


 
 

 

2 
 

  



 
 

 

3 
 

Governo do Estado de Mato Grosso 
 

José Pedro Gonçalves Taques 
Governador do Estado 

 
Carlos Henrique Baqueta Fávaro  

Vice Governador 
 

 
Paulo Cesar Zamar Taques 
Secretário-Chefe da Casa Civil 
 
Evandro Alexandre Ferraz Lesco 
Secretário-Chefe da Casa Militar 
 
Rogers Elizandro Jarbas 
Secretário de Estado de Segurança Pública 
 
Airton Benedito de Siqueira Júnior 
Secretário de Estado de Justiça e Direitos 
Humanos 
 
Guilherme Frederico de Moura Muller 
Secretário de Estado de Planejamento 
 
Gustavo Pinto Coelho de Oliveira 
Secretário de Estado de Fazenda 
 
Ciro Rodolpho Pinto de Arruda Siqueira 
Gonçalves 
Secretário Controlador-Geral do Estado 
 
Suelme Evangelista Fernandes 
Secretário de Estado de Agricultura Familiar e 
Assuntos Fundiários 
 
Ricardo Tomczyk 
Secretário de Estado de Desenvolvimento 
Econômico 
 
Max Joel Russi 
Secretário de Estado de Trabalho e 
Assistência Social 
 
Marcelo Duarte Monteiro 
Secretário de Estado de Infraestrutura e 
Logística 
 
Marco Aurélio Marrafon 
Secretário de Estado de Educação, Esporte e 
Lazer 

Júlio Cezar Modesto dos Santos 
Secretário de Estado de Gestão 
 
Luiz Antônio Vitorio Soares 
Secretário de Estado de Saúde 
 
Kleber Alves de Lima 
Secretário de Estado do Gabinete de 
Comunicação 
 
Rogério Luiz Gallo 
Procurador Geral do Estado 
 
Carlos Henrique Baqueta Fávaro 
Secretário de Estado de Meio Ambiente 
 
Leandro Faleiros Rodrigues Carvalho 
Secretário de Estado de Cultura 
 
Fausto José Freitas da Silva 
Secretária de Estado do Gabinete de 
Transparência e Combate à Corrupção 
 
Domingos Savio Boabaid Parreira 
Secretário de Estado de Ciência, Tecnologia e 
Inovação 
 
Wilson Pereira dos Santos 
Secretário de Estado de Cidades 
 
José Arlindo de Oliveira Silva 
Secretário de Estado do Gabinete de Governo 
 
Antônio Carlos Figueiredo Paz 
Secretário de Estado do Gabinete de 
Articulação e Desenvolvimento Regional 
 
Jean Marcel da Silva Campos 
Secretário de Estado do Gabinete de Assuntos 
Estratégicos 
  



 
 

 

4 
 

  



 
 

 

5 
 

Coordenação Geral: Secretaria de Estado de Planejamento. 
 
 
Secretário Executivo de Planejamento 
Anildo Cesário Correa 
 
 
Secretária Adjunta de Planejamento e 
Gestão de Políticas Públicas 
Carolina Angélica Karlinski Herrero 
 
 
Superintendência de Formulação 
Monitoramento e Avaliação 
Alexandre Cândido de Oliveira Campos 
 
 
Coordenadoria de Avaliação 
Cícero Eduardo Rodrigues Garcia 
Dilcinéia Honorato de Figueiredo Mazlom 
Edmar Augusto Vieira 
Suzana Latorraca do Carmo 
Graciely Ribeiro Correa 
 
 
Apoio Administrativo 
Pedro Salomé 
 
 
Equipe de Apoio Técnico às Unidades 
Setoriais 
Andreia Auxiliadora Paula Caldas 
Aroldo Fanaia Teixeira Filho 
Camila Leite Xavier 
Claudenil Pereira de Pinho e Costa 
Edmar Roberto Prandini 

Elizabeth Hernandes dos S. Bonamigo 
Emanuelle Aguiar Palmeira 
Fábio Henriques de Jesus 
Graciely Ribeiro Correa 
Luis Carlos Weber Leão 
Maria Tereza W. Monteiro 
Patrícia Soares Duarte 
Paulo Henrique Leite de Oliveira 
Samantha Léa Dignart Silva 
Silvania Evanuce da Silva 
Simone Cristina da Costa 
Telma Monteiro Lima Rassi 
Uirá Escobar Alioti 
Welliton Aparecido de Souza Silva 
Willian César Sampaio 
Marcelle Renata do Espírito Santo Pedroso 
 
 
Colaboradores 
Kesler Diego Frantz de Lima 
Lúcio Flávio dos Santos 
Marcel Kuniochi 
Nayara Takahara  
Ricardo Roberto de Almeida Capistrano 
Rogério de Oliveira e Sá 
 
Gabinete de Comunicação 
 
Equipes dos Núcleos de Gestão Estratégica 
para Resultados 
 
Gestores de Programas 
Responsáveis por Ações 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
  



 
 

 

6 
 

  



 
 

 

7 
 

 

Sumário Geral 
 

Apresentação .......................................................................................................................................... 9 
Entregas de Governo ............................................................................................................................ 10 
Metodologia ........................................................................................................................................... 11 
Regionalização ...................................................................................................................................... 17 
Governo de Mato Grosso – Estado de Transformação ........................................................................ 20 
Perfil da Execução Orçamentária .......................................................................................................... 30 
Eixo Viver Bem .................................................................................................................................... 35 

76 - Reordenação da Gestão Estratégica e Participativa do SUS .................................................... 36 
77 - Ordenação Regionalizada da Rede de Atenção e Sistema de Vigilância em Saúde ............... 38 
78 - Gestão do Trabalho e Educação na Saúde ............................................................................... 41 
284 - Fortalecimento do Esporte e Lazer .......................................................................................... 43 
287 - Defesa da Cidadania e Respeito aos Direitos do Cidadão ...................................................... 45 
375 - Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente .................................................................. 46 
403 - Economia Criativa .................................................................................................................... 47 
404 - Fortalecimento da Política Cultural .......................................................................................... 48 
405 - Defesa da Cidadania e Inclusão Social ................................................................................... 52 
406 - Pacto pela Segurança: MT Mais Seguro ................................................................................. 53 
407- DETRAN Cidadão ..................................................................................................................... 58 
408 - SASE Legal - Sistema de Atendimento Socioeducativo – MT ................................................ 63 
409- Consolidação do Sistema Estadual de Direitos Humanos ........................................................ 66 
410 - Política de Humanização no Sistema Penitenciário para o Pleno Exercício da Reinserção 
Social ................................................................................................................................................. 71 
412 – Mato Grosso Equitativo e Inclusivo ......................................................................................... 75 

Educar para Transformar e Emancipar o Cidadão. ......................................................................... 83 
398 - Educar para Transformar ......................................................................................................... 84 
339 - Desenvolvimento Científico, Tecnológico e de Inovação ........................................................ 86 
345 - Desenvolvimento da Educação Profissional e Superior .......................................................... 88 
397 - Fortalecimento do Ensino Superior no estado de Mato Grosso .............................................. 89 

Cidades para Viver Bem: Municípios Sustentáveis ......................................................................... 93 
389 - Integração Metropolitana.......................................................................................................... 94 
390 - Cidade Urbanizada ................................................................................................................... 95 
391 - Cidades Sustentáveis ............................................................................................................... 98 
392 - Cidades Resilientes a Desastres ........................................................................................... 102 
331 - Defesa Ambiental e Organização das Cidades ..................................................................... 104 
393 - Promoção da Conservação Ambiental para Melhoria da Qualidade de Vida ........................ 106 

Estado Parceiro e Empreendedor .................................................................................................... 115 
185 - Descubra Mato Grosso .......................................................................................................... 116 
208 - Regularização Fundiária ........................................................................................................ 118 
214 - Defesa Sanitária Vegetal ....................................................................................................... 120 
216 - Defesa Sanitária Animal ......................................................................................................... 122 
217 - Inspeção de Produtos de Origem Animal .............................................................................. 126 
229 - Regulação Eficiente dos Serviços Públicos Delegados ......................................................... 127 
338- Mato Grosso Pró-Estradas ...................................................................................................... 128 
382 - Organização do Sistema de Produção da Agricultura Familiar ............................................. 130 
384 - Mato Grosso Empreendedor .................................................................................................. 132 
385 - Desenvolve Mato Grosso ....................................................................................................... 134 
386-  Programa de Articulação e Desenvolvimento Regional ......................................................... 138 
388 - Operação do Sistema de Transporte de Mato Grosso .......................................................... 143 



 
 

 

8 
 

Gestão Eficiente, Transparente e Integrada ................................................................................... 147 
146-Fiscalização da Gestão dos Recursos Públicos ...................................................................... 149 
355-Transparência, Prevenção e Combate à Corrupção ............................................................... 151 
264 - Desenvolvimento Institucional ................................................................................................ 153 
354 - Programa Estadual de Articulação Política ............................................................................ 155 
356 - Governo Digital ....................................................................................................................... 156 
357 - Modernização da Gestão do CEPROMAT............................................................................. 157 
358 - Reestruturação do MT Saúde ................................................................................................ 158 
359 - Parcerias com o Setor Privado .............................................................................................. 159 
361 - Fortalecimento dos Mecanismos de Controle do Poder Executivo ....................................... 160 
362 - Governo Transparente, Sociedade Participativa ................................................................... 161 
364 - Modernização da Procuradoria-Geral do Estado ................................................................... 162 
365-Gestão de Pessoas para Resultados ....................................................................................... 163 
366 - Gestão de Processos para Resultados .................................................................................. 165 
367-Gestão de Aquisições, Patrimônio e Serviços para Resultados .............................................. 167 
368 - Planejar para Transformar ..................................................................................................... 169 
369 - Modernização da Administração Fazendária ......................................................................... 172 
374 - Defesa da Probidade Administrativa e do Patrimônio Público............................................... 174 
381 - Reestruturação e Modernização do INTERMAT ................................................................... 175 
394 - Gestão Corporativa da SEMA ................................................................................................ 176 
399 - Aperfeiçoamento da Prestação Jurisdicional ......................................................................... 177 
400 - Gestão de Pessoas ................................................................................................................ 179 
401 - Governança e Gestão para Resultados ................................................................................. 180 
411 - Proteção e Defesa do Consumidor ........................................................................................ 181 

Referências ......................................................................................................................................... 183 

 
  



 
 

 

9 
 

 

Apresentação 
 

O Governo do Estado de Mato Grosso apresenta à Assembleia Legislativa, ao 
Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso e ao cidadão mato-grossense o Relatório da 
Ação Governamental (RAG) do exercício de 2016, em conformidade com o artigo 33, da Lei 
n° 10.311/2015 (LDO 2016) e em atendimento ao art. 4º, I, “e” da Lei Complementar Federal 
nº 101/2000. 

O RAG traz a avaliação realizada pelos Gestores de Programa e Responsáveis 
por Ação, em cada Unidade Orçamentária, a respeito da implementação dos programas e 
ações constantes do Plano Plurianual (PPA 2016-2019) e operacionalizados conforme a Lei 
Orçamentária Anual (LOA) do exercício de 2016. 

O documento do RAG está organizado pelos Eixos Estruturantes do Governo, 
sendo eles: Viver Bem; Gestão Eficiente, Transparente e Integrada; Educar para 
Transformar e Emancipar o Cidadão; Estado Parceiro e Empreendedor e Cidades para Viver 
Bem: Municípios Sustentáveis. Cada eixo estruturante está subdividido em Diretrizes, 
Unidades Orçamentárias com seus respectivos programas e ações. Além disso, se 
apresenta na forma de Relatório Sintético (consolidado em programas), Relatório Analítico 
(descritivo em programas e ações) e Relatório de Entregas de Governo (produtos e serviços 
realizados) para melhor compreensão e visualização pelo público.  

Por representar a avaliação da execução orçamentária, em todos os poderes, o 
Relatório da Ação Governamental constitui um importante instrumento de transparência e de 
controle social, podendo ser utilizado como subsídio para planejar e orientar as futuras 
ações governamentais. 

A Secretaria de Planejamento disponibiliza o RAG 2016 no endereço eletrônico 
www.seplan.mt.gov.br, menu Planejamento, sub-menus Avaliação e, na sequência, 
Relatório da Ação Governamental, assegurando o livre acesso à informação.  
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Entregas de Governo 
 

 

Neste ano, acrescentamos ao Relatório da Ação Governamental, o Relatório de 
Entregas de Governo. Este anexo apresenta as realizações dos órgãos e entidades do 
Poder Executivo ao longo do ano, reforçando o papel de prestação de contas da execução 
orçamentária e daquilo que o Governo realiza para a sociedade mato-grossense.  

A metodologia do RAG, envolve diversos aspectos avaliativos, que incluem, 
além do registro do alcance das metas, considerações acerca do planejamento e do 
orçamento. Esses aspectos podem ser verificados nos anexos I e II. Contudo, a linguagem 
desta avaliação é bastante técnica e pouco acessível à maior parte do público em geral, que 
não atua diretamente nas áreas de gestão e orçamento públicos.  

A partir das avaliações realizadas pelas unidades setoriais, a Secretaria de 
Estado de Planejamento – SEPLAN destacou os avanços, resultados e entregas de bens e 
serviços realizados pelos programas finalísticos, traduzindo em uma linguagem mais 
acessível à maior parte da sociedade. Acreditamos que, desta forma, melhoramos a 
transparência e a comunicação de nossa atuação perante o cidadão mato-grossense. 
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Metodologia 
 

 

A metodologia de avaliação adotada e aplicada na elaboração do presente 
relatório tem como objetivo promover a análise de todas as ações e programas de governo 
pelos responsáveis nos órgãos e entidades, com instruções fornecidas pela Secretaria de 
Estado de Planejamento – SEPLAN. 

Os procedimentos de elaboração foram: 

1 - Divulgação do Manual do Relatório da Ação Governamental - RAG, no 
endereço eletrônico da SEPLAN, menu Planejamento, sub-menu Avaliação e, na sequência, 
Relatório da Ação Governamental 2016. 

2 - Disponibilização pela SEPLAN de tutorial do RAG no endereço eletrônico da 
SEPLAN www.seplan.mt.gov.br, menu Planejamento, sub-menu Avaliação e, na sequência, 
Relatório da Ação Governamental 2016, com objetivo de orientar os usuários através de 
movimentos automáticos do cursor em cada campo de preenchimento e quadros de 
informação. 

3 - Treinamento presencial, realizado pela SEPLAN aos Gestores de Programas 
e Responsáveis por ação dos órgãos/entidades, inclusive membros do Núcleo de Gestão 
Estratégica para Resultados (NGER), além de orientação ao longo do processo. 

4 - Registro das informações no Módulo RAG do FIPLAN - Sistema Integrado de 
Planejamento, Contabilidade e Finanças do Estado de Mato Grosso, no formato de 
avaliação, prestadas pelos Gestores de Programas e Responsáveis por ações, nos 
órgãos/entidades dos três poderes. 

5 - Registro de análises e recomendações pela equipe de Suporte às Unidades 
Setoriais da SEPLAN, designados pela Portaria 74 de 04/11/2016; 

6 - Promoção de ajustes nas análises, conforme recomendação dos analistas da 
SEPLAN, efetuado pelos responsáveis por ação e gestores de programa nas Unidades 
Orçamentárias; 

7- Preparação do relatório para entrega às autoridades e disponibilização ao 
cidadão realizada pela SEPLAN.  

Todo este trabalho tem por base o seguinte conceito de avaliação: 

Avaliação pode ser entendida “como uma análise sistemática de 
aspectos importantes de um programa e seu valor, visando fornecer 
resultados confiáveis e utilizáveis. A avaliação deve ser vista como um 
mecanismo de melhoria no processo de tomada de decisão, a fim de 
garantir melhores informações governamentais sobre as quais os 
gestores públicos possam fundamentar suas decisões e melhor prestar 
contas sobre as políticas públicas e os programas. Não se destina a 
resolver ou substituir juízos envolvidos na tomada de decisão, mas 
permite certo conhecimento dos resultados de um dado programa - 
informação que pode ser utilizada para melhorar a concepção de um 
programa e sua execução” (Ala-Harja & Helgason apud GUGEL, 2004). 
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A avaliação dos programas e análise das ações está ordenada conforme a 
estrutura de ações de governo aprovada no Plano Plurianual 2016-2019. Cada programa 
está apresentado em um dos cinco Eixos Estruturantes a seguir: 

1. Viver Bem; 
2. Gestão Eficiente, Transparente e Integrada; 
3. Educar para Transformar e Emancipar o Cidadão 
4. Estado Parceiro e Empreendedor; 
5. Cidades para Viver Bem: Municípios Sustentáveis. 

 
Cada eixo estruturante contém suas diretrizes que são as orientações 

estratégicas definidas para um planejamento de longo prazo e alinhadas às etapas de 
execuções dos programas e ações de governo. 

Entende-se por programa a articulação de um conjunto de ações que 
concorrem para um objetivo comum, preestabelecido, visando à solução de um problema ou 
ao atendimento de uma necessidade da sociedade, ou ainda, a uma oportunidade de 
investimento. 

O Manual de Elaboração do Relatório da Ação Governamental 2016 explica os 
campos para análises das ações e avaliação dos Programas. 

 

AVALIAÇÃO DOS PROGRAMAS 

Os atributos que definem os Programas são: 

• Tipo do Programa; 
• Origem do Programa; 
• Objetivo do Programa; 
• Público alvo; 
• Unidade Responsável pelo Programa; 
• Gestor do Programa; 
• Indicadores do Programa; 
• Desempenho Quantitativo e Qualitativo do Programa; 
• Valores Orçados, Atualizados, Contingenciados e Executados; e 
• Índices de Avaliação do Planejamento e da Gestão. 

 
Na análise dos indicadores de cada programa, foram justificados os resultados 

obtidos no Exercício, inclusive os não atualizados, sendo avaliado o índice alcançado no 
ano de 2016 em relação ao que estava indicado no início do PPA 2016-2019, com vistas ao 
alcance do previsto para o final do mesmo PPA. 

Indicadores são parâmetros utilizados para mensurar o andamento de um 
programa, nos níveis operacional e tático. São as variáveis que devem ser acompanhadas 
pelos executores e avaliadores para analisar a execução (resultado) e o alcance (impacto) 
do programa. O indicador permite observar e mensurar determinados aspectos da realidade 
social. Eles medem, observam e analisam a realidade de acordo com um determinado ponto 
de vista. 

O Quadro da Realização Orçamentária e Financeira do Programa, demonstra os 
valores da seguinte forma:  

• Fonte - destaca a fonte à qual o recurso orçamentário está vinculado; 
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• Dotação inicial - recursos orçamentários previstos na Lei Orçamentária Anual 
(LOA) do exercício; 

• Dotação final – recursos orçamentários disponibilizados no exercício, 
considerando os acréscimos e diminuições no orçamento inicial decorrentes dos créditos 
adicionais (anulações/suplementações). 

• Valor empenhado - valor do orçamento comprometido com os credores dos 
órgãos para liquidação dos compromissos assumidos; 

• Valor Contingenciado - valor do orçamento reservado para assegurar 
equilíbrio orçamentário; 

• Índice PPD – (Planejamento e Programação da Despesa) - mede a 
capacidade do órgão de planejar onde (e quanto) será empregado o orçamento que é 
destinado a ele na Lei Orçamentária Anual, ou seja, a eficácia na alocação do orçamento 
inicial. 

O índice PPD é resultante da divisão da despesa empenhada pela inicialmente 
fixada. 

• Índice COFD – (Capacidade Operacional Financeira da Despesa) mede a 
capacidade do órgão de executar o orçamento consignado como Dotação Final, isto é, após 
créditos e deduzido do Valor Contingenciado. Mede a eficiência da Unidade ao executar o 
orçamento. O índice COFD é resultante da divisão da despesa empenhada pela dotação 
final. 

Nessa metodologia de análise adotou-se o estágio que representa o fato gerador 
da despesa pública, qual seja, o Empenho. Dessa forma, pretende-se obter no RAG uma 
representação mais fiel da eficiência das previsões iniciais e finais, comparativamente às 
respectivas realizações. 

Apesar das diversas análises que os índices PPD e COFD permitem fazer, por si 
só ainda não são suficientes para uma avaliação precisa ou mais próxima da realidade. O 
RAG foi concebido pensando em aliar as análises quantitativas com as qualitativas. A 
análise qualitativa é apresentada pelas Unidades Orçamentárias na justificativa dos índices 
apurados. 

Para avaliar a eficiência/eficácia das previsões iniciais e finais da despesa 
orçamentária e da meta física, comparativamente às respectivas realizações, foi inserida 
nos critérios desta avaliação uma RÉGUA em que são enquadrados os desempenhos 
alcançados pelos órgãos na realização/execução das metas físicas, orçamentárias e 
financeiras de seus Programas e respectivas Ações.  

De acordo com a régua, os desempenhos são considerados melhores quanto 
mais próximos de 100%, conforme ilustrado no desenho a seguir: 

 

∞ infinito 

A régua traz os seguintes parâmetros para medir o grau de desempenho 
alcançado pelo órgão: 

• Será indicado como Ótimo no intervalo entre 90,01% a 110,00%; 
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• Será indicado como Bom no intervalo entre 80,01% e 90,00%, ou ainda, entre 
110,01% e 120,00%; 

• Será indicado como Regular no intervalo entre 60,01% e 80,00%, ou ainda, 
entre 120,01% e 140,00%; 

• Será indicado como Deficiente no intervalo entre 40,01% e 60,00%, ou ainda, 
entre 140,01% e 160,00%; 

• Será indicado como Altamente Deficiente se for abaixo de 40,00%, ou ainda, 
acima de 160,00%. 

A Análise do Desempenho do Programa se traduz através de: 

Execução do Programa - Justifica-se a medida em que o Programa foi executado; 

Resultados do Programa - Diante da origem e objetivo do programa, a Unidade descreve 
qual foi a efetividade do programa; 

Restrições e Providências - Detalha as dificuldades que ocorreram durante a realização do 
programa e quais as soluções adotadas para saná-las; 

Outros Aspectos Relevantes - Descreve outros fatos e situações que repercutiram no 
programa e que não se enquadraram nos campos anteriores; 

Outros produtos entregues no programa - Relatam quais são os produtos, como 
surgiram, suas aplicações e relação com os produtos originais das ações do programa;  

Recomendações da Unidade responsável pelo programa – São contribuições do 
avaliador para melhora dos programas e ações que ainda serão executados. 

De acordo com Bezerra Filho, página 15, a eficácia ocorre quando os objetivos 
preestabelecidos são atingidos e cita Baracho (2000, p.141): “a eficácia deve ser medida 
pelo grau de cumprimento dos objetivos fixados nos programas de ação, comparando-se os 
resultados realmente obtidos com os previstos”.  

Para Bezerra Filho (2013, p. 15), “Considerando que os recursos públicos são 
escassos, é possível deduzir que a economicidade é refletida no grau de eficiência, sendo 
este um indicador para a avaliação de desempenho, e aquela, uma condição inerente à 
forma de condução da gestão. Portanto, ao referir-se à eficiência, inclui-se a avaliação da 
economicidade”. 

Conforme dispõe Baracho:  

Haverá ineficiência, quando o resultado do trabalho não tem 
finalidade; quando se produzem excedentes ou déficits de produtos ou 
serviços; quando, com um aumento de recursos, não se obtêm as 
melhorias esperadas; quando, mantendo determinados recursos em 
termos relativos, diminui a qualidade dos serviços prestados ou dos 
produtos obtidos. (BARACHO apud BEZERRA FILHO, 2013) 

De acordo com Bezerra Filho (2013, p.16), a avaliação da efetividade é dada 
pelo benefício socioeconômico, gerado a partir da execução dos programas de governos 
consoantes às políticas públicas implementadas.  

Bezerra Filho (2013, p.16) cita Baracho (2000, p. 141), “...Na Administração 
Pública, o valor efetivo ou potencialmente criado não pode ser medido com base 
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exclusivamente nos produtos (outputs), já que estes quase nunca têm significação em si, 
mas em relação aos resultados e impactos (outcomes) que geram”. 

 

ANÁLISE DAS AÇÕES 

Os atributos que se referem às Ações são: 

• Nome da Ação; 
• Tipos de Ação; 
• Objetivo Específico da Ação; 
• Descrição do Produto; 
• Responsável pela Ação; 
• Unidade de Medida da Meta Física; 
• Unidade Responsável pela Ação; 
• Valores orçados, atualizados, contingenciados e executados; e 
• Índices de avaliação do planejamento e da gestão; 
 
A Análise da Ação está demonstrada nos seguintes quadros: 

Quadro da Região de Planejamento - Apresenta a quantidade de bens ou serviços 
entregues por região. A regionalização corresponde à identificação da distribuição 
geográfica dos benefícios do programa, tendo em vista diferentes situações e 
potencialidades regionais existentes. 

Quadro da Realização da Meta Física - Apresenta os índices apurados, propostos na LOA 
e executados no exercício, bem como suas variações, ou seja, um histórico quantitativo da 
meta física; 

Meta Física Prevista LOA - Apresenta a quantidade de produtos a serem entregues, 
previstos na LOA. 

Meta Física Prevista Após Créditos - Apresenta a meta física ajustada após os créditos 
adicionais realizados no período em avaliação; 

Meta Física Realizada - Apresenta a quantidade total do produto entregue na ação; 

% Realizado em Relação à Meta Física Prevista - Apresenta o índice da meta física 
realizada em relação à estimada na LOA, ou seja, demonstra a capacidade de planejamento 
do órgão; 

% Realizado em Relação à Meta Física Após Créditos - Apresenta o índice da meta física 
realizada após os créditos adicionais, ou seja, demonstra a capacidade de realização da 
meta física. 

No Quadro da Realização Orçamentária e Financeira da Ação, os valores estão 
apresentados da seguinte forma: 

Fonte - Destaca a fonte de recursos na qual o orçamento está vinculado; 

Dotação Inicial - LOA 2016 - Apresenta os valores orçados previstos na LOA, relativos a 
cada fonte; 

Dotação Final - Após Créditos - Apresenta a dotação orçamentária ajustada após os 
créditos (suplementar/especial/extraordinário) realizados no período em avaliação. 
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Valor Empenhado - Apresenta o valor do orçamento comprometido com os credores dos 
órgãos para a liquidação dos compromissos assumidos; 

Valor Contingenciado - Apresenta o valor do orçamento reservado, pelo Governo do 
Estado, para assegurar o equilíbrio orçamentário; 

% PPD (Empenhado em relação a Dotação Inicial) - Apresenta o índice Planejamento e 
Programação da Despesa - PPD, resultante da divisão da despesa empenhada pela 
despesa inicialmente fixada, ou seja, demonstra a capacidade de planejamento do órgão; e  

% COFD (Empenhado em relação a Dotação Final - Valor Contingenciado) - Apresenta 
o índice Capacidade Operacional Financeira da Despesa - COFD, resultante da divisão da 
despesa empenhada pela dotação final, ou seja, a dotação após os créditos adicionais e 
diminuída do valor contingenciado. Demonstra a capacidade do órgão em realizar o 
orçamento. 

Alcance do Objetivo Específico - Descreve com base nos resultados da meta física, do 
PPD e do COFD, a medida em que o objetivo específico da Ação (Projeto, Atividade ou 
Operação Especial) foi alcançado, tendo em vista os resultados esperados ao final da 
execução. Considerando os aspectos de eficiência, eficácia e efetividade.  

Outros Aspectos Relevantes - Indica os principais acontecimentos que tiveram impacto na 
Ação e que não tenham sido mencionados nas respostas às questões propostas 
anteriormente, por exemplo, se foram utilizados recursos de origem não orçamentária. 

Recomendações da Unidade Responsável pela Ação – A Unidade poderá sugerir 
providências a serem tomadas para que a ação seja mais eficiente. 
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Regionalização 

 

 

Destaca-se que o critério para a priorização da localização física da ação no 
território é o da localização dos respectivos beneficiados. De acordo com os estudos 
realizados pelo Zoneamento Socioeconômico Ecológico – ZSEE, o Estado de Mato Grosso 
está dividido em 12 regiões detalhadas segundo as condições do ambiente natural, 
qualidade de vida e aspectos econômicos, sendo elas:  

 

0100 REGIÃO I - NOROESTE I 0200 REGIÃO II - NORTE
0101 JUÍNA 0201 ALTA FLORESTA 
0102 CASTANHEIRA 0202 NOVA BANDEIRANTES 
0103 JURUENA 0203 APIACAS 
0104 COTRIGUAÇU 0204 NOVA MONTE VERDE 
0105 ARIPUANÃ 0205 PARANAITA 
0106 COLNIZA 0206 CARLINDA 
0107 RONDOLÂNDIA 0207 NOVA CANAA DO NORTE 

    0208 COLIDER 
    0209 NOVA SANTA HELENA 
    0210 TERRA NOVA DO NORTE 
    0211 NOVO MUNDO 
    0212 GUARANTA DO NORTE 
    0213 MATUPA 
    0214 PEIXOTO DE AZEVEDO 
    0215 NOVA GUARITA 

0300 REGIÃO III - NORDESTE 0400 REGIÃO IV - LESTE
0301 VILA RICA 0401 BARRA DO GARCAS 
0302 SANTA TEREZINHA 0402 QUERENCIA 
0303 CONFRESA 0403 RIBEIRAO CASCALHEIRA 
0304 PORTO ALEGRE DO NORTE 0404 CANARANA 
0305 SANTA CRUZ DO XINGU 0405 NOVA NAZARE 
0306 SAO JOSE DO XINGU 0406 AGUA BOA 
0307 CANABRAVA DO NORTE 0407 COCALINHO 
0308 ALTO BOA VISTA 0408 CAMPINAPOLIS 
0309 SAO FELIX DO ARAGUAIA 0409 NOVA XAVANTINA 
0310 SERRA NOVA DOURADA 0410 NOVO SAO JOAQUIM 
0311 BOM JESUS DO ARAGUAIA 0411 ARAGUAIANA 
0312 NOVO SANTO ANTONIO 0412 GENERAL CARNEIRO 
0313 LUCIARA 0413 PONTAL DO ARAGUAIA 

    0414 TORIXOREU 
    0415 RIBEIRAOZINHO 
    0416 PONTE BRANCA 
    0417 ARAGUAINHA 
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0500 REGIÃO V - SUDESTE 0600 REGIÃO VI - SUL
0501 RONDONOPOLIS 0601 CUIABA 
0502 GAUCHA DO NORTE 0602 VARZEA GRANDE 
0503 PARANATINGA 0603 NOBRES 
0504 SANTO ANTONIO DO LESTE 0604 ROSARIO OESTE 
0505 CAMPO VERDE 0605 ACORIZAL 
0506 PRIMAVERA DO LESTE 0606 JANGADA 
0507 DOM AQUINO 0607 PLANALTO DA SERRA 
0508 POXOREO 0608 NOVA BRASILANDIA 
0509 TESOURO 0609 CHAPADA DOS GUIMARAES 
0510 JACIARA 0610 NOSSA SENHORA DO LIVRAMENTO 
0511 SAO PEDRO DA CIPA 0611 SANTO ANTONIO DO LEVERGER 
0512 JUSCIMEIRA 0612 BARAO DE MELGACO 
0513 PEDRA PRETA 0613 POCONE 
0514 GUIRATINGA   
0515 SAO JOSE DO POVO   
0516 ALTO GARCAS   
0517 ITIQUIRA   
0518 ALTO ARAGUAIA   
0519 ALTO TAQUARI     
0700 REGIÃO VII - SUDOESTE 0800 REGIÃO VIII - OESTE
0701 CACERES 0801 TANGARA DA SERRA 
0702 PORTO ESPEREDIAO 0802 PORTO ESTRELA 
0703 MIRASSOL D'OESTE 0803 BARRA DO BUGRES 
0704 GLORIA D'OESTE 0804 NOVA OLIMPIA 
0705 SAO JOSE DOS QUATRO MARCOS 0805 DENIZE 
0706 CURVELANDIA 0806 SANTO AFONSO 
0707 ARAPUTANGA 0807 CAMPO NOVO DE PARECIS 
0708 INDIAVAI 0808 BRASNORTE 
0709 FIGUEROPOLIS D'OESTE     
0710 LAMBARI D'OESTE     
0711 RIO BRANCO     
0712 SALTO DO CEU     
0713 RESERVA DO CABACAL     
0714 JAURU     
0715 VALE DE SAO DOMINGOS     
0716 PONTES E LACERDA     
0717 VILA BELA DA S. TRINDADE     
0718 CONQUISTA D'OESTE     
0719 NOVA LACERDA     
0720 COMODORO     
0721 CAMPOS DE JULIO     
0722 SAPEZAL     
0900 REGIÃO IX - CENTRO OESTE 1000 REGIÃO X - CENTRO
0901 DIAMANTINO 1001 SORRISO 
0902 ALTO PARAGUAI 1002 NOVA MUTUM 
0903 NORTELANDIA 1003 SANTA RITA DO TRIVELATO 
0904 ARENAPOLIS 1004 LUCAS DO RIO VERDE 
0905 NOVA MARILANDIA 1005 TAPURAH 
0906 SAO JOSE DO RIO CLARO 1006 IPIRANGA DO NORTE 
0907 NOVA MARINGA 1007 ITANHAGÁ 
1100 REGIÃO XI - NOROESTE II 1200 REGIÃO XII - CENTRO NORTE 
1101 JUARA 1201 SINOP 
1102 PORTO DOS GAUCHOS 1202 NOVA UBIRATA 
1103 NOVO HORIZONTE DO NORTE 1203 FELIZ NATAL 
1104 TABAPORA 1204 VERA 

  1205 SANTA CARMEM 
  1206 CLAUDIA 
  1207 UNIAO DO SUL 
  1208 ITAUBA 
    1209 MARCELANDIA 

9900 - ESTADO
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Mapa das Regiões de Planejamento 
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Governo de Mato Grosso – Estado de Transformação 
 

A proposta do modelo de governo surgiu de um diagnóstico dos principais 
problemas do Estado, elaborado a partir de estudos setoriais e dos dados estatísticos 
disponíveis, bem como da valiosa colaboração de técnicos e representantes dos diferentes 
setores da sociedade que colaboraram com sua visão sobre a realidade mato-grossense. 

Não pretende ser um produto acabado, pois nenhuma ação governamental será 
bem planejada e conduzida se não o for a partir do diálogo constante com os segmentos da 
sociedade, as organizações empresariais e sociais e os cidadãos, desde a sua concepção 
até a finalização e fiscalização. 

Tem como premissa a postura de responsabilidade na gestão fiscal e foco na 
melhoria gradativa e contínua da qualidade dos serviços públicos essenciais prestados à 
população. 

As informações e proposições foram organizadas em torno de cinco Eixos 
Estruturantes, que representam os diferentes aspectos dos desafios que se apresentam 
para os quatro anos de Governo: 

Viver Bem é o conjunto dos serviços públicos que 
atendem às necessidades mais fundamentais e diretas 
das pessoas, responsabilidade primeira e prioridade 
absoluta do Estado. As ações de Governo contidas 
neste eixo são direcionadas às áreas de segurança 
pública, saúde, cultura, esporte e lazer, trabalho e 
assistência social e, ainda, justiça e direitos humanos.  

 

 

Educar para Transformar e Emancipar o 
Cidadão. A educação de nossas crianças, 
jovens e adultos é tão importante e prioritária 
para Mato Grosso que é tratada em um Eixo 
específico, onde se materializam as nossas 
aspirações e ideias para oferecer educação de 
qualidade à nossa gente. As ações de Governo 
contidas neste eixo são direcionadas às áreas da 
educação e ciência, tecnologia e inovação. 

 

 

 

Rafaella Zanol/GCOM‐MT 

Mayke Toscano/GCOM‐MT 
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Cidades para Viver Bem: Municípios Sustentáveis é o 
Eixo que trata da qualidade de vida da população e a 
preservação do meio ambiente, garantidas por ações 
conjugadas que ocorrem nas ruas e bairros, sejam em 
zona rural ou núcleos urbanos. É para lá que se destinam 
as políticas de habitação e urbanística, mobilidade, 
acessibilidade e proteção ambiental. Em escala ampliada 
abrange as iniciativas voltadas ao desenvolvimento 
regional e metropolitano. 

 

 

Estado Parceiro e Empreendedor aborda as 
medidas de incentivo e regulação das atividades 
econômicas que são a base da prosperidade de 
nossa gente, fazendo do Governo estadual um 
parceiro do setor produtivo. Aqui se reúnem as 
políticas gerais de logística e fomento econômico, 
bem como aquelas especificamente destinadas aos 
setores econômicos, como a agropecuária, a 
indústria, a mineração, o comércio e o turismo, 
entre outras. 

Gestão Eficiente, Transparente e Integrada é o Eixo 
onde estão contempladas as políticas sistêmicas de 
gestão que proporcionam as respostas aos desafios que o 
Governo estadual enfrenta, nos campos fiscal e 
administrativo, para cumprir os objetivos de prestação de 
serviços lançados nos Eixos anteriores, que exigirão 
competência, transparência e eficiência da estrutura 
administrativa do Estado. Está direcionado para um maior 
controle sobre os resultados e para o uso mais eficiente 

dos recursos públicos, com foco na transparência e na 
prestação de contas à sociedade. 

O planejamento é um processo de decisão no qual se estabelecem alternativas 
e caminhos a serem trilhados e ações necessárias para alcançar o futuro desejado pela 
sociedade no território para o qual foi planejado. Assim, o planejamento é elaborado, 
sempre, por antecipações de futuros, alternativos ou desejáveis, que identifiquem 
tendências e sinais de mudanças, frente aos quais são definidas as estratégias e os 
caminhos adequados para o desenvolvimento. 

O Plano estabeleceu as orientações estratégicas para as ações deste Governo, 
necessárias para alavancar o desenvolvimento sustentável no médio prazo, seguindo como 
fonte de inspiração e de diretriz para os próximos planejamentos. 

Junior Silgueiro/GComMT 

Junior Silgueiro/GComMT 

José Medeiros 
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Contexto Econômico e Fiscal de Mato Grosso. 

 

 

O contexto econômico em 2016 foi extremamente desafiador para analistas 
econômicos e gestores públicos, principalmente ao se considerar que a instabilidade política 
agravou a situação fiscal e financeira no país. Por dois anos consecutivos o país teve queda 
real no produto interno bruto; ademais, o aumento da dívida pública, fez agravar a situação 
das contas públicas, inibindo a retomada do crescimento econômico. 

No setor externo, o fraco desempenho das principais economias – muitas delas 
em situação de riscos deflacionários -  e a eleição de Donald Trump para a presidência dos 
Estados Unidos, aumentaram as incertezas contribuíram para diminuição das expectativas 
de crescimento econômico mundial, de 3,6% para 3,1%. 

No setor interno da economia brasileira, todos os vetores de recuperação 
econômica estavam fragilizados. A indústria continuou a acumular perdas e encerrou 2016 
com a maior capacidade ociosa em 15 anos, levando ao adiamento de novos investimentos; 
os investimentos públicos foram significativamente contraídos, em função da forte queda da 
arrecadação, sem que se tenha êxito no controle da dívida pública. O desemprego 
aumentou e a renda das famílias diminuiu, deprimido fortemente o consumo agregado. Para 
completar esse cenário de dificuldades, a crise política interna se agravou, a operação Lava 
a Jato contribuiu para paralisar ou desacelerar alguns setores1 (sobretudo construção 
pesada, óleo e gás) e a economia mundial não deu sinais de recuperação. Nesse contexto, 
a crise econômica e fiscal que teve início em 2015, com queda de 3,8% do PIB, teve seu 
efeito alargado em 2016 (redução 3,6%), levando o país à recessão econômica. 

Quadro  1. Parâmetros e Indicadores LDO-2016 

 

                                                            
Pelos cálculos da Consultoria Tendências, a Lava Jato deve ter um impacto negativo de 2,5 pontos percentuais 
no PIB (2015). Ver: http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/12/151201_lavajato_ru. 

Variável Projetado Realizado 

PIB Nacional (crescimento real % a.a.) 1,5 -3,6 

PIB Mato Grosso (crescimento real % a.a.) 2,9 -3,1 

IGP-DI (% anual) 5,27 7,15 

IPCA (% anual) 5,62 6,29 

INPC (% anual) 5,50 6,58 

Salário Mínimo (R$ - anual) 854,19 880,00 

Estimativa da População Estadual (nº. habitantes) 3.305.531 3.305.531 

Taxa de Câmbio (R$/US$ - fim de período) 2,93 3,25 

Vendas no Comércio Varejista - Restrita (crescimento 

% a.a.) 
3,7 -10,80 



 
 

 

24 
 

Fontes: 1. Boletim Focus s, disponibilizado pelo Banco Central em 20/02/2015. 2. Projeções 
elaboradas pelas instituições bancárias Itaú BBA (relatório de fevereiro/2015) e Bradesco (relatório de 
janeiro/2015). 3. SEPLAN/SEFAZ – para projetar o crescimento real do PIB Mato Grosso considerou-
se a evolução histórica das receitas tributárias e a elasticidade da arrecadação do ICMS em relação 
ao produto interno bruto estadual. Relatório Consultoria Tendência, setembro de 2014 e Banco 
Santander, outubro de 2016. 

Para o cenário econômico estadual, a expectativa era de crescimento econômico 
de 2,9%. Mas, em função do desempenho nacional e mundial, espera-se uma contração de 
3,1% do PIB estadual em 2016. 

Houve deterioração em praticamente todos os indicadores mais relevantes. O 
comércio varejista ampliado, por exemplo, encolheu 10,8% no volume de vendas. Conforme 
figura 1, o comércio varejista do Estado teve uma queda mais acentuada que a média 
nacional, que teve perda de 8,7% no acumulado de janeiro a dezembro de 2016. Nos 
últimos dois anos (2015 e 2016) o comércio varejista de Mato Grosso acumula perda de 
23,5%. 

Gráfico 1 - Índice de volume de vendas no comércio varejista ampliado - Brasil e Mato Grosso, 
2012 a 2016 (variação acumulada de 12 meses em dezembro, em %) 

 

Fonte: IBGE/PMC (tabela SIDRA 3417). Elaboração: SEPLAN/SP/CAV. 

A atividade industrial de Mato Grosso (não inclui construção) encerrou 2016 
praticamente nos mesmos níveis de produção de 2015, com pequena queda de 1,1% em 
volume (figura 2). No acumulado de 2015 e 2016, a variação ainda está positiva em 1,4%. 
No caso do Brasil, a indústria sofreu perdas bem mais pronunciadas, de 6,6% em 2016 e 
8,3% em 2015, resultando em perdas acumuladas de 14,3% nos dois anos. 
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Gráfico 2 - Produção física industrial - variação acumulada nos 12 meses encerrados em 
dezembro: Brasil e Mato Grosso, 2013 a 2016 (%) 

 

Fonte: IBGE/PMI (tabela SIDRA 3653). Elaboração: SEPLAN/SP/CAV. 

O setor de serviços, que tem significativo peso no PIB, perdeu 12,1% em volume 
no Estado de Mato Grosso. O desempenho do Estado ficou bem abaixo da média nacional 
(-5%). No acumulado de 2015 e 2016, as perdas foram de 15,2% em Mato Grosso e 8,4% 
no Brasil. 

Gráfico 3 - Volume de serviços - variação acumulada em 12 meses (dezembro): Brasil e Mato 
Grosso, 2012 a 2016 (%) 

 

Fonte: IBGE/PMS (tabela SIDRA 3839). Elaboração: SEPLAN/SP/CAV. 

Até mesmo a agropecuária registrou perdas significativas na produção em 2016: 
soja (-5,5%), algodão (-7,2%), milho (-28,4%) e cana-de-açúcar (-4,4%) (figura 4). 
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Gráfico 4 - Atividade agrícola - variação do volume de produção em 2016: Mato Grosso, 
algumas culturas (em %) 

 

Fonte: IBGE/LSPA 

A perda de dinamismo dos setores econômicos repercutiu fortemente no 
mercado de trabalho. No setor formal, houve fechamento líquido de 17.990 postos de 
trabalho em 2016, segundo dados do CAGED/MTE. O desemprego chegou a 9,3% da PEA 
(População Economicamente Ativa), o mais elevado nível de desemprego já registrado no 
Estado, desde 2002. O número de desempregados chegou a 154 mil pessoas, mais que o 
dobro do observado em 2014 (65 mil) e 61% a mais que em 2015 (98 mil), segundo dados 
da Pnad Contínua (IBGE) (figuras 5 e 6). Embora em nível menor, desemprego cresceu 
mais em Mato Grosso do que no Brasil ou o Centro-Oeste. De 2014 para 2016, a taxa de 
desemprego no Estado passou de 4% para 9,3%, um crescimento de 132,5%. No Brasil, a 
taxa de desemprego aumentou 69,1%, de 6,8% (2014) para 11,6% (2016). 

Gráfico 5 - Taxas médias anuais de desocupação: Brasil, Centro-Oeste e Mato Grosso, 2012 a 
2016 (% da PEA) 

 

Fonte: IBGE/Pnad Contínua (tabela SIDRA 4092). Elaboração: SEPLAN/SP/CAV. 

Gráfico 6 - Pessoas (força de trabalho) desocupadas: Mato Grosso, 2012 a 2016 (média anual, 
em mil 
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Fonte: IBGE/Pnad Contínua (tabela SIDRA 4092). Elaboração: SEPLAN/SP/CAV. 

Outro indicador que refletiu a perda de dinamismo econômico foi a abertura 
líquida de estabelecimentos varejistas com vínculos empregatícios. Conforme dados da 
Confederação Nacional do Comércio (CNC), em 2016 houve fechamento de 3.339 
estabelecimentos varejistas (em termos líquidos, isto é, aberturas menos fechamentos). O 
número de estabelecimentos fechados em 2016 superou o observado em 2015, quando 
2263 unidades encerraram suas atividades (figura 7). No acumulado de 2015 e 2016, o 
Estado perdeu 5602 estabelecimentos varejistas. 

Gráfico 7 - Abertura líquida de estabelecimentos varejistas com vínculos empregatícios: Mato 
Grosso, 2015 e 2016 

 

Fonte: CNC 

O desempenho dos parâmetros macroeconômicos refletiu na arrecadação das 
principais fontes de receita pública do estado como se verá na seção seguinte. 
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Na tabela 1, o comparativo das receitas orçada e realizada, de início observa-se 
um erro de estimativas nas receitas correntes (3,31%) e das receitas de capital (65,20%), é 
importante frisar que a receita de capital foi impactada pelas mudanças das classificações 
das receitas da contribuição adicional do FETHAB e dos depósitos judiciais que deixaram de 
ser contabilizadas como capital e passaram a ser registradas como receita corrente. 

Outros fatos que explicam a variação da receita de capital é a frustração dos 
recursos provenientes das receitas oriundas de operação de crédito e transferências 
voluntárias (convênios), que também não se consolidaram. 

A receita total estimada para a LOA/2016 foi de R$ 16.553.492.816,81 e a 
receita realizada para o exercício financeiro foi de R$ 16.638.916.039,24, com uma pequena 
variação (incremento de 0,52% do previsto). 

 

Tabela 1 - Comparativo Receita orçada/realizada – 2016 

Especificação 

Receita Orçada – LOA 
2016 

Receita Realizada 
2016 

Variação % 

(A) (B) (B/A) 

Receitas Correntes 17.852.652.454,87 18.443.544.450,89 3,31 

Receita Tributária 10.006.870.179,27 10.403.322.163,21 3,96 

Receita de Contribuições 1.640.400.594,83 1.705.164.477,38 3,95 

Receita Patrimonial 159.366.262,05 323.506.518,34 103,00 

Receita Agropecuária 220.126,97 110.614,26 -49,75 

Receita Industrial 3.441.191,86 8.428.147,28 144,92 

Receita de Serviços 684.016.815,80 536.307.348,04 -21,59 

Transferências Correntes 4.539.251.198,18 4.715.879.757,34 3,89 

Outras Receitas Correntes 819.086.085,91 750.825.425,04 -8,33 

Receitas de Capital 1.291.017.494,16 449.271.866,86 -65,20 

Receitas Intraorçamentária 1.858.484.880,83 1.907.418.020,30 2,63 

RECEITA TOTAL LÍQUIDA 16.553.492.816,81 16.638.916.039,24 0,52 

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 12.828.031.241,32 12.477.124.335,68 -2,74 

Fonte: Relatório FIP 729. Extraído em 24/03/2017. 

 

A receita corrente líquida (RCL) fechou o exercício com uma variação a menor 
(2,74%) comparado a estimativa da LOA, isso se explica por não incluir na receita realizada 
os valores referentes ao Imposto de Renda retido das fontes sobre os rendimentos do 
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trabalho dos servidores e empregados públicos estaduais. Por outro lado, as transferências 
correntes tiveram um incremento de 3,89%, explicada pelo aumento de receitas 
extraordinárias (FEX e repatriação de recursos). 
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Perfil da Execução Orçamentária 
 

Tabela 2 - Execução Orçamentária do Exercício 2016 por Eixo Estruturante. 

Eixo Estruturante 
Orçamento 

Previsto na LOA 
Orçamento 
Autorizado 

Empenhado 

Viver Bem 1.135.109.115,24 1.421.940.730,13 1.264.474.339,23 

Educar para Transformar e Emancipar o 

Cidadão 
458.945.474,01 491.040.250,03 387.475.875,42 

Cidades para Viver Bem: Municípios 

Sustentáveis 
220.060.601,97 211.735.740,32 162.084.836,75 

Estado Parceiro e Empreendedor 1.163.464.997,30 1.141.270.643,35 1.058.550.630,71 

Gestão Eficiente, Transparente e 

Integrada 
13.575.912.628,29 14.628.429.849,39 14.152.398.478,15

Total 16.553.492.816,81 17.894.417.213,22 17.024.984.160,26

Fonte: Fiplan, 2017. 

. 
Tabela 3 Execução Orçamentária do Exercício 2016 por Regiões de Planejamento. 

Região de Planejamento 
Orçamento 

Previsto na LOA 
Orçamento 
Autorizado 

Empenhado 

Região I - Noroeste I 65.606.820,18 56.179.028,68 45.683.287,33 

Região II - Norte 75.024.388,74 151.872.413,68 144.206.070,84 

Região III - Nordeste 53.077.600,66 37.677.940,41 30.769.591,67 

Região IV - Leste 236.033.430,18 202.020.353,94 189.553.606,65 

Região V - Sudeste 211.673.509,35 228.934.498,09 196.904.263,85 

Região VI - Sul 514.064.119,24 367.855.908,27 294.983.753,79 

Região VII - Sudoeste 160.522.357,08 117.708.997,82 93.529.353,80 

Região VIII - Oeste 66.106.067,67 42.860.866,49 32.401.356,08 

Região IX - Centro Oeste 25.669.143,59 17.068.008,71 13.269.496,05 

Região X - Centro 43.122.483,04 139.148.574,88 136.527.501,62 

Região XI - Noroeste II 21.630.159,95 24.592.863,77 24.113.312,09 

Região XII - Centro Norte 81.620.753,78 97.583.690,37 87.622.213,27 

Estado 14.999.341.983,35 16.410.914.068,11 15.735.420.353,22

Total 16.553.492.816,81 17.894.417.213,22 17.024.984.160,26
Fonte: Fiplan, 2017 

 

 

 

 

, 
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Gráfico 8 - Execução Orçamentária* do Exercício 2016, por Região de Planejamento 

 
Fiplan. 2017. *Valor Empenhado. Obs: Excluindo a região 9900 – Todo o Estado 
 

Tabela 4 Execução Orçamentária do Exercício 2016 por Poderes. 

Poderes 
Orçamento 

Previsto na LOA 
Orçamento 
Autorizado 

Empenhado 

Executivo 14.368.429.365,68 15.609.050.098,10 14.879.839.292,50
Legislativo 817.729.213,13 857.151.349,28 790.988.616,63 
Judiciário 1.367.334.238,00 1.428.215.765,84 1.354.156.251,13 

Total 16.553.492.816,81 17.894.417.213,22 17.024.984.160,26
 

Gráfico 9 - Execução Orçamentária* do Exercício 2016 por Poderes 

 
Fiplan. 2017. *Valor Empenhado 
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Eixo Viver Bem 
 

Diretrizes: 

 Reduzir a morbimortalidade no Estado 

 Melhorar o acesso equitativo e a resolutividade dos serviços de saúde do SUS. 

 Garantir a proteção social para promover dignidade e assegurar direitos. 

 Promover as artes, a cultura, o esporte e o lazer de forma democrática e 
descentralizada. 

 Aumentar a segurança dos cidadãos, contribuindo para que o estado de Mato Grosso 
se torne um lugar mais seguro para se viver. 

 

Quadro Consolidado dos Programas do Eixo: 

Eixo Estruturante / Programa 
Orçamento Previsto 

na LOA 
Orçamento 
Autorizado 

Empenhado 

VIVER BEM 1.135.109.115,24 1.421.940.730,13 1.264.474.339,23 

Reordenação da Gestão Estratégica e 
Participativa do SUS 210.274.201,26 251.299.845,51 221.372.077,36 

Ordenação Regionalizada da Rede de 
Atenção e Sistema de Vigilância em 
Saúde 

459.372.809,93 811.711.181,44 758.314.125,98 

Gestão do Trabalho e Educação na 
Saúde 8.248.129,90 3.940.721,74 1.052.587,02 

Fortalecimento do Esporte e Lazer 34.956.021,72 20.040.840,86 13.718.612,23 

Defesa da Cidadania e Respeito aos 
Direitos do Cidadão 150.000,00 150.000,00 44.434,16 

Defesa dos Direitos da Criança e do 
Adolescente 150.000,00 150.000,00 51.190,92 

Economia Criativa 3.818.475,41 1.247.618,38 376.960,84 

Fortalecimento da Política Cultural 39.999.800,62 26.088.759,43 18.359.122,67 

Defesa da Cidadania e Inclusão Social 7.686.415,33 7.257.568,61 6.545.359,59 

Pacto pela Segurança: MT Mais Seguro 167.478.960,63 127.985.892,11 114.168.159,29 

DETRAN Cidadão 61.116.978,78 23.211.899,35 14.057.644,72 

SASE LEGAL - Sistema de Atendimento 
Socioeducativo - MT 4.425.000,00 3.654.632,60 3.199.460,62 

Consolidação do Sistema Estadual de 
Direitos Humanos 1.919.258,53 1.836.154,01 1.643.524,29 

Política de Humanização no Sistema 
Penitenciário para o Pleno Exercício da 
Reinserção Social 

76.671.197,70 113.546.339,24 95.848.495,54 

Mato Grosso Equitativo e Inclusivo 58.841.865,43 29.819.276,85 15.722.584,00 

  



 
 

 

36 
 

Programa 76 - Reordenação da Gestão Estratégica e Participativa do 
SUS 
 

Objetivo do 
Programa: 

Elevar a capacidade gestora da SES na condução da política de saúde no estado 
de Mato Grosso  

Unidade 
Responsável: 

21601 - FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE  

 

Entregas do Programa: 

 Desenvolvimento da gestão 
estratégica de planos e processos 
do SUS 

Plano de Trabalho Anual de 2017; 
Relatório da Ação Governamental de 2016; 
Relatório de Gestão Anual 2016 e o RAG para 
prestação de contas junto ao Ministério da 
Saúde. 

 

 

 Fortalecimento das instâncias de controle social e de participação social  

- Organização de Plenárias e encontros 
estaduais do Conselho Estadual de Saúde: IX 
Plenária Estadual de Conselheiros de Saúde, o II 
Encontro das Ouvidorias e Secretarias Executivas 
de Conselhos de Saúde e o II Encontro de 
Educação Permanente em Saúde para o Controle 
Social. 

- Ampliação da participação social na 
ouvidoria do Conselho Estadual de Saúde/SUS-
MT: apoiar implantações e reestruturações de 
ouvidorias municipais do SUS-MT (Sistema Único de 

Saúde) e Conselhos de Saúde; a reestruturação do serviço 0800 nas ouvidorias de Conselhos 
Municipais de Saúde; assessorar conselhos municipais de saúde na operacionalização do sistema 
Ouvidor SUS; mapear processos de trabalho da ouvidoria do Conselho Estadual de Saúde; realizar 
atendimento em domicilio ao usuário. 

- Manutenção do Conselho Estadual de Saúde: Secretariar reuniões do Pleno do Conselho 
Estadual de Saúde (CES); manter a estrutura operacional do Conselho Estadual de Saúde e da 
Ouvidoria do CES e compor equipe técnica da Secretaria Geral e da Ouvidoria do CES. 

- Monitoramento e avaliação das demandas das instâncias de controle e participação 
social: Monitorar as demandas da ouvidoria geral do SUS; atualizar indicadores das instâncias de 
controle e participação social; criar indicadores do Conselho Estadual de Saúde; monitorar e avaliar 
as deliberações do Pleno do Conselho Estadual de Saúde; a execução da política de saúde no 

Júnior Silgueiro/ GCOM‐MT

Thiago Bergamasco/TCE‐MT 
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município e Estado; monitorar a capacidade de funcionamento dos Conselhos Municipais de Saúde 
para a efetivação do SUS; realizar cooperação técnica com conselhos municipais de saúde para 
avaliação das ações desenvolvidas no municípios para a efetivação do SUS. 

- Qualificação de agentes do controle social do SUS: Realizar cursos de capacitação e 
qualificação de agentes do controle social do SUS e participar de eventos (encontros, fóruns, 
seminários, cursos, etc.). 

- Implementação do plano de comunicação para as instâncias do controle social: 
consiste em executar ações de comunicação social e instalar soluções tecnológicas do Conselho 
Estadual de Saúde (CES), garantindo o suporte e o funcionamento do site do CES/MT e de sistemas 
informatizados.  

 Desenvolvimento da função reguladora do SUS 

 

o Foram realizados 17 relatórios de 
auditoria, sendo 4 relativos a pareceres; 12 
planos de providências do Controle Interno; 08 
reuniões ordinárias de pactuações realizadas 
pela Comissão Inter Gestora Bipartite. 

 

 

 

 

 Construção de estabelecimentos assistenciais de saúde 

 

o Houve êxito quanto aos repasses para os 
fundos municipais de saúde, por meio de 
convênios ou atender emendas parlamentares.  

  

Anderson Acendino

Obras do novo Pronto‐Socorro de Cuiabá / GCOM‐MT
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Programa 77 - Ordenação Regionalizada da Rede de Atenção e Sistema 
de Vigilância em Saúde 

Objetivo do 
Programa: 

Reduzir riscos, doenças e mortalidades no estado de Mato Grosso 

Unidade 
Responsável: 

21601 - FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE 

 

Entregas do Programa: 

 Ampliação da cobertura e resolutividade da atenção primária à saúde 

 

 
Foto: www.flickr.com/photos/pacgov/13083650093/in/album-72157642205523933/lightbox/ 

 

O estado contava com um total de 1.250 equipes de Atenção Primária (Equipes de Saúde da 
Família (eSF), Equipes de Saúde Bucal (eSB) e Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF).  

Em 2016 foram implantadas 42 novas equipes, sendo: 24 de Saúde de Família, 16 de Saúde 
Bucal, 2 Núcleos de Apoio à Saúde da família com o apoio institucional aos Escritórios Regionais de 
Saúde e destes aos municípios.  

Um fator importante que contribuiu para a ampliação da Cobertura foi a reestruturação do 
Programa de Co-financiamento da Atenção Primária à Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde 
de Mato Grosso (Portaria nº107, de 23 de maio de 2016), que incentivou financeiramente a ampliação 
das equipes nos municípios.  

 

 Consolidação do Laboratório Central (LACEN/MT)  

Do total de 26.487 (100%) amostras recebidas e cadastradas no Sistema Gerenciador de 
Ambiente Laboratorial-GAL (Módulo de Biologia Médica), 21.595 tiveram o resultado liberado (82%), 
2.902 exames em andamento (11%) e 1.990 Amostras descartadas (7%). 

 

 Consolidação da política estadual de transplantes no Estado 

 

Foi atingido 63,41% da meta, sendo 182 captações e transplantes de córneas. 
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 Consolidação dos serviços do hemocentro coordenador de Mato Grosso – HEMOMAT 

O número de bolsas coletadas por 100.000 /hab 
foi de 16,6/100 mil, superando a meta de 15/100 
mil habitantes. No período foi possível manter o 
estoque estratégico em quantidade suficiente 
para atingir a demanda, bem como assegurar a 
qualidade dos hemocomponentes e 
hemoderivados distribuídos com atendimento a 
toda a demanda. Comparado a 2015, o MT- 
Hemocentro teve acréscimos no quantitativo de 
doadores em 19% (19.098). O percentual de 
aumento de novos doadores foi de 33,6%, 
correspondendo a aproximadamente a 4.000 

novos doadores; o número de coletas, também se ampliou em 24,5% (14.200). 

 

 Coordenação da promoção e humanização da saúde no Estado 

Nos Escritórios Regionais de Juara e 
Diamantino foram realizadas oficinas de Educação 
e Promoção à Saúde, implementando a Política de 
Promoção Nacional da Saúde, sendo trabalhado a 
ressignificação da Prática em Educação, Saúde e 
Humanização (Ambiência, acolhimento e saúde do 
Trabalhador). 

Nos Escritórios Regionais de Tangará e 
Diamantino foram realizadas rodas de conversas 
com Gestores e técnicos em ações conjuntas com a 
Secretaria adjunta de Política e Regionalização.  

Por ocasião do Dia Mundial da Saúde, cujo 
tema foi “Enfrentamento ao Aedes Aegypti e 
ambiente saudável”, foi desenvolvido um projeto no Parque Zé Bolo Flô, e simultaneamente, ocorria o 
mutirão nos bairros, coordenados pela Defesa Civil/MT. 

Em dezembro, foi realizada uma capacitação para profissionais da atenção básica dos 
municípios, sobre o tema: Acolhimento e classificação de risco na atenção primária, através do Tele 
saúde (web-aula). A capacitação proporcionou alinhamento de conhecimento e fomentou a 
implantação da avaliação e classificação de risco nas unidades básicas de saúde. 

Houve apoio às unidades da SES na elaboração e realização de projetos de humanização 
como: oficina de Ambiência para o CEOPE; encontro dos técnicos do CRIDAC; apoio à Secretaria 
Adjunta de Políticas de Saúde e Regionalização na elaboração da Oficina "Integração de 
Trabalhadores e Gestores na Execução e Formulação da Política de Saúde de MT”. 

Participação em reuniões junto ao Núcleo de Ação Voluntária/NAV, casa Civil e MTPAR na 
elaboração de projeto piloto de humanização e ambiência em Hospital Regional; participação nas 
rodas de discussões sobre casos de Microcefalia. 

A coordenadoria de Promoção da Saúde participou também: 

- junto ao Ministério da Saúde da elaboração do “Guia de implementação da política de 
promoção da saúde”, sendo duas oficinas realizadas em Brasília/DF;  

- na videoconferência da Política Nacional de Atenção Básica;  

- II Meeting da Saúde da Pessoa com Deficiência (CEOPE);  

- No 7º Congresso Nacional Saúde Coletiva (ABRASCO) - Cuiabá UFMT;  

- Em grupos condutores das Redes Temáticas: saúde mental e rede cegonha;  

 Hérica Teixeira | SES‐MT  

Lorrana Carvalho
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- Discussão sobre a implementação da Política Nacional de Atenção Integral às pessoas com 
doença falciforme. 

Buscou-se fortalecer a qualidade de vida da população em MT e também dos trabalhadores 
do SUS. 

 

 Funcionamento da rede de atenção à saúde 

O alcance desse objetivo depende de um conjunto de atividades relacionadas às unidades: 
Centro Integrado de Assistência Psicossocial (CIAPS), Centro Estadual de Odontologia para 
Pacientes Especiais (CEOPE), Centro Estadual de Referência em Média e Alta Complexidade 
(CERMAC), Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) e dos 7 hospitais regionais de 
saúde. 

A execução da meta física atingiu 80,0% de manutenção da rede de atenção à saúde. A 
manutenção das unidades hospitalares foi a atividade que mais contribui para o bom resultado da 
meta, porém foi mantida com grandes dificuldades, diante das irregularidades nos prazos de 
abastecimento de insumos e medicamentos e dos contratos de prestação de serviços essenciais, 
como: alimentação, lavanderia, aluguel do imóvel, manutenção de equipamentos hospitalares, entre 
outros, por isso não foi possível realizar todos os procedimentos ambulatoriais e hospitalares 
necessários. 

 

 Organização da rede de reabilitação da 
pessoa com deficiência 

O Estado de Mato Grosso possui uma Rede 
Descentralizada de Reabilitação com 135 Unidades 
Descentralizadas em 133 Municípios, sendo 05 
Unidades no Município de Cuiabá. A descentralização 
dessas Unidades proporcionou o acesso aos serviços 
de reabilitação aos usuários do SUS, totalizando 
426.739 atendimentos realizados na rede de 
reabilitação, abrangendo 93,61% dos municípios, 
evitando o deslocamento até a Capital. 

O Centro de Reabilitação Integral Dom Aquino 
Correa realizou 70.725 atendimentos realizando: 198 
exames de: eletrocardiograma, eletroneuromiografia, 

eletroencefalograma; 6.666 consultas médicas, 504 aparatos ortopédicos; 86 próteses mamárias; 182 
cadeiras de rodas e para banho; 60.372 procedimentos ambulatoriais e terapêuticos através de 
equipe multiprofissional nas áreas de: fisioterapia, fonoaudiologia, terapia ocupacional, arte terapia, 
nutricionista, serviço social, psicologia, psicopedagogia, laboratório de voz, enfermagem, médicos: 
ortopedista, cardiologista, neurologista, neuropediatra, clínico geral, pediatra, otorrinolaringologista, 
órteses, próteses auditivas e ortopédicas e atendimento na área de pré e pós cirurgia de mama e 
linfedema. O setor de atendimento ao deficiente auditivo realizou exames: 384 audiometrias, 333 
imitanciometria, 324 logoaudiometria, e 2.238 exames, 6.000 avaliações e 2.760 concessões de 
próteses auditivas. O desenvolvimento dessas ações proporcionou o alcance da 47,15% da meta 
proposta. 

A equipe multidisciplinar qualificada atendeu com resolutividade, assegurando acesso aos 
serviços dentro da Unidade, proporcionando às pessoas com deficiência, a melhoria na qualidade de 
vida e inclusão social, com olhar na integralidade do indivíduo. 

 

  

Assessoria/SES‐MT 
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Programa 78 - Gestão do Trabalho e Educação na Saúde 
Objetivo do 
Programa: 

Melhorar a qualidade dos serviços de saúde prestados à população 
 

Unidade 
Responsável: 

21601 - FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE 

 

Entregas do Programa: 

 Realização de formação e qualificação dos trabalhadores, gestores e agente sociais do 
SUS 

 

Cursos ofertados: Técnico em 
Enfermagem (Pontes e Lacerda); Qualificação 
em Saúde Bucal - (Pontes e Lacerda); 
Técnico em Vigilância em Saúde - (Pontes e 
Lacerda); Especialização em Saúde da 
Família - (Colíder); Especialização em Saúde 
da Família - (Sinop); Curso de Especialização 
em gestão do Trabalho e Gestão na Saúde – 
Cuiabá; Curso de Especialização em Saúde 
Pública – Cuiabá; Curso Introdutório Saúde da 
Família – Cuiabá e regionais de saúde; 
Capacitação Pedagógica para os docentes do 

introdutório - Cuiabá e Sinop. 

Com a execução dos cursos planejados formaram-se 858 profissionais da área de saúde 
(nível médio e superior). Os cursos foram distribuídos por região de saúde, sendo que somente em 5 
regiões concluiu-se os cursos propostos para 2016: Região de Pontes e Lacerda: 74 alunos; Região 
de Colíder: 30 alunos; Região da Baixada Cuiabana: 681 alunos; Região de Sinop: 48 alunos; Região 
de Juara: 25 alunos 

Para que essas atividades pudessem ser efetivadas, buscou-se parcerias com outras 
instituições tais como: MS/ENSP/Fiocruz, RETSUS, Rede Escola, FAPEMAT e Secretarias 
Municipais. 

 

 Implantação da política de segurança e saúde no trabalho para os servidores da 
SES/MT 

A primeira etapa para implantação dos programas de prevenção na SES, consistiu na 
elaboração e aprovação do termo de referência do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 
PPRA e do Laudo Técnico de Condições Ambientais de Trabalho LTCAT. Essas estratégias foram 
mapeadas como prioritárias para a efetivação da política de saúde e segurança.  

Realizou-se a eleição e qualificação de 19 Comissões Locais de saúde do Trabalhador - 
CLST's, espaços importantes de articulação e defesa da saúde do trabalhador. 

Iniciou-se o programa de prevenção de doenças crônico degenerativas. 

Nos dias 06 e 07 de dezembro a equipe da Gerência de Saúde e Segurança do Trabalhador 
promoveu o dia do combate à Hipertensão e diabetes. Foi realizado no hall da SES Central, exame 
de glicemia, peso, altura, Índice de Massa Corporal (IMC) e aferição de pressão para os servidores 
da SES (CENTRAL). Essa ação atendeu aproximadamente 350 servidores, como projeto piloto. 

 

 

Thiago Andrade/Gcom‐MT 
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 Implantação do programa de valorização para os trabalhadores da SES/MT. 

Foi elaborado o projeto “a arte de valorizar o trabalho”, que consiste numa estratégia para 
impulsionar o resgate da identidade dos trabalhadores da SES/SUS-MT. Nesse projeto, além de 
outras etapas, consta a articulação junto ao ministério da saúde para realização de oficinas e 
assessoria para implantação do INOVASUS na SES-MT. Além de apresentar para apreciação da 
Superintendência de Gestão de Pessoas a proposta do novo instrumento de avaliação de 
desempenho. 

A gerência de aplicação e desenvolvimento realizou o 2º encontro da gestão do 
conhecimento para servidores vindos de especializações, mestrado e doutorado da SES/MT. Ocasião 
em que foi discutido e pensado sobre a gestão do conhecimento e houve apresentações de 
dissertações de mestrado e doutorados. O encontro possibilitou a apreciação de projetos de 
intervenções de alguns servidores que servirão para melhorias dos processos de trabalho da SES.  

 

 Implantação da gestão do trabalho em saúde por competência na SES 

Em 2016 não foi possível concluir a tarefa em virtude do contrato nº 027/2015/SES/MT, 
celebrado entre a SES e a Leme Consultoria em Gestão de Recursos Humanos LTDA, não ter sido 
prorrogado. Contudo, foram realizadas oficinas com os profissionais das unidades, sendo concluídas 
apenas as da superintendência administrativa, superintendência de gestão de pessoas (foco nas 
atividades meio) e serviço de atendimento móvel de urgência (foco nas atividades meio e finalística). 
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Programa 284 - Fortalecimento do Esporte e Lazer 
Objetivo do 
Programa: 

Reduzir riscos, doenças e mortalidades no estado de Mato Grosso 

Unidade 
Responsável: 

21601 - FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE 

Quadro de Indicadores: 

Indicador 
Unidade 

de medida 

Valor previsto 
para o 

exercício 

Valor apurado 
no exercício 

Data de 
apuração 

Fonte de 
apuração 

Pessoas atendidas por 
ação de esporte e lazer, 
convênio ou doações 

Unidade 503 13.875 31/12/2016 

Fundo de 
Desenvolviment
o Desportivo do 
Estado de Mato 

Grosso 

Percentual de 
atendimento de práticas 
esportivas e de lazer para 
crianças, jovens e idosos 

Percentual 7,99 3,90 31/12/2016 

Fundo de 
Desenvolviment
o Desportivo do 
Estado de Mato 

Grosso 

 

Histórico do indicador: 

Quanto ao indicador "Pessoas atendidas por ação de esporte e lazer, convênios ou doações" 
a meta estabelecida foi pequena, considerando que apenas nos eventos esportivos “Jogos da 
Juventude” e “Jogos Universitários Brasileiros (JUBs)” foram atendidos 13.875 atletas. 

 

Entregas do Programa: 

 Capacitação profissional na área 
esportiva e de lazer. 

Professores de Educação Física, de 
todo estado de Mato Grosso, tiveram a 
oportunidade de fazer capacitação em 
esportes paralímpicos. Os cursos foram 
proferidos pelos maiores especialistas do 
assunto no Brasil. 

Foram realizadas qualificação para 
150 profissionais que atuaram com Para-
atletas durante as etapas do Jogos Escolares 
Mato-grossense. As capacitações ocorreram 
nas 10 regiões esportivas no Estado. 

 

 

 

 

 

 

Marcio Camilo/SEDUC‐MT 
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 Descentralização da Política de Esporte e Lazer 

Houve o incentivo e fortalecimento do 
desporto por meio do apoio e parcerias com 
entidades desportivas, mediante assinatura 
de Termo de Fomento, são elas: Federação 
de Jiu-Jitsu Esportivo do Estado de Mato 
Grosso. Federação de Clubes de Laço de 
Mato Grosso, Federação mato-grossense de 
Beisebol  Softbol, Federação mato-grossense 
de Futebol Sete Society, Federação mato-
grossense de Tênis de Mesa, Federação 
mato-grossense de kung Fu Wushu, 
Federação Mato-grossense de Desporto Para 
Cegos e Federação mato-grossense de 
Voleibol, com recursos tanto do Fundo 
desportivo quanto os provenientes de 
emendas parlamentares.  

O maior impacto de investimento foi na realização dos Jogos Universitários Brasileiro - JUB'S, 
evento esse que teve a participação de milhares de cidadãos e de atletas, concorrendo para a 
democratização do acesso ao esporte. 

 

 Promoção de atividades para a prática esportiva e de lazer. 

Nesta ação foram executados os Jogos Escolares da Juventude, num total de 15 atividades 
realizadas. Também foram realizados os Jogos Brasileiros Universitários - JUB's na Cidade de 
Cuiabá, somando 16 atividades desenvolvidas. 

 

 Promoção e fortalecimento de atividades esportivas e de lazer para a diversidade. 

Por ocasião da realização dos Jogos Escolares 
da Juventude, foram desenvolvidas atividades 
vivenciais, com público de 12.000 estudantes. Foi 
ofertado cursos de capacitação para os profissionais de 
Educação Física dos municípios participantes e 
apresentações de modalidades paralímpicas nas 
aberturas dos jogos.  

 

Também houve a participação nas 
Paraolimpíadas Escolares Nacionais, com 
uma equipe composta por 25 pessoas 
entre atletas e dirigentes. Os custos dessa 
medida foram disponibilizados através do 
contrato de aquisição aérea do gabinete 
da Secretaria Adjunta de Esportes e Lazer.  

A gestão agiu junto ao ministério 
dos Esportes com projeto cadastrado e aprovado para a realização do Programa Vida Saudável, que 
atenderá 26 núcleos em 24 municípios, para o atendimento diretamente de 5.200 idosos do Estado. 
Aguardando somente liberação do financeiro pelo Ministério do Esporte.   

GCOM‐MT

Campeã nacional de xadrez ministra palestra para 
alunos do Rede Cidadã ‐ Gabriel Aguiar / Sesp‐MT 

Medalhistas de Mato Grosso nas Paralimpíadas Escolares em São 
Paulo ‐ Marcio Camilo/SEDUC‐MT 
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Programa 287 - Defesa da Cidadania e Respeito aos Direitos do Cidadão 
Objetivo do 
Programa: 

Assegurar a defesa dos direitos do cidadão e do consumidor. 
 

Unidade 
Responsável: 

08101 - PROCURADORIA GERAL DA JUSTIÇA 
 

 

Quadro de Indicadores: 

Indicador 
Unidade de 

medida 

Valor 
previsto 
para o 

exercício 

Valor 
apurado no 
exercício 

Data de 
apuração 

Fonte de 
apuração 

Índice de resolutividade 
Extrajudicial da cidadania 

Percentual 20 22,40 31/12/2016 MPE/MT 

Índice de interatividade 
Social em procedimentos 
Investigatórios 

Percentual 10 13,1 31/12/2016 MPE/MT 

 

Histórico do indicador:  

- Índice de resolutividade extrajudicial da cidadania -  O Ministério Público recebeu na área da 
cidadania 19.353 demandas (notícia de fato) em 2016, resultando na instauração de 956 novos 
procedimentos investigatórios (inquérito civil e procedimento preparatório), sendo registrado o 
arquivamento de 3.009 procedimentos, seja pela realização de TAC (termo de ajustamento de 
conduta, atendimento de NR (notificação recomendatória), resolução extrajudicial da demanda e 
outros. Observando-se ainda, o ajuizamento de 952 medidas, visando resguardar os direitos dos 
idosos, pessoa com deficiência, consumidor, saúde da população mato-grossense e outros assuntos 
afetos à área da cidadania.  

- Índice de utilização dos instrumentos de interação comunitária. Dados extraídos do Sistema 
Integrado do Ministério Público, demonstram uma efetiva utilização dos instrumentos de interação 
pelos Promotores da Cidadania com a população, no ano de 2016. Foram realizadas 213 
inspeções/vistorias, 453 reuniões e 11 audiências públicas. Ao todo foram utilizados 625 instrumentos 
de interação comunitária no ano. 
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Programa 375 - Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente 
Objetivo do 
Programa: 

Assegurar o respeito aos direitos da criança e do adolescente. 
 

Unidade 
Responsável: 

08101 - PROCURADORIA GERAL DA JUSTIÇA 
 

 

Quadro de Indicadores: 

Indicador 
Unidade de 

medida 

Valor previsto 
para o 

exercício 

Valor 
apurado no 
exercício 

Data de 
apuração 

Fonte de 
apuração 

Índice exigência do 
cumprimento do plano 
de saúde 

Percentual 1,00 1,00 31/12/2016 PGJ/MPMT 

Índice exigência do 
cumprimento do plano 
de educação 

Percentual 7,00 7,00 31/12/2016 PGJ/MPMT 

 

Histórico do indicador: 

O Ministério Público do Estado de Mato Grosso, por intermédio de seus órgãos de execução, 
adotou medidas extrajudiciais e judiciais com o objetivo de exigir dos Poderes Públicos Estadual e 
Municipais, a implementação dos planos nacional, estadual e municipais de educação e de saúde 
(com ênfase no tratamento de desintoxicação de crianças e adolescentes usuários de substâncias 
entorpecentes); bem como o efetivo cumprimento das normas previstas na Constituição Federal, 
Estatuto da Criança e do Adolescente e legislação correlata. 

 

Entregas do Programa: 

 Promoção do direito à educação infanto-juvenil 

 

Medidas extrajudiciais e judiciais foram adotadas com o objetivo de exigir que os Poderes 
Públicos Estadual e Municipais implementem os planos nacional, estadual e municipais de educação, 
visando a ampliação da oferta de vagas na educação infantil e ensino fundamental, adequação das 
estruturas físicas das unidades escolares, transporte escolar, inclusão de alunos com deficiência, 
entre outros. 

 

 Promoção do direito à saúde infanto-juvenil 

Medidas extrajudiciais e judiciais foram adotadas com o objetivo de exigir que os Poderes 
Públicos Estadual e Municipais implementem os planos nacional, estadual e municipal de saúde, 
viabilizando o atendimento e tratamento de crianças e adolescentes usuários de substâncias 
entorpecentes, sendo assim, o trabalho desenvolvido pelo Ministério Público permitiu que crianças e 
adolescentes tenham pleno acesso ao tratamento de saúde para desintoxicação.  
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Programa 403 - Economia Criativa 
Objetivo do 
Programa: 

Criar política, diretrizes e ações para o desenvolvimento da Economia Criativa no 
território mato-grossense  

Unidade 
Responsável: 

23101 - SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA  

 

Entregas do Programa: 

 Fomento ao empreendedorismo da Economia Criativa. 

 

Foram entregues 5 Maratonas de 
Negócios Criativos, sendo 4 realizadas em 
Cuiabá e 1 em Várzea Grande. As maratonas 
aconteceram dentro do período de Agosto/2016 
a Dezembro/2016. Essas maratonas oferecem 
Consultorias, Oficinas e Palestras dentro dos 
segmentos da Economia Criativa. Estando 
assim, adequadas ao que foi previsto 
inicialmente para o ano de 2016, a realização 
da ação foi possível devido a parceria formada 
entre o Programa MT Criativo e o Sebrae.  

 

 Apoio à criação do centro de Economia Criativa em MT 

- VIII Mostra Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação. A SECITEC acrescentou no 
regulamento da MECTI (Mostra Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação), com categoria 
Economia Criativa. Uma categoria para trabalhos nas áreas da Economia Criativa. O evento ocorreu 
juntamente com 13ª SNCT&I de 17 a 20 de outubro de 2016, onde foram apresentados 28 trabalhos 
finalistas, dentre esses, 06 trabalhos foram premiados. O aluno e professor responsável de cada um 
dos 06 trabalhos premiados foram premiados com uma visita ao Museu do Amanhã na cidade do Rio 
de Janeiro-RJ.  

- Conferência de Cidades Criativas, Inteligentes e Humanas: A SECITEC apoiou o evento 
através do Parque Tecnológico, que atuou na curadoria e apoio na realização da “Conferência de 
Cidades Criativas, Inteligentes e Humanas”, realizada em Cuiabá, no mês de novembro, no centro de 
Eventos do Pantanal. 

- Maratonas de Negócios criativos: A SECITEC foi parceira na realização das cinco edições 
das Maratonas de Negócios Criativos. 

 Assessoramento em Economia 
Criativa 

Devido ao grande sucesso e demanda 
pelas atividades realizadas, foi possível atender 
3.583 pessoas. A estratégia de desenvolvimento 
dessa ação foi a criação das Maratonas de 
Negócios Criativos, que consiste na oferta de 
palestras, oficinas, minicursos e consultorias, 
durante uma semana intensa, em ambientes 
descontraídos e com profissionais de renome 
nacional e internacional.   

Meneguini/GCOM‐MT 

Abertura do Seminário Cidades Criativas ‐ Chico Valdiner/ 
GCOM‐MT 



 
 

 

48 
 

 

Programa 404 - Fortalecimento da Política Cultural 
Objetivo do 
Programa: Ampliar a democratização cultural da população do estado de Mato 

Grosso. 

Unidade 
Responsável: 

23101 - SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA  

 

Quadro de Indicadores: 

Indicador 
 

Unidade 
de medida 

Valor 
previsto 
para o 

exercício 

Valor 
apurado no 
exercício 

Data de 
apuração 

Fonte de 
apuração 

Percentual de projetos 
artístico-culturais 
aprovados 

Percentual 35 22 27/01/2017 SECEL 

Média de habitantes por 
equipamento cultural 

Unidade 214.957 2.149,57 27/01/2017 SECEL/IBGE 

Número de municípios do 
Estado adesos ao Sistema 
Nacional de Cultura 

Unidade 100 58 27/01/2017 
IBGE / Ministério 

da Cultura / 
SECEL 

Média de ações artístico-
culturais realizadas por 
região de planejamento 

Percentual 37 20 27/01/2017 SECEL 

Percentual de projetos 
artístico-culturais 
aprovados 

Unidade 35 22 27/01/2017 SECEL 

 

O indicador relacionado ao número de municípios do estado adesos ao Sistema Nacional de 
Cultura foi alcançado com diversas ações de contato, aproximação e assessoria com diversos 
municípios do estado. A meta foi parcialmente comprometida, devido ao calendário das eleições 
municipais que dificultou um pouco os trabalhos de apresentação e esclarecimentos sobre os 
Sistemas Nacional e Estadual de Cultura.  

O indicador percentual de projetos artístico-culturais aprovados diz respeito as ações de 
fomento a projetos culturais, via editais de seleção pública, destinado aos vários segmentos culturais. 
Os dados são obtidos através da relação entre o total de inscritos nos editais e o total de projetos 
aprovados e que receberão apoio financeiro da Secretaria de Estado de Cultura para a realização de 
atividades culturais, destinadas a sociedade em geral. 

 

Entregas do Programa:  

 Gestão do Patrimônio Cultural 
o 39 vistorias técnicas em imóveis tombados;  
o 08 acompanhamentos de obras de manutenção e restauro de bens tombados;  
o Publicação do livro: O Brasil Pelos Brasileiros- Relatórios Científicos da Comissão Rondon;  
o 03 explorações estratigráficas; 
o 04 acompanhamentos de contrato de gestão;  
o Institucionalização do sistema estadual de patrimônio histórico-cultural;  
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o Implantação do sistema estadual de museus de Mato Grosso através de celebração de 
convênio com o Ministério da Cultura / Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM) 

o Manutenção: o prédio do Palácio da Instrução onde está atualmente a biblioteca Estevão de 
Mendonça passou por alguns reparos para atender a realização de exposições; 

o O prédio do Palácio dos Capitães-Generais em Vila Bela da Santíssima Trindade teve alguns 
reparos e pintura realizada a título de doação ao Estado.  

 

 Gestão do Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas. 

O Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas - 
SEBP-MT realizou a inserção na plataforma mapas 
culturais "Mapas MT" (https://mapas.mt.gov.br) de 138 
bibliotecas vinculadas ao Sistema Estadual de 
Bibliotecas Públicas de Mato Grosso do total de 152, 
com objetivo de mapear e monitorar as bibliotecas.  

Foram realizadas 2 (duas) Capacitações, uma 
objetivando o desenvolvimento cultural nas bibliotecas 
por meio de formação de mediadores e incentivadores 
de leitura, outra para Democratização da 
Informatização, ofertadas como treinamento dos 
auxiliares de bibliotecas no processo de automação de 
acervo no Software Biblivre.  

No processo de Estimulação da reativação das 
bibliotecas foram realizadas as tarefas:  

o Mapeamentos de 42 bibliotecas no total de 142.  
o Realização dos diagnósticos de 42 bibliotecas do total de 142.  
o Elaboração da minuta do termo de compromisso de reabertura de bibliotecas, encaminhada 

para o jurídico. Realização de visitas em 9 bibliotecas que estão desativadas e elaborado os 
relatórios de diagnósticos.  

As ações de fiscalizações foram realizadas em conjunto com as visitas técnicas em 42 
bibliotecas públicas municipais. 

 

 Fortalecimento do Sistema Estadual de 
Cultura. 

Em 2016 foram concluídos 58 
cadastramentos de municípios no sistema estadual 
de cultura e também no sistema nacional de cultura. 
Alcançando todas as regiões do estado, sendo que 
alguns municípios estão implantando a estrutura do 
sistema e outros estão em fase de planejamento 
para a sua efetiva implantação.  

Foram executadas diversas atividades 
oriundas de proposições de emendas parlamentares 
que contribuíram significativamente para a 
interiorização do acesso à cultura no estado de Mato 
Grosso, desenvolvendo e dando reconhecimento a 
vários artistas, grupos e ações locais. A gestão da 

Secretaria de Estado de Cultura, neste ano (2016), conseguiu ser a unidade orçamentária que mais 
executou emendas, alcançando em torno de 80% de efetividade, com isso ganhando o 
reconhecimento entre os deputados e suas respectivas assessorias legislativas. Foram 7,4 milhões 
de reais em ações em mais de 65 municípios. 

Junior Silgueiro /GCOM‐MT 

Mayke Toscano/Gcom‐MT 
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As metas de valorizar as artes cênicas, incentivar a integração entre grupos teatrais do 
estado, fomentar a interiorização do acesso aos bens culturais, ampliar e formar novas plateias foram 
alcançadas com a realização da edição 2016 do Circuito de Festivais de Teatro de Mato Grosso. 
Sendo alcançadas com este projeto a população das regiões próximas aos municípios de Chapada 
dos Guimarães, Primavera do Leste, Campo Novo do Parecis, Cuiabá e Alta Floresta, com mais de 
50 mil espectadores.  

O Projeto “Vem pra Arena” foi uma importante ação realizada pela Secretaria de Estado de 
Cultura que permitiu a população o acesso à cultura por meio de diversas atividades realizadas no 
entorno da Arena Pantanal. Ocorreram quatro edições:  

- Em maio a comemoração do aniversário do Estado de Mato Grosso com destaque nas 
atrações regionais como apresentações de dança, espetáculo teatral, manifestações da cultura 
regional, biblioteca itinerante.  Realização de feira com produtos regionais e feirinha gastronômica 
comidas típicas. 

- Em julho com atrações regionais diversas, inclusive humor, teatro e contação de histórias. 
Show nacional com Lenine. 

- Em Agosto - show nacional de Zeca Baleiro, feira do Mato Grosso Criativo, Biblioteca 
Itinerante Estevão de Mendonça, mostra de carros antigos, parque infantil, feiras de gastronomia, 
artesanato e da Fundação Nova Chance.  

- Em Outubro - show nacional de Vanessa da Mata. Cinema presente com exibição de curtas, 
médias e longas-metragens mato-grossenses e espaço audiovisual do MT Imersivo que exibe filmes 
em um planetário. 

Foram aplicados aproximadamente 994 mil reais, entre infraestrutura e atrações artístico-
culturais, atendendo uma média de público de 20 mil pessoas por edição.  

Foram feitos 04 editais de fomento ao longo de 2016 - ao todo foram 280 inscritos 
concorrendo a prêmios e apoios financeiros num total de mais de 3 milhões de reais. 

 Revitalização da Biblioteca Pública Estadual Estevão de Mendonça. 

Quanto à reestruturação do acervo de obras 
raras, foi iniciado um processo de levantamento de 
empresa especializada na execução do serviço de 
higienização, desinfestação fúngica e bacteriológica, 
considerando a especificidade do material bibliográfico 
(obras raras).  

Foi realizado a informatização do acervo das 
coleções temáticas (acervo braile, Indígena, Mato 
Grosso, Literatura infantil e juvenil, acervo geral e 

Angélica Moraes | SEC‐MT

Junior Silgueiro / GCOM‐MT 
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circulante), sendo 29 mil volumes catalogados em diversas áreas do conhecimento.  

 

No dia Nacional do Livro tivemos várias ações de incentivo à leitura, como hora do conto, com 
a participação do ator Vinicius Rangel "De pau rodado e tchapa e cruz", com muitas atrações 
artísticas, culturais e ações pedagógicas, com aproximadamente 250 crianças de escolas públicas. 
Houve também a visita guiada ao acervo da maior Biblioteca Pública do Estado, para mostrar todas 
os ambientes e serviços que a Biblioteca oferece a comunidade. 
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Programa 405 - Defesa da Cidadania e Inclusão Social 
Objetivo do Programa: Prestar assessoria jurídica ao necessitado, contribuindo para a efetivação do 
pleno direito à cidadania. 

Unidade responsável: 10101 - DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DE MATO GROSSO 

 

Quadro de Indicadores: 

Indicador 
 

Unidade de 
medida 

 

Valor 
previsto 
para o 

exercício 

Valor 
apurado no 

exercício 

Data de 
apuração 

Fonte de 
apuração 

Taxa de crescimento da 
instalação de novas 
Sedes nas Comarcas 

Percentual 3 3 31/12/2016 

Gabinete 
Defensor 

Geral/Defensoria 
Pública 

Percentual de solução 
extrajudicial de conflitos 

Percentual 5 5 31/12/2016 
Corregedoria/Def
ensoria Pública 

 

Houve crescimento expressivo na taxa de instalação das Defensorias Públicas no exercício 
de 2016, com a investidura de 25 (vinte e cinco) novos defensores públicos. Foram instalados 15 
novos Núcleos no interior do Estado, o que contribuirá para atender a demanda dos hipossuficientes. 
Durante o exercício de 2016, os atendimentos em todo o Estado de Mato Grosso, totalizaram 
aproximadamente 228.022 pessoas, em diversas áreas, família, feitos gerais, regularização fundiária, 
ações comunitárias, criminal, dentre outras. 

 

Entregas do Programa: 

 Instalação e modernização das unidades físicas da Defensoria Pública do estado de 
Mato Grosso 

Foram adquiridos materiais permanentes e 
mobiliários necessários para implantação dos novos 
Núcleos da Defensoria no Estado de Mato Grosso.  

 

 

 

 

 

 Gestão e implementação da tecnologia da informação na Defensoria Pública do Estado 
de Mato Grosso 

o Aquisição de 400 (quatrocentos) novos computadores, para atender a demanda da Defensoria 
Pública no Estado.  

Novas instalações de Núcleos da Defensoria Pública.
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Programa 406 - Pacto pela Segurança: MT Mais Seguro 
Objetivo do 
Programa: 

Elevar a capacidade operacional e gerencial das instituições de segurança pública, 
visando ao aumento da capacidade de proteção ao cidadão, por meio de ações 
integradas e regionalizadas, com foco na prevenção, na proteção de vidas, 
patrimônio, meio ambiente e repressão à criminalidade no estado de Mato Grosso 

Unidade 
Responsável: 

19101 - SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA 

 

Quadro de Indicadores: 

Indicador 
Unidade de 

medida 

Valor 
previsto 
para o 

exercício 

Valor 
apurado no 
exercício 

Data de 
apuração 

Fonte de 
apuração 

Taxa de Homicídio Doloso 
Percentual 

 
34,97 32,67 07/02/2017 

SROP/PJC e 
SINESP/PJC 

Percentual de laudos 
periciais emitidos da 
demanda anual da 
POLITEC 

Percentual 100 99,27 14/02/2017 

POLITEC – 
Sistema de 

gerenciamento 
de laudos 

Taxa de roubo 
Casos por 
cem mil 

habitantes 
553,11 840,68 07/02/2017 

SROP/PJC e 
SINESP para as 

unidades do 
interior 

Percentual de Inquéritos 
concluídos com autoria 
definida 

Percentual 98 93,26 06/02/2017 GÉIA-PJC 

Percentual de inquéritos 
concluídos no ano 

Percentual 98 84,93 06/02/2017 GÉIA-PJC 

 

Percentual de laudos periciais emitidos da demanda anual da POLITEC:  A POLITEC realiza 
inúmeros laudos tais como: Acidente de trânsito, Alcoolemia, Áudio e vídeo, Antropologia, Balística, 
Biologia forense, Biologia molecular, Dependência toxicológica, Doença mental, Engenharia legal, 
Exumação, Identificação veicular, entre outros. São aproximadamente 40 tipos de laudos, sendo que 
em seu quantitativo passam dos 40.000 laudos emitidos. A POLITEC mantém um alto índice de 
laudos emitidos chegando a 99,27% em relação aos demandados.  

Percentual de inquéritos concluídos com autoria definida: 

As inúmeras operações realizadas repercutiram, direta ou indiretamente, nesse indicador, po 
rmeio de apreensões de armas, drogas e prisões, contribuindo para a redução da criminalidade, com 
queda significativa em relação ao ano de 2015, recuando 4%. Um exemplo foi a operação Bairro novo 
em todo o Estado. Entre as mais de 16.000 ações e operações integradas executadas em todo o 
Estado, houve reduções em: Cuiabá - 12%; Várzea Grande- 17%; Sinop - 5%; Rondonópolis - 13%; 
Alta Floresta - 19%. 

Embora todo esse empenho, ainda houve aumento da criminalidade nas seguintes 
localidades: em Juína - 59%; Vila Rica - 29%, Primavera do Leste- 18%, Pontes e Lacerda - 19% e 
Nova Mutum - 22 %. Sendo que essas áreas estão sob atenção. 

Taxa de roubo: As taxas de roubos em todo o Brasil aumentaram significativamente em 
relação a 2015. Podem ser vários fatores relacionados aos reflexos da crise econômica ou pela 
mitigação nas penalidades jurídicas para este tipo de crime, entre outros. Em Mato Grosso as taxas 
aumentaram 13%. Sendo que algumas regiões reduziram as taxas de roubo como Sinop- 24%; 
Rondonópolis - 5%; Tangará da Serra - 29%; Juína - 13%; Pontes e Lacerda -10%.  

No entanto, outras regiões aumentaram substancialmente, como nas regiões de Cuiabá - 
18%, Várzea Grande - 34%, Água Boa - 16% e Nova Mutum - 26%.  
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As equipes de inteligências das unidades desconcentradas e da SESP, juntamente com a 
Secretaria Adjunta de Ações Integradas realizam semanalmente reuniões para acompanhar a 
evolução da criminalidade, objetivando reduzir os níveis alarmantes da criminalidade e em especial 
frear o aumento das taxas de roubo. Para isso investem em atualizações constantes, por meio de 
capacitações, investimentos em equipamentos de proteção individual, armamento e munições, 
tecnologia, além do trabalho de forma integrada. 

 

Entregas do Programa: 

 Promoção de atividades de prevenção primária da Polícia Militar. 

Esta ação tem a finalidade de custear as ações de prevenção a violência através dos projetos 
da Coordenadoria de Polícia Comunitária e Direitos Humanos e o PROERD (Programa Educacional 
de Enfrentamento as Drogas). A ação foi executada através dos esforços dos policiais militares na 
prevenção e principalmente mediante a parceria com prefeituras e a iniciativa privada. Foram 
atendidas 8.879 pessoas, entre crianças e adolescentes, nas escolas, através de palestras que as 
orientaram em como dizerem não às drogas.  

 Promoção da vida funcional saudável do policial militar. 

Foram realizados 16.739 (dezesseis mil, 
setecentos e trinta e nove) atendimentos, sendo: a 
candidatos de concursos públicos; para habilitação ao uso 
de academias de toda a SESP; habilitação à promoção na 
carreira e ampliação de atendimentos de consultórios em 
municípios do interior do Estado. 

 

 

 

 Formação e capacitação continuada de policiais militares. 

 

A ação conseguiu capacitar 2034 policiais 
militares, com a realização dos cursos de formação 
(longa duração), e cursos de curta duração. Ao 
qualificar os policiais militares a Segurança Pública 
oferece à sociedade profissionais capacitados para a 
execução das suas atividades, elevando assim a 
qualidade dos serviços prestados. 

 

 

 
 Manutenção das unidades da Polícia Judiciária Civil 

Houve êxito em atender as 180 unidades policiais da PJC - Polícia Judiciária Civil, em todo o 
Estado. Sendo que para manutenção das mesmas foram planejados os seguintes itens: Diárias, 
adiantamentos, capa de inquérito e correlatos, Gêneros alimentícios, Materiais de expediente, 
Suprimentos de Informática e de TI, alimentação preparada, materiais gráficos, aquisição de Pneus, 
aquisição de carimbo, aquisição de chaves, munição real e treino, Material de distribuição gratuita, 
verba secreta, uniformes, serviços eventos, serviços funerários, Manutenção de etilômetro, Serviços 
de guinchos, Serviços gráficos e clicherias, reabilitação física profissional, Materiais de construção, 
materiais elétricos, Material de limpeza e conservação, peças para ar condicionado, Locação de 
imóveis - pessoa física, Manutenção e conservação predial, Serviços de consultoria, Locação de 

Junior Silgueiro/GCOM‐MT 

Lenine Martins/SESP‐MT
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imóveis - pessoa jurídica, Manutenção de elevador, Desenvolvimento licenciamento e manutenção de 
softwares de aplicação, serviço manutenção central telefonia, Contrato estagiário, Contrato limpeza 
predial, Contrato atendimento e recepcionista, Serviços gráficos e adesivagem e capacitações. 

 Implementação das atividades da Academia de Polícia Civil 

Foram capacitados 930 servidores, sendo realizados os seguintes cursos: Curso de formação 
Técnico Profissional para Investigador de Polícia; Curso de formação Técnico Profissional de 
Escrivão de Polícia; Pós-Graduação "Lato Sensu" de Gestão de Segurança Pública- CSP; 
Condutores de Veículos de emergência/CVE; Táticas Policiais com ênfase na investigação alicerçada 
em Técnicas de Inteligência e Nivelamento em Armamento e Abordagens. Inclusive foi possível 
realizar cursos sem recursos financeiros, utilizando apenas a infraestrutura disponibilizada pela 
ACADEPOL em parceria com instrutores/professores, com isso aumentando em 15% o número de 
capacitados em relação ao planejado. 

 

 Qualificação Profissional da POLITEC 

Houve a capacitação de 370 servidores que teve por objetivo garantir o aperfeiçoamento do 
quadro técnico da POLITEC, por meio de participação em Seminários, Congressos, Treinamentos, 
Cursos e Visitas Técnicas, para desenvolvimento dos profissionais das carreiras de Peritos, 
Papiloscopistas e Técnicos em Necropsia. A maioria dos cursos foram realizados na plataforma de 
EAD, sem custo para o órgão. 

 

 Prestação dos Serviços da POLITEC 

Foi possível manter a unidade da POLITEC na capital e interior em 100%, com aquisições de 
materiais de consumo em geral, materiais específicos de perícias e identificação, concessão de 
adiantamentos, deslocamentos de servidores para realização de perícias, manutenção de serviços 
continuados, assim a POLITEC conseguiu atender as áreas da perícia criminal e de identificação civil 
e criminal no Estado de Mato Grosso. 

 

 Prevenção de acidentes e promoção da saúde no ambiente de trabalho do profissional 
da Segurança Pública 

Foram realizadas ações do Programa de Implantação de Saúde e Segurança do Trabalho e 
Apresentação da Comunicação de Acidente e Agravos à Saúde do Servidor - CASS, em oito cidades 
do interior do Estado, nas instituições da SESP (Corpo de Bombeiros Militar, Polícia Militar, Polícia 
Judiciária Civil, POLITEC) em Juína, Alta Floresta, Tangará da Serra, Sinop, Barra do Garças e 
Rondonópolis. Essa ação alcançou 743 profissionais da Segurança Pública. Entre outras ações 
voltadas para os servidores, a equipe realizou grupos de intervenção na POLITEC e SESP, palestras 
de prevenção à saúde e Workshops de Prevenção e Gerenciamento do Estresse, sendo 606 
servidores participantes. Todas as ações realizadas totalizaram 1.349 profissionais atendidos. 

 

 Integração das instituições que compõem o 
Gabinete de Gestão Integrada 

Sob o foco de ações integradas e 
regionalizadas foi fundamental a fomentação dos 
gabinetes de gestão integrada para prevenção de 
delitos nos municípios, bem como o planejamento de 
operações, tais como” Bairro seguro” e “Lei seca”. 
Ainda no campo da integração, a realização de 
reuniões das Câmara temáticas de homicídio, roubo e 
trânsito influenciam diretamente na proposição de 
políticas e ações voltadas à redução da violência e 
criminalidade, inicialmente estavam previstas uma Operação Lei Seca em Cuiabá ‐ Lenine Martins/SESP‐

MT 
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reunião mensal, mas no decorrer do exercício passou para quatro reuniões mensais. Também houve 
o acréscimo das seguintes atividades: participação na “Caravana da Transformação”; a mudança de 
sede para Vila Bela; reformulação do Pacto pela Segurança e a criação do Plano de bonificação por 
metas integradas. 

 

 Realização de operações policiais na fronteira oeste do Estado 
 

Durante o ano de 2016, foram 
realizadas 65 operações. Considerando a 
dinamicidade do crime organizado que atua 
nas referidas regiões é necessário que haja 
um aumento significativo da presença e 
atuação do estado através das operações 
realizadas por esta unidade. Para que fosse 
atingido os objetivos atuais, houve o 
incremento no efetivo da unidade em 30 
policiais. 

 

 

 Modernização das atividades aerotransportadas do CIOPAer 

O CIOPAer realizou, 1.056 horas voos, ou seja 71,35% de sua Meta. Horas empregadas em 
atendimentos das ocorrências policiais, resgates, salvamentos, fiscalização do Meio Ambiente e 
outros apoios. 

 Intensificação e manutenção das ações de Inteligência 

O número de relatórios disponibilizados previsto era de 385, foram realizados 663 relatórios. 
Houve um intenso aprimoramento para produzir os relatórios de inteligência para as áreas 
estratégicas e finalísticas. 

 Intensificação das ações e operações integradas de prevenção e repressão qualificada 
em áreas críticas 

Os produtos entregues foram ações integradas, 
barreiras físicas, investigações, policiamento ostensivo 
preventivo, policiamento repressivo, abordagens, 
patrulhamento a pé, motorizado, aéreo e montado, 
rondas programadas, cumprimento de mandados de 
busca e apreensão, fiscalização aos estabelecimentos 
que comercializam bebidas alcoólicas, casas noturnas, 
checagem de veículos suspeitos e Operações Lei Seca.  

Quanto a apuração dos indicadores, houve 
redução nos índices gerais de criminalidade. 
Estabilização dos índices de roubo e furto de veículos. 
Porém, os índices de crimes contra o patrimônio 
aumentaram. Os índices a seguir referem-se ao 
comparativo do ano de 2015 até outubro de 2016, 
aplicados nas cidades de Cuiabá e Várzea Grande. Roubo seguido de morte Cuiabá: aumento de 
55% Várzea Grande: aumento de 27%; Roubo Cuiabá: aumento de 22% VG: aumento de 42%; Furto 
Cuiabá: aumento de 16% Várzea Grande: redução de 1%; Drogas (Porte, posse e tráfico) Cuiabá: 
redução de 23% Várzea Grande: aumento de 11%; Homicídios Cuiabá: redução de 7% VG: redução 
de 14%; Veículos Cuiabá: sem alteração Várzea Grande: sem alteração. 

 

Operação do Gefron apreende 118 quilos de drogas na região 
da fronteira com a Bolívia – Chico Valdiner/GCOM‐MT 

Operação Bairro seguro: PM une esforços para 
combater crimes contra o patrimônio na região do 
Coxipó 
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 Encaminhamento das Denúncias Realizadas pelo Cidadão ao Sistema de Segurança 
Pública 

As ações da ouvidoria contribuíram para que a população tivesse acesso aos órgãos de 
Segurança e Justiça, confiando as suas demandas à Ouvidoria. E esta, por sua vez, articulou junto 
aos órgãos melhorias no atendimento à população e denunciou abusos praticados por policiais e 
outros agentes de segurança às corregedorias e ao Ministério Público Estadual. 

 Modernização da estrutura logística da Polícia Militar. 

O comando concentrou esforços na implantação do Projeto PM 100% que visa dotar os 
policiais militares do material permanente necessário para o trabalho operacional de atendimento a 
sociedade. O recurso disponível foi destinado para estruturação da cozinha de uma unidade policial 
militar e aquisição de algemas policiais. 

 Estruturação logística da PJC 

Foram atendidas 140 unidades, sendo adquiridos 260 computadores, armários, estantes e 
arquivos deslizantes. 

 Melhoria da infraestrutura física das Unidades Policiais da PJC 

Mobiliários em geral/computadores foram distribuídos nas seguintes regionais: Cuiabá, 
Várzea Grande, Cáceres, Pontes e Lacerda, Rondonópolis, Tangará da Serra, Sinop, Alta Floresta, 
Nova Mutum, Primavera do Leste e Barra do Garças.  

Padronização das fachadas na regional de Tangará da Serra: Delegacia Especializada da 
Defesa da Mulher, Delegacia Especializada de roubos e furtos, Delegacia de Tangará da Serra e 
Delegacia Regional. 

 Melhoria da Infraestrutura das Unidades da POLITEC 

Reforma no IML - Instituto Médico Legal de Cuiabá; Sistema de Espectrometria 
Infravermelha, para atender a Diretoria do Laboratório Forense em Cuiabá; locação de três unidades, 
sendo de Barra do Garças, Tangará da Serra e Pontes e Lacerda; aquisições de extintores para 
atender todas as unidades da POLITEC da capital e interior; aquisição de balanças; prateleiras de 
arquivos deslizantes para atender a Diretoria de Identificação de Cuiabá.  

 Reestruturação da Tecnologia da Informação da POLITEC 

Houve aquisição de 360 certificados digitais que serão disponibilizados aos servidores da 
capital e interior do Estado. 

 Disponibilização de serviços e informações para as instituições de segurança pública 
com uso de TI 

A equipe Trabalhou para reaproveitar todos os equipamentos disponíveis, reescrevendo 
regras, normas, padronizações, dentro da legislação do COSINT. O comprometimento, o estudo e a 
criatividade da equipe foi de extrema importância para a disponibilidades dos serviços ativos durante 
o exercício de 2016, que proveram o atendimento ao cidadão no estado de MT. 

 Prevenção social da violência e criminalidade 

- Bombeiros do futuro: 2.765 atendimentos com capacitações. 

 - GECCH (Grupo Estadual de Combate aos Crimes de Homofobia): aproximadamente 936 
atendimentos com capacitações, seminários e simpósio.  

- Rede Cidadã: 30.238 atendimentos.  

- Polícia comunitária: Atendimento/capacitação de 2.905 pessoas. Sendo que a polícia 
judiciária civil atendeu 7.643 pessoas. 
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Programa 407- DETRAN Cidadão  

Objetivo do 
Programa: 

Melhorar a qualidade da prestação dos serviços. 

Unidade 
Responsável: 

19301- DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO 

 

Resultados do Programa: 

A Coordenadoria da Escola Pública de Trânsito alcançou a meta física prevista com a 
implementação de 16 ações de educação para o trânsito, dentre as quais, entre outras, destacam-se: 
Formação de Profissionais da Educação e Condutores Infratores, Segurança de Trânsito nas 
Instituições, Mobilidade no Trânsito, Condutor Consciente, Segurança nas Rodovias, Operação Lei 
Seca Mato Grosso, Mobilização pela Segurança e Paz no Trânsito, Segurança para Pedestres, 
Motociclista Vivo,  Educação de Trânsito nas Escolas.  

Tais ações contribuíram para a mudança de comportamento e a consequente preservação da 
vida no trânsito, com o atendimento de 79 municípios com as ações educativas, uma porcentagem de 
56,02 % dos municípios e 100% das 12 regiões de planejamento do Estado. 

Outros pontos positivos ao atendimento de usuários com a ampliação do número de 
municípios atendidos  foi com a captura de imagem digital e biometria (passando de 32 para 84 
cidades no Estado), entrega de CNH por correspondência, disponibilização de serviços de habilitação 
via aplicativo para celular ou computador, descentralização dos serviços executados pela banca 
examinadora (ex.: em Rondonópolis e Sinop, os exames práticos de direção veicular passaram a ser 
promovidos pelos servidores lotados nos municípios), implantação do exame teórico em Língua 
Brasileira de Sinais (Libras).  

A Diretoria de Veículos concluiu o projeto de envio do Certificado de Registro e Licenciamento 
de Veículos em casa via Correios, e também realizou leilões de veículos inservíveis (sucatas) e 
servíveis, aplicado àqueles que ainda apresentam condições de circulação em vias públicas, 
resultando na retirada de aproximadamente 14.000 (catorze mil) veículos que se encontravam 
depositados nos pátios de apreensão do Detran-MT. 

Destaca-se também para o projeto de reestruturação das unidades de atendimento do 
Departamento de Trânsito, cuja mudança para novos prédios em novos prédios alugados, com 
condições de atender de forma adequada a demanda da autarquia, processo conhecido como 
locação sob medida. Na maioria das unidades os proprietários fizeram melhorias cumprindo as 
exigências da Autarquia, em outros casos houve a construção de novo prédio. Para atender uma frota 
de quase dois milhões de veículos e mais de 270 mil emissões de Carteiras Nacionais de Habilitação 
(CNH's) por ano, a gestão do Departamento Estadual de Trânsito (Detran/MT) optou ainda pelo uso 
da tecnologia da informação na melhoria dos processos internos. Com a finalidade de dar maior 
agilidade ao setor de vistoria veicular foi implantado o sistema de atendimento por agendamento 
inicialmente nos municípios de Cuiabá, Várzea Grande, Tangará da Serra, o qual se estenderá 
gradativamente para todos os municípios. O atendimento é realizado com hora agendada, eliminando 
as filas de veículos nas unidades. Ademais, a partir de 2016, o licenciamento anual de veículo já foi 
disponibilizado via o aplicativo “MT Cidadão” ou pelo site do governo (www.mt.gov.br). Com estas 
medidas estima-se que em breve deve reduzir em 40% o atendimento presencial de usuários nos 
guichês das unidades da Autarquia. 
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Entregas do Programa  

 Execução das ações de educação para o trânsito: 

o Ação 01 - Formação de Profissionais da 
Educação;  

o Ação 02 - Formação e Atualização de 
Credenciados; 

o Ação 03 - Formação de Servidores;  
o Ação 04 - Formação dos Profissionais do 

Sistema Nacional de Trânsito e Sociedade 
Organizada; Ação 05 - Formação para 
Condutores Infratores;  

o Ação 06 - Segurança de Trânsito nas 
Instituições;  

o Ação 07 - Mobilidade no Trânsito;  
o Ação 08 - Condutor Consciente;  
o Ação 09 - Campanhas Sazonais e Datas 

Comemorativas;  
o Ação 10 - Segurança nas Rodovias;  
o Ação 11 - Operação Lei Seca Mato Grosso;  
o Ação 12 - Ação de Mobilização pela Segurança e Paz no Trânsito;  
o Ação 13 - Ação Segurança para Pedestres;  
o Ação 14 - Motociclista Vivo;  
o Ação 15 - Pantanal Shopping;  
o Ação 16 - Educação de Trânsito nas Escolas. Estas ações contribuíram no que 

compete ao DETRAN, previsto no Artigo 22 do CTB, todavia para a diminuição dos 
acidentes de trânsito é necessária a ação conjunta do executivo nos 03 entes 
federativos. Foram atendidos 79 municípios com as ações educativas, uma 
porcentagem de 56,02 % dos municípios e 100% das 12 regiões de planejamento do 
estado. Foram firmados diversos Termos de Cooperação Técnica (Parcerias) com 
outras instituições públicas e privadas para os desenvolvimentos das ações. 
 

 Execução dos processos de formação e habilitação dos condutores: 

o Ampliação do número de municípios atendidos com a captura de imagem digital e 
biometria, saltando de 32 para 84 cidades no Estado;  

o Entrega de CNH por correspondência, está disponível assim como alguns serviços de 
habilitação via aplicativo para celular ou computador; 

o Atendimento no interior de Mato Grosso - também foi contemplado com a 
descentralização dos serviços executados pela banca examinadora, sendo que em 
Rondonópolis e Sinop, os exames práticos de direção veicular passaram a ser 
promovidos pelos servidores lotados nos municípios, tornando-se independente da 
sede do Detran, consequentemente tornando mais célere o atendimento à população; 

o Também foram agregados serviços que garantem a acessibilidade ao usuário, como o 
projeto de exame teórico em Língua Brasileira de Sinais (Libras).  

 
 
 
 
 
 

Detran capacita servidores para atuar como 
examinadores de trânsito/Assessoria Detran‐MT 
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 Execução dos processos veiculares:  

o Parceria com outras Unidades do Governo 
do Estado um grande programa de 
fiscalização que gerou um grande volume 
de apreensão veicular, responsável pela 
retirada das vias públicas de milhares de 
veículos entre automóveis, motos e 
caminhões.  

o O programa de envio do Certificado de 
Registro e Licenciamento de Veículos em 
casa via Correios, iniciativa premiada no 
concurso "Inovar para Transformar", 
realizado pela Secretaria de Estado de 
Gestão (Seges-MT), por meio da Superintendência da Escola de Governo, 
concorrendo com outros 40 projetos de diversas secretarias.  

o Leilão de veículos servíveis, aplicado àqueles que ainda apresentam condições de 
circulação em vias públicas. 
 

 Adequação e modernização da estrutura do DETRAN: 

o Atendidos 63 (sessenta e três) unidades regionalizadas distribuídas no Estado, com 
os seguintes equipamentos/mobiliários: armários, mesas, cadeiras, aparelhos 
eletrodomésticos (fogão, bebedouro, geladeira) e condicionador de ar; 

o Efetuadas obras na Sede da Autarquia para a manutenção da rede de abastecimento 
de água; 

o Reforma e ampliação da 3a. CRT Barra do Garças; 
o Inicialização da construção da Vistoria de Carga Pesada na cidade de Sinop, que 

servirá de apoio a CRT de Sinop. 
 

 Fortalecimento do controle dos processos e serviços: 

o Concluídas 223 fiscalizações a credenciados (duzentas e vinte e três), sendo 90 
autoescolas, 33 psicólogos, 30 médicos, 27 estamparias de placas e 43 
despachantes, que representaram a extensão das atividades em 56 (cinquenta e seis) 
municípios percorridos durante as ações de fiscalização; 

o Unidade Setorial de Correição: VERIFICAÇÃO PROCEDIMENTAL REALIZADA NOS 
PROCESSOS FINALÍSTICOS: Em relação às atividades da Unidade Setorial de 
Correição foram realizadas mais de 340.000 (trezentas e quarenta mil) verificações 
procedimentais em processos de transferência de propriedade, licenciamento, 
segunda via de CRV e comunicação de venda, resultando em orientações às 
Ciretrans e Agências Municipais quanto à forma correta de instruir seus processos 
(Auditagem).  

o ENCAMINHAR OS PROCESSOS FINALÍSTICOS PARA ABERTURA DE PAD: A 
quantidade realizada de processos administrativos disciplinares (PADs) instaurados 
apresentou desempenho muito superior ao previsto em decorrência de histórico de 
instaurações em exercícios anteriores em quantidade consideravelmente inferior ao 
realizado no atual exercício; Com o encerramento dos trabalhos em 16/12/2016 a 
unidade setorial de correição encaminhou 64 processos à controladoria geral do 
estado (CGE), por meio do ofício nº 109/2016/USC/DETRAN/MT e ofício nº 
118/2016/USC/DETRAN/MT para abertura de PAD.  

Detran‐MT realiza leilão de material inservível ‐ 
Junior Silgueiro / GCom‐MT 
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o REALIZAR A INVESTIGAÇÃO PRELIMINAR DOS PROCESSOS COM INDÍCIOS DE 
IRREGULARIDADES. Foram realizadas 192 (cento e noventa e duas) investigações 
preliminares de processos com indícios de irregularidades. Todos estes processos, 
por conterem indícios de crimes contra o patrimônio público, foram encaminhados 
para as delegacias de polícia judiciária civil das suas circunscrições, a fim de 
instauração de inquérito policial, resultando nas operações Legado, Hidra de Lerna, e 
Zumbi. 

o  REALIZAR A INSTRUÇÃO DO PAD - A comissão do PAD instruiu 24 processos, 
sendo que para a instrução do PAD a comissão realizou diligências, interrogatórios, 
inquirição de testemunhas, solicitação de documentos aos setores competentes e 
solicitação de perícia médica. 

o Elaboração dos Manuais de Processos e Procedimentos a Unidade de 
Desenvolvimento Organizacional para dar andamento nas seguintes etapas: 
construção da identidade organizacional, a quantificação dos processos da Diretoria 
de Habilitação e desdobramento de alguns subprocessos e procedimentos e a 
quantificação de processos na Diretoria de Veículos. 
 

 Implementação da gestão do conhecimento e do capital humano: 

o Implementadas no Eixo Capacitação 37 ações, contemplando 264 servidores, 
capacitações voltadas para a formação profissional do servidor (Elaboração de Termo 
de Referência, Pregoeiro, Gestão de Projetos, Curso de Excel, entre outros), curso de 
formação dos Agentes do Serviço de Trânsito (Vistoriador e Examinador) e cursos 
motivacionais (Autoconhecimento e Autoestima), realizados em Cuiabá, no Interior e 
fora do Estado em parceira com a Escola Pública de Trânsito e com a Escola de 
Governo. 

o No Eixo Saúde e Segurança no Trabalho foram desenvolvidas 25 ações, 
contemplando 1700 atendimentos no ano 2016, essas ações englobam o Atendimento 
Médico, Psicológico, do Serviço Social, visitas domiciliares, administração de 
contratos de saúde, Palestras, Eventos de Integração, ações do Comitê Setorial de 
Saúde e Segurança no Trabalho, Projeto de Sustentabilidade, Ações para a 
Acessibilidade, entre outros.  

o Aquisição de equipamentos para a sala de atendimento de saúde, canecas ecológicas 
e uniformes.  
 

 Intensificação da fiscalização de trânsito: 
 

o Realizadas 23 operações no interior do 
Estado nos municípios onde o projeto “Operação Lei Seca” 
foi implantado, quais sejam Cáceres, Rondonópolis, Sinop, 
Lucas do Rio Verde, Barra do Garças e Tangará da Serra; 

o Adquiridos equipamentos para a adequada 
realização deste trabalho fiscalizatório, onde dois 
etilômetros foram comprados em 2016, fruto de aditivo ao 
contrato de aquisição celebrado em 2015 entre o DETRAN 
e a empresa ELEC; 

o Contratação de serviço de manutenção, 
calibragem e aferição junto ao INMETRO para todos os 

etilômetros de propriedade do DETRAN-MT (ao todo 10 aparelhos) cujo prazo de 
duração é de 01 ano com a manutenção das atividades, materiais de consumo como 
bobina para impressora (bobina de papel branca simples), fitas para impressora IMS 

 Cleide Dantas/Detran‐MT
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300 (modelo das impressoras do etilômetro do DETRAN) e bocais descartáveis para 
etilômetro que foram adquiridos.  

 Articulação e suporte a projetos estratégicos para modernização da entidade: 

o Contratação de serviço de clipping eletrônico para monitoramento das informações 
relacionadas ao DETRAN/MT nos meios de comunicação, bem como assinaturas do 
Jornal Diário de Cuiabá para atender a demanda da Gerência de Comunicação do 
Detran-MT;  

o Comissão de Acessibilidade: Visita a empresa especializada para subsidiar aquisição 
de 04 scanners com reconhecimento óptico de caracteres, para atender servidores 
deficientes visuais; visita a Comissão de Acessibilidade do DETRAN-SP;  

o Reuniões na Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana e na Secretaria Municipal de 
Saúde do Município de Barra do Garças, com o intuito de firmar parcerias no 
levantamento de dados estatísticos sobre Acidentes de Trânsito;  

o Realização de ações e orientações educativas, na área de acessibilidade e Mobilidade 
Humana, conforme prevê o Regimento Interno da Comissão de Acessibilidade, a 
extensão das atividades para os servidores e usuários do interior, através do: Dia da 
Pessoa com Deficiência no município de Tangará da Serra/MT. 

o Comissão de Ética: Ministra curso para os Examinadores na CIRETRAN de 
Rondonópolis-MT- módulo de Ética no Serviço Público conforme cronograma da 
Escola Pública de Trânsito; 

o Curso promovido pela Secretaria Executiva da Comissão de Ética Pública, para 
capacitar integrantes de Comissão de Ética, buscando melhor atuação e 
desenvolvimento dos Processos dentro da Secretaria Executiva da Comissão de Ética 
do DETRAN-MT.  

o Curso de capacitação de GESTÃO DE ÉTICA PUBLICA. 
 

 Modernização e ampliação da tecnologia da informação: 

o Aquisições de equipamentos, que compreendem 300 computadores, 20 impressoras 
matriciais, 20 impressoras térmicas, 15 notebooks, 20 monitores touchscreen, 02 fluke 
network e periféricos (leitor de código de barras, hd externo, print server, roteador, tv e 
suporte de tv e compressor de ar); 

o Disponibiliza aos servidores da SEDE a ferramenta de abertura de chamados de T.I.  
o “Serviço de T.I disponibilizado (help desk)”, com previsão que a partir do 1º 
semestre de 2017 o projeto será estendido às Ciretrans Pólos.  

o Desenvolvimento de um sistema de gerenciamento de filas de atendimento (Sistema 
SGA), no momento, foi finalizado a sua primeira versão, implantado em 10 localidades 
e está previsto para o primeiro semestre de 2017 a segunda versão do SGA, onde irá 
contemplar mais 20 localidades, juntamente com o equipamento de Totem de 
Atendimento, que está sendo desenvolvendo em conjunto com a MTI a camada de 
aplicação.  
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Programa 408 - SASE Legal - Sistema de Atendimento Socioeducativo – 
MT 

Objetivo do 
Programa: 

Elevar a qualidade do sistema de atendimento do socioeducativo.  

Unidade 
Responsável: 

18101- SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E DIREITOS HUMANOS 

Resultados do Programa: 

Criação de um modelo de projeto pra a construção de novas unidades socioeducativas, o 
qual fora iniciado pelo setor de engenharia da SEJUDH e já se encontra com o projeto arquitetônico 
finalizado. 

Outro produto é o projeto firmado com o Dai-me Almas e a CBNN, que proporciona o preparo 
para o convívio social aos adolescentes em cumprimento de medida socioeducativa de internação e o 
início de elaboração do termo de cooperação com o Unijuris e a faculdade de Assistência Social, que 
visa o acompanhamento dos adolescentes do interior em cumprimento de medida socioeducativa da 
capital, bem como o acompanhamento de seus processos. 

 

 
Entregas do Programa: 

 Modernização da Gestão de Atendimento Socioeducativo: 

o Parcerias celebradas com outros 
Órgãos Públicos, como a SETAS, 
SEDUC, o Conselho Estadual da 
Criança e do Adolescente - CEDCA, 
Ministério Público, Poder Judiciário e 
entidades não governamentais, visando 
a realização da Gestão do Atendimento 
Socioeducativo, quando da realização 
da Formação Inicial e Continuada dos 
Operadores do SINASE; 

o Curso de Formação Inicial para os 
Servidores do Sistema Socioeducativo 
de Lucas do Rio Verde com 41 pessoas 
capacitadas, 

o Curso de Aperfeiçoamento para 
Agentes Socioeducadores de Cuiabá com 117 capacitados;  

o Ciclo de Formação Continuada em Cuiabá, Cáceres, Lucas do Rio Verde, Sinop, 
Barra do Garças e Rondonópolis sendo 398 pessoas capacitadas entre os Servidores 
do Sistema Socioeducativo, e de outros órgãos;  

o Oficina para elaboração do Projeto Político Pedagógico envolvendo 42 servidores 
capacitados; Curso Básico de Inteligência com 66 Servidores capacitados;  

o Curso de Formação Inicial em Cuiabá com 30 Agentes Socioeducadores capacitados;  
o Curso de Aperfeiçoamento para os Agentes Socioeducadores do Centro de 

Atendimento Socioeducativo de Barra do Garças - 20 Servidores capacitados; Curso 
de Formação Inicial no Centro de Atendimento Socioeducativo de Sinop com 09 
Servidores capacitados; 

o Curso de Formação Continuada para os Servidores do Centro de Atendimento 
Socioeducativo de Sinop, sendo 20 pessoas capacitadas. Desta forma, sendo que 
totalizaram 743 certificações.  

Curso de Capacitação Socioeducativo ‐ Assessoria 
Sejudh‐MT 



 
 

 

64 
 

o Monitoramento do Sistema de Informação SIPIA no Estado por meio das 
Administradoras do SIPIA/SINASE, bem como, acompanhamento da qualificação do 
atendimento socioeducativo através da Superintendência do Sistema Socioeducativo. 

 Educação Socioeducativa:  

o Cerca de 438 (quatrocentos e trinta e oito) adolescentes foram atendidos no decorrer 
do ano de 2016, através de parcerias firmadas com Instituições Públicas e Privadas e, 
com a colaboração dos servidores. Podemos citar com exemplo de parceria com 
empresa privada e servidores, a realização do curso de maquiagem profissional que 
qualificou 24 (vinte e quatro) adolescentes.  

o Na área do esporte e do lazer, atividades recreativas desenvolvidas pela Unidade 
escolar que atende os adolescentes, nas aulas de educação física e atividades de 
pátio livre nos Centros de Atendimento Socioeducativo - CASE.  

 Implementação do Sistema de Informação para a Infância e Adolescência (SIPIA): 

o Realizadas 14 reuniões da Secretaria 
Executiva Interinstitucional do SIPIA 
Integrado; 

o Elaborado o primeiro Termo Aditivo que 
regulamenta a Comissão Interinstitucional do 
Sistema de Informação para Infância e 
Adolescência, com a finalidade de promover 
as articulações das ações necessárias para à 
implantação do Plano de Integração. 

o Executadas duas capacitações para 
os servidores da SEJUDH, além do 
constantemente apoio operacional e 
monitoramento do SIPIA/SINASE junto às unidades que executam medidas 
socioeducativas. 

o Elaborado relatório Anual da Implantação do SIPIA em conjunto com a SETAS, 
JUSTIÇA e Conselho Tutelar.  

 Manutenção das Unidades Socioeducativas: 

o Centros de Atendimento Socioeducativo foram mantidos em seus contratos de água, 
luz, telefone, internet e outros contratos continuados, como por exemplo contrato de 
alimentação e de produtos de limpeza. 

o Realização de Processo Seletivo Simplificado para as cidades de Cuiabá e Sinop, em 
que houve a contratação de 30 servidores agentes socioeducativos para os CASEs de 
Cuiabá e de 09 agentes para o CASE de Sinop. 

o Termino das obras de adequação do CASE de Lucas do Rio Verde que passou a 
operar com a capacidade total de vagas para 32 adolescentes.  

 
 
 
 
 
 
 
 

Assessoria Sejudh ‐MT
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 Reaparelhamento e readequação das 
Unidades Socioeducativas: 

o Foram adquiridos 27 computadores 
para atender a demanda do SIPIA/SINASE nas 
Unidades Socioeducativas do Estado. 

 Construção e aparelhamento das 
Unidades de Atendimento Socioeducativas: 

o Para iniciar uma construção 
primeiramente é necessário a área/terreno, as 
autorizações ambientais, dentre outras, Projetos 
Arquitetônicos e Complementares e nesta direção, 
esclarece-se que os municípios de Tangará da 

Serra , Barra do Garças e Rondonópolis encontra-se com o terreno totalmente 
regularizado, e em andamento o processo para apresentação de ensaio de infiltração 
da área, bem como, para autorização de perfuração do poço tubular para Tangará da 
Serra e Barra do Garças, e também está tramitando o processo para as autorizações 
ambientais, simultaneamente está ainda em fase de elaboração pela equipe de 
Arquitetura e Engenharia da SEJUDH os Projetos Arquitetônicos e complementares. 
Em Cáceres, o terreno para construção já fora doado pelo Município para o Governo 
do Estado, aguardando a assinatura da escritura.  

o Já a Prefeitura de Sinop indicou uma nova área para construção e até a presente data 
está em fase de transferência de domínio para o Governo do Estado, haja vista que já 
fora publicada uma nova Lei de doação, sendo a Lei nº 2329/2016, de 24 de agosto 
de 2016. 
 

  

Entregas de computadores /Assessoria SEJUDH‐MT
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Programa 409- Consolidação do Sistema Estadual de Direitos Humanos  

Objetivo do 
Programa: 

Enfrentar as violências e violações aos direitos humanos dos grupos e pessoas 
vulneráveis, implementando o sistema estadual de direitos humanos na 
perspectiva da promoção da dignidade e consolidação de direitos. 

 
Unidade 
Responsável: 

18101 – SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E DIREITOS HUMNOS 

Quadro de Indicadores 

Nome do Indicador 
Unidade 

de Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Percentual de servidores 
da SEJUDH capacitados 
em Direitos Humanos 

Percentual 13,10 13,00 15/12/2016 SEJUDH 

Percentual de Conselhos 
com Planos de Políticas 
de Direitos Humanos 
encaminhados para 
publicação 

Percentual 50,00 60,00 15/12/2016 SEJUDH 

Taxa de judicialização de 
internação relacionadas 
ao uso de SPA (Meta 
Negativa) 

Percentual 2,00 2,00 15/12/2016 
Registro 

Administrativo 

Taxa de Absenteísmo por 
Adoecimento de Atividade 
Laboral 

Percentual 30,00 30,00 15/12/2016 SEGES / SEJUDH 

 
 
Resultados do Programa: 

O Programa de Direitos Humanos cumpriu com suas metas com eficiência e eficácia junto 
aos órgãos coligados, como os Conselhos Estaduais de Direitos Humanos diversos acompanhando 
as políticas públicas, promovendo eventos diversos, participando de eventos de grande porte em 
parceria com outras Secretarias, articulando novas políticas e também através dos atendimentos 
realizados diretamente ao público através dos Centros de Referência em Direitos Humanos. 

 

Entregas do Programa: 

 Promoção da erradicação do trabalho escravo: 

o O Plano Estadual para Erradicação do trabalho Escravo foi realizado em parceria com a OIT - 
Organização Internacional do trabalho, esta qual disponibilizou uma consultora que auxiliou na 
elaboração do Plano. 

 Política para a promoção da igualdade racial:  

o Criação do Comitê dos Povos e Comunidade Tradicionais; 
o Na adesão ao Sistema Nacional de Promoção da Igualdade Racial - SINAPIR;  
o No apoio das festas das comunidades tradicionais quilombolas; 
o Festa da Banana;  
o Seminário dos Povos e Comunidades Tradicionais para escolha dos representantes da 

sociedade civil; 



 
 

 

67 
 

o No Encontro das Mulheres e lideranças 
da Religião de Matriz africana; 

o Festival de Curimba;  
o Na articulação da criação do Fórum 

Municipal de Educação Étnica Racial (Várzea 
Grande);  

o No evento Quando Tocam os 
Tambores;  

o No Encontro das trançadeiras de 
cabelos;  

o No encontro dos umbandistas;  
o Na feira de artesanato na Praça da 

República; 
o Na Ação quilombola na comunidade 

Ribeirão do Mutuca;  
o Na promoção da campanha intersetorial combate ao racismo e intolerância religiosos; 
o No combate ao racismo institucional, em promover a política de igualdade racial através das 

estruturações dos Conselhos Municipais de Promoção da Igualdade Racial. 
o Que somados os eventos alcançam o 

público estimado em 7.508 pessoas 
participantes. 
Foram entregues 2042 cestas básicas para 
as comunidades quilombolas Ribeirão 
Itambé (Chapada dos Guimarães), 
Campinas de Pedra (Poconé), Ribeirão do 
Mutuca e Capim Verde (Nossa Senhora do 
Livramento), Porto Bananal (Vila Bela de 
Santíssima Trindade) e comunidade Pita 
Canudo (Cáceres). 

 Articulação e fortalecimento da Rede 
Intersetorial de Atenção e Cuidado 
Sobre Drogas: 

o Elaboração e realização de um Fórum de Políticas sobre Drogas: Diálogo e Ações 2016, 
Realizado no período de 11 à 13/05/ 2016, que teve como resultado a assinatura de um termo 
de cooperação entre a SEJUDH, TJ e AMM, com a participação de 351 pessoas de 17 
municípios do Estado e 53 Entidades participantes.  

o Elaborado e executado um Plano Estadual de 
Assessoramento em Políticas sobre Drogas, 
participaram 22 municípios do Estado: Cuiabá, Várzea 
Grande, Rondonópolis, Sinop, Lucas do Rio Verde, 
Nova Mutum, Barra do Garças, Primavera do Leste, 
Cáceres, Guarantã do Norte, Vila Rica, Pontes e 
Lacerda, Tangará da Serra, Água Boa, Alta Floresta, 
Juína, Sorriso, Porto dos Gaúchos, Nova Xavantina, 
Vila Bela da Ss. Trindade, Barra do Bugres, Peixoto 
de Azevedo, sendo realizados o Plano de 
assessoramentos em 13 municípios, com a 
participação de 520 pessoas da rede intersetorial de 
serviços de promoção, prevenção, cuidado e 
reinserção social ao usuário de álcool e outras drogas 

e seus familiares, e participaram 61 Instituições.  

Seminário de Povos e Comunidades Tradicionais ‐ Assessoria 
Sejudh‐MT 

‐Seminário de Povos e Comunidades Tradicionais ‐ Assessoria 
Sejudh‐MT 

 “Fórum Políticas sobre Drogas: Diálogo e Ações” / 
Assessoria Sejudh‐MT 
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o Elaborado e realizado o Curso de Formação Técnica em Política sobre Drogas: Integralidade 
da atenção e Direitos Humanos, O curso de formação técnica iniciou-se no mês de maio/2016, 
tendo até o momento realizado 06 cursos para 09: Cuiabá, Sorriso e Sinop, Nova Mutum e 
Lucas do Rio Verde, Primavera do Leste, Paranatinga, Poxoréo, Alto Coité, Rondonópolis, 
Barra do Bugres, com a participação de 192 pessoas. Assim concluímos que o órgão teve 
êxito no seu planejamento inicial, já que foi cumprida a meta de articular a Política Sobre 
Drogas no Estado, atingindo todas as regiões, seja administrativa ou de Saúde, podemos 
levar informações de qualidade e norteadoras a gestores, profissionais e outros atores da 
sociedade sobre a questão da drogadição. 

 Implementação da política de capacitação em saúde e segurança dos servidores: 

o A Coordenadoria de Gestão de Pessoas - COGP realizou ações sem custo à Secretaria de 
Estado de Justiça e Direitos Humanos, atingindo uma parcela de servidores através de 
capacitações utilizando como facilitadores os próprios servidores, além de ações pontuais 
junto à Escola de Governo, bem como visitas às algumas unidades levando os produtos da 
COGP para essas unidades descentralizadas. 

 Fortalecimento da participação social na política de direitos humanos: 

o Atendidos 04 das 07 (sete) unidades vinculadas 
administrativamente: Conselho Estadual de 
Defesa dos Direitos da Pessoa Humana, 
Conselho Estadual de Defesa dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência, Conselho Estadual de 
Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa, Conselho 
Estadual dos Direitos da Mulher, Conselho 
Estadual de Promoção da Igualdade Racial, 
Comitê Estadual de Prevenção e 
Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas e 
Secretaria Executiva dos Conselhos. 

o Participação dos delegados eleitos nas 
Conferências Nacionais de Direitos que 
ocorreram no primeiro semestre de 2016. 
Dessa forma, houve o fortalecimento da 
participação social na política de direitos humanos, de forma direta, com a ocupação dos 
espaços democráticos, a apresentação de novas propostas de políticas públicas e o 
encaminhamento das demandas aos Órgãos competentes, contribuindo direta e indiretamente 
no enfrentamento às violências e violações dos direitos humanos. Além disso, foram 
realizados pelos Conselhos e Comitê Seminários e Campanhas educativas com o objetivo de 
levar conhecimento e informações de serviços e direitos à sociedade mato-grossense.  

o Participação de 119 delegados nas Conferências Nacionais, em Brasília/DF; 
o Campanha “Coração Azul” contra o tráfico de pessoas;  
o Realização do IV Seminário Estadual de Políticas para as Mulheres, em 29 de abril de 2016, 

no auditório da OAB; 
o Participação das delegadas na IV Conferência Nacional de Políticas para as Mulheres, de 10 a 

13 de maio de 2016, em Brasília/DF;  
o Realização do I Seminário da Rede de Enfrentamento à Mulher em Situação de Prisão e à 

Adolescente em Internação, no dia 16 de setembro de 2016, no auditório do Fórum de Cuiabá; 
- Realização de Audiência Pública com o objetivo de debater ações para os 16 dias de 
ativismo pelo fim da violência contra as mulheres, no dia 07 de dezembro de 2016, no 
auditório Deputado Milton Figueiredo da Assembleia Legislativa de Mato Grosso.  

o Reunião no Tribunal de Contas do Estado, em 30 de março, para estabelecer parceria para 
realização de Curso de capacitação para conselheiros municipais, ministrado pela UFMT;  

4ª Seminário de Políticas Públicas para 
Mulheres/Assessoria Sejudh‐MT 
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o Participação dos delegados na IV Conferência Nacional dos Direitos da Pessoa Idosa, de 25 a 
27 de abril de 2016, em Brasília/DF;  

o Instituição do Prêmio Estadual Cândido Rondon, em homenagem às pessoas que lutam e 
promovem a defesa dos direitos humanos das pessoas idosas no Estado de Mato Grosso, e 
cerimônia de entrega do Prêmio, no dia 25 de outubro, no auditório da OAB/MT; 

o Assinatura do Termo de Cooperação Técnica entre diversas instituições para fiscalização e 
orientação do transporte rodoviário intermunicipal de MT.  

o Realização da 6ª Conferência Estadual dos Direitos Humanos, de 02 a 04 de março de 2016, 
na arena Pantanal;  

o Participação dos delegados eleitos na 12ª Conferência Nacional dos Direitos Humanos, de 27 
a 29 de abril, em Brasília/DF; 

o Realização de eleição para escolha do Ouvidor de Polícia, no dia 25 de outubro, cuja sugestão 
do Conselho será encaminhada ao Governador para escolha e nomeação; 

o Participação dos delegados eleitos na IV Conferência Nacional dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência, no período de 24 a 27 de abril, em Brasília/DF;  

o Realização de visitas técnicas aos Conselhos Municipais e participação em reuniões nos 
municípios de: Rondonópolis, Juína, Campo Novo do Parecis, Tangará da Serra, Sinop e 
Lucas do Rio Verde, nos meses de fevereiro, abril e maio;  

o Realização de viagens técnicas, de fevereiro a maio, aos municípios de Porto Estrela, 
Cáceres, Juína, Poconé e à Comunidade Quilombola de São Gonçalo II;  

o Realização de Roda de Conversa em Vila Bela da Santíssima Trindade, em comemoração ao 
dia de Tereza de Benguela; 

o Participação em discussão na Casa dos Conselhos Municipal sobre educação, saúde, 
violência e sexualidade, em julho de 2016;  

o Realização de Roda de Conversa sobre as políticas afirmativas de igualdade racial, no dia 21 
de novembro; 

o Realização de visita técnica para conhecer o Núcleo de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas 
de Goiás, no período de 30 de março a 01 de abril;  

o Participação em encontros, Seminários e reuniões nos municípios de Cáceres, Barra do 
Garças, Tangará da Serra, Alta Floresta, Paranaíta, Sinop, Jangada, Chapada dos 
Guimarães, Barão de Melgaço e Nobres;  

o Realização da Campanha Coração Azul durante todo o mês de julho e início de agosto, como 
panfletagem, blitz educativa, encontros municipais, oficina e Seminário de Prevenção e 
Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas, nos dias 07 e 08 de julho na UNIVAG. 

 Manutenção e ampliação de Centros de Referência em Direitos Humanos: 

o Foram realizadas ações em conjunto com as Redes 1-Socioassistencial e 2- Políticas setoriais 
(educação, saúde e habitação). 

o Mudanças no espaço físico, com melhores condições de atendimento, segurança, 
acessibilidade e melhor localização, próximo de outros órgãos: SINE, Hospital PSMC, 
Conselhos Estaduais de Direitos Humanos e Lar da Criança. 

o 3ª Conferência Estadual de Políticas Públicas e DH de LGBT;  
o Conferência Estadual de Direitos Humanos;  
o Seminário Ação em Rede no Enfrentamento da 

Exploração Sexual;  
o Evento comemorativo da semana nacional de 

Combate Escravo;  
o Audiência Pública de Políticas de Migração 

“Haitianos”; 
o Encontro de Educação para Adversidade, além 

das realizações de 2 cursos de Libras e Operador 
de Computação no CRDH. 

3ª Conferência Estadual LGBT/Assessoria Sejudh
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 Promoção de ações de defesa dos diretos da mulher: 

o Foram realizados 15.000 atendimentos e 
orientações em diversos eventos, incluindo a 
Caravana da Transformação do Governador.  

o Produção de 20 mil panfletos sobre a Lei Maria 
da Penha e elaboração/edição de 12 vídeos que 
comporão o treinamento do Exército de Marias da 
Penha em parceria com Assembleia Legislativa; 

o Disponibilização dos vídeos treinamento do 
Exército de Marias da Penha no portal da SECITEC, 
para atender especialmente a escola à distância do 
"Exército pela causa da mulher".  
 

 
 
 
 

  

Caravana da Mulher/ Assessoria Sejudh‐MT 
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Programa 410 - Política de Humanização no Sistema Penitenciário para o 
Pleno Exercício da Reinserção Social  
Objetivo do 
Programa: 

Promover a humanização no Sistema Penitenciário em prol da reinserção social. 
  

Unidade 
Responsável: 

18101 – SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E DIREITOS HUMNOS 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade 

de Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Percentual de 
intermediação de mão de 
obra para o trabalho 
formal realizado pela 
FUNAC 

Percentual 3,50 7,23 12/12/2016 FUNAC 

Proporção de 
recuperandos com a 
relação Recuperando por 
Agente (R/A) adequada 

Percentual 55,00 0,36 16/12/2016 

Mapa 
populacional 

penitenciário e 
Lotacionograma

Percentual de 
recuperandos com cursos 
profissionalizantes 

Percentual 8,80 0,36 16/12/2016 
Relatórios 

produzidos pela 
FUNAC 

Taxa de cobertura de 
Equipe de Saúde no 
Sistema Penitenciário do 
estado de Mato Grosso 

Percentual 52,00 40,74 16/12/2016 
SEJUDH / Ger.de 
Saúde/Ger.de Int.

 

O indicador que se refere à proporção de recuperandos por Agente Penitenciário (R/A) 
adequada infere-se que a população carcerária do ano de 2016 em comparação à do ano de 2015, 
apesar da implantação de medidas alternativas ao encarceramento (Monitoramento Eletrônico) 
contou com 2.488 Agentes Penitenciários.  

Sabemos que o quadro atual de servidores do sistema penitenciário é insuficiente para 
atender a todas as demandas do Estado foi autorizado a realização de concurso público, além disso, 
encontra-se na Assembleia Legislativa o processo de Jornada Voluntária, cujo escopo é aumentar o 
efetivo de servidores das unidades penitenciárias Estaduais até a conclusão do certame e/ou 
nomeação de novos servidores. 

No que tange o Percentual de recuperandos com cursos profissionalizantes, até o mês de 
julho de 2016, foram efetivadas 34 matrículas de reeducando, sendo que 30 estavam inseridos no 
regime fechado. Já em dezembro do corrente ano é possível contabilizar tanto no regime semiaberto 
quanto no regime fechado, que 491 reeducandos foram matriculados em cursos profissionalizantes, 
sendo que 124 reeducandos concluíram e 285 reeducandos ainda estão cursando. 

O indicador relativo ao percentual de intermediação de mão de obra para o trabalho formal 
realizado pela FUNAC, ao se considerar o cálculo (número de intermediação de recuperandos para o 
trabalho formal realizado pela FUNAC/número total de recuperandos*100), que resulta no total de 
7,23%, supera a meta prevista, vez que somente no ano de 2016 o total de 818 reeducandos laborou 
formalmente, fato que além de (remir) a pena do reeducando vai de encontro com objetivo do 
programa que é promover a reinserção da pessoa privada de liberdade à sociedade por meio da 
custódia humanizada e da ressocialização.  
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Já a taxa de cobertura de equipes de saúde no Sispen/MT ainda não é o ideal, porém, com a 
conclusão do certame e convocação dos aprovados no concurso público o número de equipes será 
ampliado, possibilitando o cumprimento dos critérios previstos na Portaria Interministerial 1777/2003. 

 
 
Resultados do Programa: 

Parcerias com o Poder Judiciário, OAB, Conselho da Comunidade local, entre outros, o que 
possibilitou a realizar em algumas unidades penitenciárias do Estado pequenas reformas e reparos. 

A implantação do monitoramento eletrônico no Estado contribui para que muitos indivíduos 
não fossem inseridos nas nossas unidades penitenciárias. Além disso, as audiências de custódia - 
realizadas no Centro de Custódia da Capital (onde também atuam servidores do Sistema 
Penitenciário) também ajudaram a evitar que alguns indivíduos considerados de baixa periculosidade 
ingressassem no sistema penitenciário.  

Na saúde no Sistema Penitenciário foi possível locar 30 viaturas para atender as unidades 
penitenciárias desta Capital e algumas unidades penitenciárias do interior do Estado (Rondonópolis, 
Água Boa, Cáceres, Sinop, etc.), assim como o 
setor de Operações Especiais, que além de realizar 
os serviços especializados ainda dá apoio nas 
escoltas dos reeducandos que apresentam alta 
periculosidade. O DEPEN (Departamento 
Penitenciário Nacional) no ano de 2016 doou ao 
Sistema Penitenciário Estadual Equipamentos de 
escâner de inspeção por raio-X, detectores de 
metal tipo pórticos, raquetes (manual) e banquetas 
que foram distribuídas entre as unidades penais 
existentes no Estado. 

 

 

Entregas do Programa: 

 Manutenção do Sistema de Monitoramento Eletrônico no Sistema Penitenciário: 
o Foram monitorados 2.400 reeducandos. 

 Manutenção e modernização do Sistema Penitenciário: 

o Aquisições de itens imprescindíveis e essenciais para continuidade dos serviços; 
o Manutenção dos contratos essenciais e imprescindíveis para a manutenção do Sistema 

Penitenciário tais como: Contratos funerários, Manutenção de Estação de Tratamento de 
Esgoto, manutenção preventiva e corretiva de bomba d’água, dedetização, limpeza de fossa, 
aquisição de algemas e cadeados, materiais de expediente, gás engarrafado, manutenção do 
contrato de vigilância e água mineral; Ainda foi mantido o pagamento de diárias e 
adiantamento.  

 Capacitação e formação dos profissionais do Sistema Penitenciário; 

o Foram capacitados 400 servidores. 

 
 
 
 
 
 

Vistoria Depen/Assessoria Sejudh‐MT 
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 Prestação de serviços de saúde aos reeducandos: 

o Ocorreu ampliação das equipes de saúde, 
incluindo-se aí a contratação de profissionais médicos 
para as diversas unidades de saúde prisionais, por meio 
de processo seletivo, o que gerou um aumento 
significativo da oferta dos serviços de saúde, 
possibilitando dessa maneira a ampliação do 
atendimento em saúde às pessoas privadas de liberdade; 

o Realização do 1º Encontro de Saúde do Sistema 
Penitenciário de Mato Grosso parceria com a Escola 
Penitenciária. 

 
 
 

 
 Construção de unidades do Sistema Penitenciário: 

o No tocante à construção da Cadeia Pública de Peixoto de Azevedo atualmente encontra-se na 
8ª medição, e a construção da Penitenciária de Jovens e Adultos em Várzea Grande encontra-
se na 7ª medição. 

 

 Reforma e ampliação das unidades do Sistema Penitenciário: 

o Em parceria com o Conselho da Comunidade e seus respectivos municípios foram reformados 
13 estabelecimentos penais nas regiões: Sudeste, Sudoeste, Oeste Noroeste II e Centro 
Norte; enquanto que nas regiões: Leste, Sul e Centro Oeste as parcerias ocorreram com o 
SENAI e Prefeituras Municipais 

 

 Ressocialização dos reeducandos: 

o A FUNAC recebeu 551 novos 
recuperandos que cumprem pena no regime 
semiaberto, no ano de 2016, somando-se os 
recuperandos atendidos em anos anteriores, 
totaliza-se 978 recuperandos que cumprem pena 
no regime semiaberto atendidos pela FUNAC. 
Destes, 201 recuperandos foram matriculados 
em cursos profissionalizantes, 135 foram 
matriculados em cursos do ensino formal, 42 
foram matriculados em cursos de artesanato. 
Quanto aos recuperandos que cumprem pena no 
regime fechado, as ações se restringem à 
inserção em vagas de trabalho e cursos 
profissionalizantes. Quanto à promoção de cursos profissionalizantes, há que se ressaltar que 
a ação estava pautada no Programa do Governo Federal Pronatec Prisional. 

 
 
 

Reeducandos são contratados para prestar serviços 
na Arena Pantanal ‐ Chico Valdiner / GcomMT 

1º Encontro dos Profissionais de Saúde do Sistema 
Penitenciário/Assessoria Sejudh 
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o No ano de 2016 foram 335 vagas de cursos 
profissionalizantes foi ofertada à população carcerária que cumpre 
pena no regime fechado. Quanto às vagas de trabalho, não 
havendo distinção entre os recuperandos que cumprem pena no 
regime fechado ou semiaberto, foram ofertadas no ano de 2016, 
818 vagas de trabalho, sendo essas vagas em empresas públicas e 
privadas. Além dessas ações que estão diretamente relacionadas 
com a possibilidade de inserção social, outras ações foram 
realizadas para obtenção dos resultados: 133 recuperandos tiveram 
seus documentos pessoais regularizados, 788 contas bancárias 
foram abertas, 2064 atendimentos pessoais, que compreendem 
entrevista com equipe multiprofissional, visitas domiciliares, 

marcação de procedimentos em saúde, atendimento familiar, 162 recuperandos e 09 gestores 
participaram do projeto “Roda de Conversa” que são intervenções nos locais de trabalho que 
visam promover a melhora da ambiência de trabalho e solução de conflitos. 

o Um aspecto relevante a ser apontado foi o aumento significativo de recuperandos inseridos 
em vagas de trabalho no Poder Executivo Estadual. Algumas Secretarias de Estado 
absorveram esta mão de obra em substituição a servidores contratados através de empresas 
terceirizadas. Sabe-se que o recuperando que tem um trabalho remunerado ainda enquanto 
cumpre pena no regime fechado muda seu comportamento dentro das Unidades. São mais 
sociáveis, possuem bom comportamento, não adoecem, pouco se envolvem em conflitos 
internos e mesmo em seus locais de trabalho. O salário que recebem os mantém dentro das 
unidades, diminuindo a demanda do Estado em proporcionar materiais de higiene pessoal, e 
outros itens, bem como, algumas vezes ajuda no custeio da família. E só por isso já se 
justifica o implemento das ações voltadas para aumentar o número de vagas de trabalho 
remunerada. No entanto, há um outro efeito colateral quando ´contratante é o Governo do 
Estado, que é a economicidade gerada a partir da substituição da mão de obra terceirizada. 
No ano de 2016, tal economicidade foi na ordem de R$ 2.376.871,83, até o mês de 
novembro/2016, podendo atingir a casa dos 2,5 milhões. Este total foi calculado considerando 
o custo médio do trabalhador da empresa privada e os custos da contratação do recuperando 
(salário, material de trabalho, alimentação). A diferença nos fornece o valor estimado da 
economia obtida. 

 

 Manutenção de alimentação das unidades penitenciárias e socioeducativas: 

o Foi fornecida alimentação dentro da quantidade aos recuperandos, adolescentes em conflito 
com a lei, servidores plantonistas do sistema penitenciário e socioeducativo de todo o Estado, 
totalizando 54 (cinquenta e quatro) unidades prisionais e (05) cinco unidades socioeducativas. 

  

CDP de Juína oferece curso de 
capacitação para recuperandos. 
Assessoria Sejudh/MT 
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Programa 412 – Mato Grosso Equitativo e Inclusivo  

Objetivo do 
Programa: 

Reduzir a vulnerabilidade e o risco social no estado de Mato Grosso. 
  

Unidade 
Responsável: 

22101 -  SECRETARIA DE ESTADO DE TRABALHO E ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 
 

Resultados do Programa: 

O programa Mato Grosso Equitativo e Inclusivo cumpre o seu objetivo de apresentar ao 
cidadão, pelo poder de estado, ferramentas de amplo alcance na superação de fatores que os 
impelem às vulnerabilidades sociais. Por meio de financiamento direto aos municípios, o programa 
patrocina proteção social preventiva a 100 mil famílias e 3 mil pessoas em cumprimento de medidas 
socioeducativas em 175 equipamentos públicos municipais e em mais 43 que prestam defesa social a 
pessoas com direitos violados e ainda mantem parte dos custos de manutenção e funcionalidade 
desses equipamentos que formam a rede sócio assistencial pública no estado.  

Esta rede mantém em constante observação, 65 mil famílias em situação de extrema 
vulnerabilidade social, que ainda que mantenham situações de pobreza assistida, exige uma 
presença física do estado no território em constante interação com os 5 mil trabalhadores dos 
Sistema Único de Assistência Social, que neste exercício atuou no Nordeste de Mato Grosso como 
território prioritário, por ser este o que apresenta maior dinâmica sócio demográfica, e na superação 
de situações de trabalho infantil deixando essa condição desumana nos sócio assistido do sistema 
com estratégias de enfrentamento local bem delineadas.  

A presença do estado no sistema trouxe também uma garantia de manutenção do status 
gerencial das proteções sociais pelos municípios no controle de entrada as políticas sociais por 
filtragem de acessos, desobstruindo inclusive o acesso ao programa Bolsa Família pelos mais 
necessitados. Se pela porta da proteção social os acessos foram ordenados, pela motivação primeira 
desses acessos que é a garantia de rendas, outra frente de ação teve que ser empreendida pela 
política social do emprego. 

 Com o escasseamento de vagas de emprego com amparo previdenciário desde 2014, 
quando o estoque de trabalhadores vê suprimidas mais de 190 mil vagas quando se as não 
ofertadas, numa economia que traz como características ofertas sazonais de trabalho, e um 
população muito adensada nas idades próprias ao trabalho, o esforço institucional esteve em 
concentrar recursos na habilitação ao seguro desemprego que superou nas 27 agências publicas os 
100 mil trabalhadores e na escolha da qualidade da vaga de emprego para encaminhamento 62 mil 
trabalhadores de público mais próximo aos padrões de pessoas sob proteção social, e exercer sob 
esse público um cuidado especial de atenção, priorizando as pessoas com deficiência, com direitos 
civis violados, imigrantes egressos de trabalho escravo e pessoas com perfil de desemprego com 
longa duração, com mais de 3 mil vagas de qualificação e o recebimento em suas agencias de mais 
de 400 mil trabalhadores, a essa estratégia o programa confere a nomenclatura de Emprega-Rede. 

 Por ser território dinâmico sob aspectos econômicos, Mato Grosso que recebeu cerca de 16 
mil pessoas em trânsito de trabalho em 2016, mesmo apresentando desemprego aberto, abriu 
grandes portas para a aproximação das pessoas, cidadãos de direitos, ao acesso das políticas 
sociais públicas, não somente com atendimento direto ao cidadão que totalizou mais de 1,5 milhão de 
atendimentos, que tomando como referência a população vulnerável no estado que soma 43% da 
população total, priorizou em todas as suas ações de cidadania os perfis sociais de domicilio mais 
fragilizados, aproximando aos direitos as populações tradicionais, e com isso formatou uma 
tecnologia de trabalho social que prioriza a atenção da política pública para pessoas que apresentam 
pouca a nenhuma capacidade de sair de situações que envolvam riscos pessoal e sociais, e 
aproximar esse cidadão das políticas públicas de garantia de direitos. E assim, mesmo em ações 
especiais como por exemplo os “Autos da Paixão de Cristo” e do “Casamento Social”, espetáculo 
cenográfico aberto ao público com movimentação e 80 mil pessoas, ai também foi empreendida ação 
de atenção direta ao cidadão vulnerável com 650 atendimentos, fosse em capacitação ou mobilização 
para um protagonismo econômico mais criativo.  
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Com o foco de atenção da ação pública de governo naquele que foi deixado para trás nos 
processos de desenvolvimento e progresso experimentado por Mato Grosso, o programa mantém 
ainda um enorme desafio transformador: quebrar o centenário ciclo de produção e reprodução de 
pobreza por meio de uma política de estado mais perene. 

 

Entregas do Programa: 

 

 Inclusão social para a cidadania: 

o Aplicativo Prepara Mais 
Enem/Vestibulares de Mato Grosso - foram 
1.456 pessoas acessando ao Aplicativo no ano 
de 2016; 

o Evento Dia Mundial de Combate ao 
Trabalho Infantil -  2.300 crianças beneficiadas. 

o Espetáculo Auto da Paixão de Cristo - 
criados 650 empregos diretos e mais 650 
indiretos, com público de aproximadamente 80 

mil pessoas no período do Espetáculo.  
o Erradicação do Sub-Registro Civil dos 

Povos Indígenas de Fronteira Internacional - 
com participação de 150 pessoas nas oficinas 
em 9 municípios.  

o Ações Integradas de Cidadania - 
resultando em 4.360 Registros de Nascimento 
e 1.027 casais com Certidões de Casamento.  

 
 
 
 
 
 
 
 

 Ampliação e manutenção das Unidades de Atendimento Integrado ao Cidadão: 

o Unidade de Atendimento Integrado ao Cidadão / Ganha Tempo Prestação de serviços 
públicos ao cidadão; 

o  Unidade de Atendimento ao cidadão no município de Várzea Grande, especificamente com 
operacionalização em um Shopping Center. 

 Promoção dos direitos à criança e ao adolescente: 

o Realização da IX Conferência Estadual das Crianças e dos Adolescentes – com participação 
de 600 pessoas, sendo 150 adolescentes em 141 municípios;  

o Realização da aula inaugural da Escola dos Conselhos - com a participação de 300 pessoas 
em 141 municípios;  

o Realização de formação para Conselheiros Tutelares e de direito pela Escola dos Conselhos 
com a participação de 100 pessoas em 04 polos regionais, cerca de 10 municípios;  

o Realização da Campanha Estadual do Fortalecimento dos Fundos Municipais e Estadual da 
Criança e Adolescente: Visita realizadas em 12 municípios buscando fortalecer os Fundos 

Auto da Paixão de Cristo. Rafaella Zanol ‐  Gcom/MT.

Casamento Social ‐  Jana Pessôa / Setas‐MT 
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Municipais, juntamente com o Conselho Regional de Contabilidade, Receita Federal do Brasil e 
Conselhos Municipais; 

o Realização do Seminário - 26 anos do ECA:  com participação de 300 pessoas;  
o Ciclo de Formação Continuada para profissionais do Socioeducativo na perspectiva da 

Socioeducação -  realizado em 08 unidades de Internação Socioeducativo em 6 municípios; 
o Realização do Fórum de Crianças e Adolescentes do Estado de MT com a participação de 

150 pessoas, sendo 54 adolescentes; 
 

 Emprega Rede:  

o 04 feirões da Emprega Rede (Cuiabá e 
Várzea Grande com mobilização para 
Jovens e PCD´S);  

o 1.817 vagas de qualificação social e 
profissional (Cuiabá);  

o 311 vagas de qualificação social e 
profissional (Alto Paraguai);  

o 60 vagas de qualificação social e 
profissional (Jaciara); 

o 3.323 atendimentos psicossocial para 
Jovens e PCD’s;  

o 383 imigrantes atendidos (100 
encaminhamentos e 23 colocações); 

o 09 municípios e 06 instituições 
formalizaram Termos de Cooperação 
com o programa. 

 Cofinanciamento das ações do Sistema Único da Assistência Social – SUAS: 

o Com primazia de atenção no usuário do SUAS, recebeu incremento de 40% sobre valor 
pactuado em 2015, chegando ao montante de R$ 6,457 milhões, e em alguns municípios o 
incremento real chegou a 190%. A ação teve sua meta realizada com repasse de recursos aos 
municípios, tendo um coeficiente de 99,29% - Ótimo; 

o Foram transferidos recursos para 140 municípios. 

 Ampliação da Rede de Atendimento SINE: 

Dados Superintendência Estadual Trabalho, 
Emprego e Renda 2016 (até 20/12/2016): 

o Inscritos: 62.734  
o Encaminhados: 62.204  
o Colocados: 14.802  
o Habilitação ao Seguro Desemprego: 

107.874  
o Concretização de um posto do SINE 

em dezembro/2016: Inauguração de um novo 
posto de atendimento do SINE em Lucas do 
Rio Verde. 

o Manual de Utilização do portal 
“maisemprego.mte.gov.br”, distribuídos em 
arquivo digital para as unidades do interior do 

Estado; 
o Material de Orientação aos trabalhadores para melhorar os resultados nos processos 

seletivos. 

2º Feirão Emprega Rede ‐ Jana Pessôa/Setas‐MT 

Dia da Inclusão da Juventude no Mercado de Trabalho  ‐ Chico 
Valdiner/ GCom‐MT 
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 Implementação do Plano Estadual de Qualificação: 

o A realização de 54 turmas, sendo 17 tipos de cursos profissionalizantes, capacitando um total 
de 1.898 beneficiários, abrangendo 5 municípios (Cuiabá, Várzea Grande, Vila Bela da 
Santíssima Trindade, Barra do Bugres e Alto Paraguai).  

 Fortalecimento do controle social: 

o Participação e Controle Social de Políticas Públicas com foco no Desenvolvimento 
Sustentável; 

o Participação e Controle Social de Políticas Públicas com foco na Garantia de Direitos da 
Pessoa: Crianças e Adolescentes - Simpósio Regional de Enfrentamento ao Tráfico de 
Pessoas; 

o 7º Encontro da Comissão Interestadual de Enfrentamento a Violência Sexual contra Crianças 
e Adolescentes da Região Centro Oeste;  

o Participação e Controle Social de Políticas Públicas com foco na Garantia de Direitos - 
Palestra sobre Empreendedorismo Controle Financeiro e Orçamento Familiar na Caravana da 
Transformação;  

o Participação Social de Políticas Públicas - Visita Técnica, reuniões ampliadas, mesa de 
diálogo para cadastramento das demandas levantadas com 75 municípios;  

o Diagnóstico para Construção do Projeto Estadual do Selo Unificado e Certificação Sistema 
Unificado Estadual de Sanidade Agroindustrial Familiar e de Pequeno Porte (SUSAF-MT) na 
agricultura familiar;  

o Sensibilização dos criadores de pequeno e médio porte - Monitoramento e avaliação das 
práticas no manejo e uso do solo; sanidade animal realizado por amostragem em 22 
municípios; 

o Sensibilização dos municípios para realização de prevenção e enfrentamento ao tráfico de 
pessoas Encontros, palestras, blitz educativas, panfletagem, rondas em 12 municípios;  

o Sensibilização para conhecimento e utilização do Prepara Mais - Apresentação de treinamento 
sobre o aplicativo Prepara Mais;  

o Diagnóstico para construção do plano Estadual de criação e manejo na cadeia produtiva da 
suinocultura - Elaboração do projeto Estadual para a cadeia produtiva da suinocultura de 
pequeno e médio porte, abatedouro e selo de inspeção. 

 
 

 Gestão do Sistema Único de Assistência Social do estado de Mato Grosso: 

o Para os fins da oficina, o território visitado é composto de treze municípios, totalizando cerca 
de 55 mil usuários dos serviços e 
benefícios socioassistenciais do SUAS, e 
experimenta em sua territorialidade duas 
realidades distintas aos seus aspectos 
demográficos próprios: excessiva 
dinâmica com forte capacidade atração e 
retenção de população, com municípios 
apresentando taxa média anual de 
crescimento populacional superior a 
10%, 20 vezes maior que a média 
estadual; e estagnação duradoura, 
apresentando tendência de mobilidade 
das suas populações às áreas regionais Encontro Regional dos Trabalhadores do SUAS ‐ Jana 

Pessôa/Setas‐MT 
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e exterior ao território estadual, para localidades com economias comparadas mais dinâmicas, 
apresentando retração anual de crescimento populacional acima de 5%, com próximos a 60% 
da população em dependência de políticas públicas para exercício pleno da sua cidadania. Na 
edição que visitou o território do Nordeste de Mato Grosso, em agosto, foram mobilizados 220 
técnicos da SAAS/SETAS, com 167 inscritos para a realização de 08 oficinas e com a 
participação direta de 130 trabalhadores e gestores, onde foram discutidas atualizações, 
reordenamentos e formas de entrega de serviços, benefícios e programas sociais em 32 
atividades relativas à gestão e às proteções sociais afiançadas pelo SUAS; 

o Lar da Criança É uma instituição que funciona em regime de Abrigo. Atualmente, estão 
acolhidas 20 pessoas, entre crianças e adolescentes, na faixa etária de 3 a 22 anos, de 
ambos os sexos, alguns portadores de deficiências. A matriz institucional é o Poder Judiciário 
e a fonte de financiamento o Governo do Estado de Mato Grosso, sendo a SETAS o órgão 
responsável pela sua gestão. Mantém-se ainda com doações feitas pela Sociedade Civil, 
Empresas Privadas e Instituições Religiosas. Todas as crianças passam por controle semanal 
que inclui os procedimentos Médicos, odontológicos, psicológicos, equoterapia, hidroginástica, 
nutricionista, fisioterapia. E mais educação formal e atividades recreativas; 

o Encontro Estadual de Enfrentamento a Violência e Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes Visa o combate ao abuso e violências contra crianças e adolescentes, sendo a 
oportunidade para discussão com os parceiros dessa luta sobre as ferramentas para coibir 
essas violações de direitos. O evento contou com a participação de 37 (trinta e sete 
municípios) e 200 (duzentos) participantes, dentre eles trabalhadores da Assistência Social, 
do Judiciário, do Conselho Tutelar e Conselho de Direitos; 

o Campanha Estadual da Semana do Idoso Mobilizar gestores/as, técnicos e representantes de 
Entidades prestadoras de serviços e instâncias de controle social por meio dos conselhos de 
direitos. Neste processo a Campanha do Idoso proporcionou a reflexão e buscou incentivar a 
multiplicação destas ações nos municípios para o fortalecimento da capacidade e atuação 
técnica junto às demandas mais vulneráveis; 

o Comissão Intergestores Bipartite-CIB A CIB constitui-se como espaço de articulação dos 
gestores municipais e estaduais da política de assistência social, caracterizando-se como 
instância de negociação e pactuação quanto aos aspectos operacionais da gestão do SUAS; 

o Durante esse ano de 2016 após pactuado o calendário na CIB tivemos o encontro bimestral 
nos meses de março, maio, julho, setembro e novembro, totalizando cinco reuniões ordinárias 
e uma extraordinária em outubro. Foram pautas desses encontros assuntos como: 
Cofinanciamento de 2016, Operacionalização do Plano de Regionalização dos Serviços de 
Acolhimento para Crianças e Adolescentes do Estado de Mato Groso, Relatório Anual de 
Gestão, Resultado da Atualização do cadastro da Gestão Municipal no SIG-PBF, 
INTEGRASUAS, Ação de fiscalização do Ministério Público Federal sobre averiguação PBF, 
efeitos sociais do atraso no repasse do Governo Federal e efeitos que a PEC 241/2016 trará 
aos programas sociais, Pacto de aprimoramento do SUAS, Marco Regulatório, Benefício de 
Prestação Continuada/BPC com o Decreto 8.805 e Programa de Primeira Infância no SUAS. 

 

 Gestão do Cadastro Único e do Programa de Transferência de Renda: 

o Orientação Técnica aos 141 municípios, por meio de atendimentos realizados por telefone, e-
mail, reuniões técnicas e visita técnicas in loco. Os principais assuntos abordados no 
atendimento foram: Acesso ao Sistema do CadUnico, Extração de informação do CadUnico, 
Como realizar consultas e extração de relatórios, Cadastramento de famílias - Inclusão e 
Atualização, Averiguação cadastral, Como acessar o Sistema de Gestão de Condicionalidades 
(SICON) e realizar busca ativa de famílias em situação de descumprimento de 
condicionalidades e acompanhamento familiar (SINCON); 

o Gestão do Sistema do Cadastro Único / V7 e Sistema de Benefícios ao Cidadão – SIBEC:  
- Atendimento Telefônico aos municípios: 1.239 
- Atendimento por e-mail aos municípios: 2.902  
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- Realização de 29 reuniões técnicas, atendendo 32 municípios e 107 técnicos 
municipais.  
- Realização de 04 visitas técnicas in loco, atendendo 28 municípios e 267 técnicos 
municipais. - 100% dos municípios do Estado garantiram o recebimento do incentivo 
de 5% sobre o teto de repasse do IGD-M, por terem atualizado os dados cadastrais 
da Gestão Municipal no Sistema de Gestão do Programa Bolsa Família / SIGPBF;  

o Realização bimestral de Reunião da Comissão Intergestores Bipartite /CIB:  
- Participação bimestral de Reunião da Comissão Intergestores Tripartite-CIT, em 
Brasília-DF,  
- Produção de DVD, com teleconferência sobre Atualização Cadastral;  

o Fortalecimento e potencialização das ações de intersetorialidade entre SAAS e SATE da 
SETAS, que contribuiu para promoção da Inclusão Social e Produtiva das famílias em 
situação de risco e vulnerabilidade;  

o Reunião com agricultores familiares e um grupo de pequenos produtores rurais, assentados 
ou acampados para ouvir demandas da região e apresentar projetos e serviços 
disponibilizados pelo Estado, atendendo 04 municípios da Região Sul, com orientação para 93 
pessoas;  

o Realização do SEMINÁRIO Atenção Integral à Criança Indígena no Distrito de Saúde Especial 
Indígena - DSEI Xavante: Avanços e Perspectivas: no polo de Barra do Garças, em parceria 
com UNICEF, atendendo 9 municípios e 76 pessoas;  

o Participação da Ação do "Governo Itinerante” com desenvolvimento de estratégias que visam 
providências para atender as demandas da região de Vila Bela da Santíssima Trindade, 
atendendo 10 Municípios e 45 técnicos-gestores Municipais;  

o Realização de Reunião Intersetorial do Programa Bolsa Família no município de Cáceres, com 
as áreas de Assistência Social, Educação e Saúde, atendendo 50 técnicos de 1 município;  

o Realização de Encontro Técnico Regionalizado “Integra SUAS” realizado na cidade de 
Confresa, com 13 municípios e 79 técnicos municipais atendidos;  

o Mediação do 2º Fórum Comunitário Selo UNICEF Município Aprovado, atendendo 47 
municípios e 5.560 pessoas participantes, sendo 2.009 Crianças e Adolescentes;  

o Organização do Seminário Avanços e Perspectivas do Direito da Infância e Adolescência no 
Mato Grosso e Cerimônia de entrega do Selo UNICEF Município Aprovado, atendendo 162 
Pessoas de 30 Municípios;  

o 9) Realização da Oficina de formação de Multiplicadores Kit Família Brasileira Fortalecida. 
Realizado pelo UNICEF em parceria com o Governo do Estado, com a participação de 23 
pessoas de 2 municípios (Cuiabá e Várzea Grande). 

 Gestão das ações de segurança alimentar e combate à fome: 

o Distribuídas gratuitamente cestas de alimentos para atender necessidades advindas de 
situações de vulnerabilidade temporária de 71 famílias encaminhadas pela Defensoria Pública 
do Estado MT, Juizado da 1ª Vara Especializada da Infância e Juventude, Juizado da 2ª Vara 
Especializada da Infância e Juventude, Juizado da 1ª Vara Especializada de Violência 
Doméstica, Juizado da 2ª Vara Especializada de Violência Doméstica, Juizado da 6ª Vara 
Criminal, Promotoria de Justiça da Infância e da Juventude de Cuiabá, Procuradoria Geral do 
Estado, SEJUDH, Núcleo de Ações Voluntárias/Casa Civil-MT e Extra Judicial. 

o O Restaurante Prato Popular-RPP atendeu uma média de 500 a 600 pessoas em situação de 
insegurança alimentar por dia, com custo para o beneficiário no valor de R$2,00 (dois reais). 
Em 2016 foram servidas 123.691 (cento vinte e três, seiscentos e noventa e um) refeições a 
população em situação de vulnerabilidade social. 
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Educar para Transformar e Emancipar o Cidadão. 
 

Diretrizes:  

 Elevar a capacidade científica, técnica, tecnológica e de inovação do Estado. 

 Reduzir o analfabetismo. 

 Universalizar o atendimento e melhorar a qualidade da educação básica. 

 

Quadro Consolidado dos Programas do Eixo: 

Eixo Estruturante / Programa 
Orçamento Previsto 

na LOA 
Orçamento 
Autorizado 

Empenhado 

EDUCAR PARA TRANSFORMAR E 
EMANCIPAR O CIDADÃO 

458.945.474,01 491.040.250,03 387.475.875,42 

Desenvolvimento Científico, 
Tecnológico e de Inovação 

46.616.419,57 35.208.736,68 20.127.514,78 

Desenvolvimento da Educação 
Profissional e Superior 

9.031.702,90 37.482.234,84 35.887.420,31 

Fortalecimento do Ensino Superior no 
estado de Mato Grosso 

31.337.547,53 28.620.826,20 14.809.174,38 

Educar para Transformar 348.041.417,11 369.667.691,41 316.651.765,95 

Alfabetizar para Emancipar - Muxirum 
da Alfabetização 

23.918.386,90 20.060.760,90 - 
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Programa 398 - Educar para Transformar 
Objetivo do 
Programa: 

Ensinar com Qualidade para Melhorar e Transformar a Educação básica e 
aumentar a escolaridade da população de jovens e adultos. 

Unidade 
Responsável: 

14101 -  SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO, ESPORTE E LAZER 

 

A rede estadual de ensino operava em 2015 com 752 escolas e atendeu a cerca de 407.141 
alunos, respondendo por 48,4% de todo o atendimento escolar na educação básica em Mato Grosso. 

 

Rede
Total 

Modalidade ou etapa Estadual Municipal Particular Federal 
Creches 191 44.534 8.116 52.841
Pré-escolas 432 73.921 14.340 88.693
Ensino fund - anos iniciais 74.641 155.434 32.696 262.771
Ensino fund - anos finais 124.119 56.064 20.231 200.414
Ensino médio 140.449 143 12.504 4.840 157.936
EJA 66.647 6.356 6.277 155 79.435
Educação especial 672 84 3.789 4.545
Total 407.151 336.536 97.953 97.953 841.640
Participação (%) 48,4 40,0 11,6 11,6 100,0
Fonte: Qedu (dados do Censo Escolar/2015) 

Quanto à qualidade da educação, os resultados de 2015 (não há dados divulgados de 2016), 
demonstraram pequena melhoria, exceto no caso da terceira série do ensino médio em matemática. 
Essa melhoria pode ser atribuída à avaliação realizada pelo CAED (120 mil alunos), que promoveu 
um melhor diagnóstico, e às atividades de formação de professores e de gestores escolares, que 
estão mais bem alinhadas com os resultados da avaliação de 2015. 

As ações da SEDUC em 2016 foram muito 
focadas no objetivo de “Ensinar com qualidade para 
Melhorar e Transformar a Educação básica e aumentar 
a escolaridade da população de jovens e adultos”. Para 
este fim, foram realizadas atividades de formação de 
professores e gestores escolares, projetos de 
construções, reformas e ampliações de escolas além de 
aperfeiçoamento do planejamento das políticas 
educacionais, visando o curto, o médio e o longo prazos 
(PTA 2017, revisão do PPA 2016-2019 e conclusão do 
Programa Pró-Escolas, que reúne um conjunto alinhado 
e integrado de ações voltadas para a melhoria da 
qualidade da educação no Estado de Mato Grosso). 

Mesmo com os remanejamentos e anulações 
de recursos orçamentários, a Seduc conseguiu manter 
grande parte de suas entregas, e serviços oferecidos às escolas e à comunidade, destacando-se: 

o Realização de 45 obras de construção, ampliação ou reforma de escolas na rede estadual, 
aumentando as unidades escolares de 752 para 756; 

o Realização de monitoramento à distância em 100% das unidades escolares urbanas, 
indígenas, do campo e quilombolas.  

o Orientação e acompanhamento das escolas nos processos de gestão, na aplicação da 
legislação, nas ações do Projeto Político Pedagógico, a 171 escolas individualmente, além de 
realização de oficinas referentes ao Planejamento e aplicação financeira para 183 diretores; 

o Orientações às Assessorias Pedagógicas (97 unidades atendidas); 
o Realização do processo de Avaliação da aprendizagem, em parceria com o CAED. Fez-se 

uma avaliação em larga escala dos alunos do ensino fundamental para obter um diagnóstico 

Aluno em sala de aula. Mayke Toscano ‐ Seduc/MT
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mais preciso em relação a proficiência dos alunos da rede pública estadual de ensino nas 
disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, mais de 120 mil alunos foram avaliados;  

o Foram prestados, pela equipe de Gestão escolar, quase 58 mil atendimentos a pais, alunos, 
escolas públicas e privadas, assessorias pedagógicas, entre outros; 

o Foram entregues às Escolas Estaduais: Conjuntos escolares (37.337 unidades); 
Equipamentos de cozinha - freezer, geladeira, fogão, bebedouros, etc. (364 unidades); 
Utensílios de cozinha - panelas, pratos, talheres, canecas, caixa plástica, etc. (14.639 
unidades); Equipamentos de informática - estação trabalho completa, Datashow, impressora 
(242 unidades); Mobiliários escolares - armários e estantes de aço, mesas, cadeiras, conjunto 
professor (2.131 unidades); Condicionadores de Ar: 24.000 Btus (223 unidades) e 
Condicionadores de Ar: 18.000 Btus (107 unidades);  

o Foram atendidos com transporte escolar aproximadamente 92.187 alunos da zona rural do 
ensino fundamental e médio da rede pública estadual e municipal por meio de repasses aos 
municípios no valor de quase 83 milhões.  
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Programa 339 - Desenvolvimento Científico, Tecnológico e de Inovação 

 
Objetivo do 
Programa: 

Contribuir para o aumento da capacidade científica, tecnológica e de 
inovação do estado de Mato Grosso, mediante ações de fomento, apoio e 
promoção de pesquisa científica, formação de recursos humanos, 
popularização da ciência, apoio a parques tecnológicos, incubadoras de 
empresas e demais mecanismos, projetos e incentivos de apoio ao 
empreendedorismo inovador, articulação e gerenciamento de projetos de 
C,T&I, especialmente em áreas priorizadas pela Agenda Estratégica de 
C,T&I, com vistas a criar e desenvolver um ecossistema favorável à ciência, 
tecnologia e inovação na perspectiva de promover o desenvolvimento de 
Mato Grosso. 

Unidade 
Responsável: 

26101 -  SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 
INOVAÇÃO 

 

Entregas do Programa: 

 

 Realização do X Encontro Nacional do Fórum de Gestores de Inovação e Transferência 
de Tecnologia - FORTEC em maio de 2016 

 Programa Células Empreendedoras  

Com o objetivo de fomentar um ecossistema de empreendedorismo como atividade 
transversal à grade curricular acadêmica nos três Instituições de Ciência e Tecnologia públicos no 
Estado: UFMT, UNEMAT e IFMT. As atividades do Programa foram desenvolvidas durante todo o 
segundo semestre de 2016, estruturada em sete etapas, atendendo aproximadamente 350 alunos e 
120 professores das três instituições de ensino, resultando em 13 startups, sendo uma delas 
premiada na Campus Party Recife e selecionada para apresentação na 100 open startups;  

 

 Realização de Oficina de Co-Design do Programa de Aceleração de Empresas de MT ( 
ACELERA – MT) om o objetivo de fomentar a germinação de negócios inovadores.  

 
o Apoio à inovação nas ICT’S. Por meio da articulação e submissão de projeto ao Fórum de 

Gestores de Inovação e Transferência de Tecnologia (FORTEC) para instalação de um ponto 
focal do Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia - 
PROFNIT em Mato Grosso, sediado pela UFMT e participação do IFMT e UNEMAT, ou seja, 
em rede.  

 
 Apoio a iniciativas e projetos de C,T&I.  

o Acompanhamento técnico e financeiro do convênio FINEP - Centro Interdisciplinar de Estudos 
em Biocombustíveis (CIEB) Compreendendo gestão de aquisições, acompanhamento da 
execução física, submissão de relatórios à concedente, acompanhamento de liberação de 
recursos e vigência, interlocução com os partícipes, etc.;  

o Articulação do Projeto Pró-cajú, resultado da parceria entre SECITEC, SEAF, EMPAER, 
EMBRAPA e GDR, tem a finalidade de fortalecer a cultura do caju na Vale do Rio Cuiabá.  

o Participação na Câmara Técnica da Bovinocultura de Leite que tem como objetivo subsidiar 
ações para o fortalecimento desta atividade no Estado.  
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 Articulação do Projeto de Lei da Política Estadual de Desenvolvimento Regional do 
Estado de Mato Grosso. 

o Articulação do Projeto Etanol de Batata-doce pela UFTO, UFMT e Coordenadoria de 
Desenvolvimento Regional, para promoção ao cultivo de batata-doce na região do Vale do Rio 
Cuiabá.  

 
 Apoio e promoção da popularização da ciência com realização das seguintes ações: 

o Acompanhamento das atividades desenvolvidas nos laboratórios do Programa CATIS. No ano 
de 2016 a equipe da SECITEC visitou 43 municípios para monitoramento dos CATIS e 
viabilizou sistema de gerenciamento/acompanhamento on-line da situação dos 440 kits. 
Aproximadamente 400.000 pessoas foram beneficiadas por ano com cursos e atividades nos 
CATIS. 

o Mostra Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação. O evento ocorreu juntamente com 13ª 
SNCT&I de 17 a 20 de outubro de 2016, onde foram apresentados 28 trabalhos finalistas, 
dentre esses, 06 trabalhos foram premiados. O aluno e professor responsável de cada um 
desses trabalhos receberam uma visita ao Museu do Amanhã na cidade do Rio de Janeiro-RJ.  

 
o 13ª Semana Nacional de Ciência, Tecnologia e 

Inovação. O tema deste ano (Ciência 
alimentando o Brasil) contou com exposições 
interativas de diversos parceiros, palestras, 
oficinas e apresentações de Iberê Thenório, 
Ciência em Show e Nico e Lau. O evento 
contou com aproximadamente 20.000 
visitantes de 20 municípios do Estado de MT.  

o Convênio 01.0008.00/2012 MT Ciências - 
CIRCUITO ITINERANTE DA CIÊNCIA DE MT. 
Foi elaborado o projeto da carreta contendo a 
estrutura da exposição, contrato com o Instituto 
EFORT, para aquisição e adaptação do baú e 
dos experimentos científicos e a licitação do 
cavalo mecânico está em andamento pelo setor de aquisições da SECITEC.  

o Apoio a 13ª Escola Mato-Grossense de Física, a SECITEC juntamente com o Instituto de 
Física da UFMT realizou o evento entre os dias 15 e 18 de novembro de 2016. 

 

  

Semana Nacional da Ciência Tecnologia e Inovação ‐ 
Ciência em Show. Chico Valdiner ‐ GCom/MT 
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Programa 345 - Desenvolvimento da Educação Profissional e Superior 

 
Objetivo do 
Programa: 

Contribuir para o desenvolvimento e fortalecimento da educação profissional 
e superior, com vistas à elevação da capacidade científica, técnica, 
tecnológica e de inovação do estado de Mato Grosso. 

Unidade 
Responsável: 

26101 -  SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 
INOVAÇÃO 

 

Na área da educação profissional, a Seciteci destaca as seguintes realizações: 

 

 Oferta de qualificação para 56% dos 
servidores da Educação Profissional;  

 Execução dos processos de regulação 
da Educação Superior de todos os 
Cursos que foram protocolados na 
Secitec em tempo hábil;  

 Realização de 5.387 novas matrículas 
em Cursos Técnicos e de Formação 
Inicial e Continuada, beneficiando mais 
cidadãos mato-grossenses com 
qualificação profissional;   

 Efetuação de 541 matrículas em Cursos 
a distância para capacitar servidores 
públicos em Educação a Distância, e a 
comunidade em geral com o Curso de 
Operador de Computador, via EAD.  

 Fiscalização de 49 Instituições de Educação Profissional, públicas e privadas, 
atingindo 37 municípios.  
 

  

Obra da futura Escola Técnica Estadual de Cuiabá ‐ Junior 
Silgueiro/GComMT 
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Programa 397 - Fortalecimento do Ensino Superior no estado de Mato 
Grosso 

 
Objetivo do 
Programa: 

Ampliar o acesso à educação superior com condições de qualidade, 
permanência e equidade, visando à socialização dos conhecimentos 
produzidos na academia em interação com os conhecimentos populares, 
beneficiando o desenvolvimento social e humano da população; bem como a 
criação e socialização do conhecimento científico, tecnológico e de inovação, 
contribuindo com o desenvolvimento do Estado. 

Unidade 
Responsável: 

26201 -  FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO 

 
 A Unemat atendeu em 2016 um total de 18.462 alunos matriculados, sendo 15.210 nos 

60 cursos regulares, 120 no programa de educação indígena, 1.151 nas turmas fora de 
sede e parceladas e 1.981 nos cursos de educação a distância;  

 Assegurou a manutenção de 20 cursos de pós-graduação, sendo 14 mestrados e 6 
doutorados;  

 Ofertou 5.170 vagas através de concursos vestibulares e SiSU (Sistema de Seleção 
Unificada);  

 Na assistência estudantil, concedeu 482 auxílios moradia, 473 auxílios alimentação, 
174 auxílios financeiro para publicação em eventos, totalizando 1.129 auxílios; 

 Autorizou afastamento para qualificação profissional de 24 técnicos da educação 
superior, sendo 14 em nível de mestrado e 4 em nível de doutorado; 

 Implementou 390 projetos de pesquisa, 199 projetos de extensão;  
 Disponibilizou 273 bolsas acadêmicas, sendo 90 FOCCO, 48 Iniciação Científica; 17 

Cultura e 118 Extensão. 
 

 

Centro de Pesquisa da UNEMAT em Pontes e Lacerda ‐ Maria Anffe/GcomMT 
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Cidades para Viver Bem: Municípios Sustentáveis 
 

Diretrizes: 

 Promover ações de desenvolvimento urbano. 

 Melhorar a efetividade das ações para conservação ambiental, contribuindo para a 
qualidade de vida da população. 

 

 

Quadro Consolidado dos Programas do Eixo: 

Eixo Estruturante / Programa 
Orçamento 

Previsto na LOA 
Orçamento 
Autorizado 

Empenhado 

CIDADES PARA VIVER BEM: 
MUNICÍPIOS SUSTENTÁVEIS 

220.060.601,97 211.735.740,32 162.084.836,75 

Defesa Ambiental e Organização das 
Cidades 

150.000,00 150.000,00 87.709,34 

Integração Metropolitana 717.751,39 166.073,34 166.073,34 

Cidades Urbanizadas 132.677.442,28 143.812.776,17 112.539.685,40 

Cidades Sustentáveis 55.328.204,64 30.972.004,98 29.582.264,63 

Cidades Resilientes a Desastres 5.251.545,93 3.722.275,34 3.534.599,94 

Promoção da Conservação Ambiental 
para Melhoria da Qualidade de Vida 

25.935.657,73 32.912.610,49 16.174.504,10 
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Programa 389 - Integração Metropolitana 
Objetivo do 
Programa: 

Promover a integração das funções públicas de interesse comum da Região 
Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá - RMVRC. 

 
Unidade 
Responsável: 

303 - AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO METROPOLITANA DO 
VALE DO RIO CUIABÁ-AGEM/VRC 

 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade 

de Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Evolução do processo de 
elaboração do PDDI 

Percentual 20,00 20,00 31/12/2016 AGEM-VRC 

 

Resultados do Programa: 

O Programa está em fase de 
construção, conforme Termo de 
Referência do Edital de Licitação. Até o 
momento foram realizados eventos de 
lançamento do PDDI/VRC, a nível 
estadual e posteriormente municipal, nos 
6 municípios que compõem a região. 
Foram realizadas visitas técnicas e 
políticas nos 6 municípios que compõem 
a região. Para a obtenção de informações 
para compor o diagnóstico. Foram 
realizadas reuniões temáticas, de acordo 
com as funções públicas de interesse 
comum estabelecidas para a Região 
Metropolitana, com o objetivo da 
apresentação do Diagnóstico Preliminar 
da Região com sua disponibilização no 

site do Instituto Brasileiro de Administração Municipal, empresa vencedora do certame. 

 

Entregas do Programa: 

 Fortalecimento Institucional da Agência de Desenvolvimento da Região Metropolitana 
do Vale do Rio Cuiabá/AGEM: 

o Reuniões para o fortalecimento da rede de relacionamento da Agem/VRC, com as diversas 
esferas de governo e outras entidades, medida essa primordial para a elaboração do PDDI; 

o Capacitação Técnica dos Servidores, realizada por meio de cursos oferecidos pelo próprio 
governo, para os serviços voltados à gestão. 
 

 Operacionalização do Sistema de Gestão da Região Metropolitana do Vale do Rio 
Cuiabá – RMVRC: 

o Reuniões para a elaboração do PDDI/VRC.  

Renata Prata | Gcom‐MT 
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Programa 390 - Cidade Urbanizada 
Objetivo do 
Programa: 

Aumentar a capacidade de execução das obras de infraestrutura urbana. 
 

Unidade 
Responsável: 

101 - SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES 

 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade de 

Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Percentual acumulado de 
obra executada relativo ao 
remanescente necessário 
para implantação do VLT 

Percentual 25,00 73,00 21/12/2016 
SECID/ Sec.Adj. 

de Prog. Especiais 
e Articulação 

 

Resultados do Programa 

Foram alcançados bons resultados na execução de obras de pavimentação urbana, inclusive 
superando em muito a meta inicialmente traçada, bem como fora alcançado um bom resultado na 
Ação de Finalização das obras de mobilidade e infraestrutura urbana para atender às demandas da 
Copa do Mundo FIFA 2014, com a entrega da duplicação da Estrada da Guarita, finalização da 
construção da Trincheira do Verdão e finalização da obra do Morro do Despraiado.  

 

Entregas do Programa: 

 Construção, ampliação e reforma de edificações públicas do Estado: 

o Execução de reforma e manutenção do prédio da SECID (a reforma e manutenção do telhado, 
reparo nos banheiros, adequação dos ambientes internos do prédio). 

 Elaboração de projetos técnicos de edificações e infraestrutura do estado e 
municípios: 

o Projetos elaborados pela equipe técnica da superintendência. 

 Finalização das obras de mobilidade e infraestrutura urbana iniciadas para atender às 
demandas da Copa 2014: 

o Execução das obras inclusas no Termos de Ajustamento de Gestão (TAG) firmados com o 
TCE-MT que obriga as empresas a finalizarem as obras até agosto/2017: 

o COMPLEXO VIÁRIO DO TIJUCAL = 92,7% dos serviços executados. Obra Retomada com 
previsão de término para o início de 2017.  

o RESTAURAÇÃO DE RUAS DE RUAS DIVERSAS NO ENTORNO DA ARENA - LOTE II = 
88,6% dos serviços executados. Obra retomada, mas com execução suspensa aguardando 
empresa apresentar revisão de projetos.  

o REFORMA E AMPLIAÇÃO DO AEROPORTO MARECHAL RONDON = 76,9 dos serviços 
executados. Internacionalização concluída. Obra retomada, previsão de término para agosto-
2017;  

o IMPLANTAÇÃO DA AV. PARQUE BARBADO = 76.6% dos serviços executados. Obra 
retomada com execução suspensa a partir de dez/2016 até mar/2017 em virtude das chuvas e 
até conclusão de revisão de projetos.  
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o COT UFMT = 82,8% dos serviços executados. Obra retomada com baixo rendimento da 
executora, necessita realinhamento de cronograma.  

o IMPLANTAÇÃO DE SISTEMAS DE ILUMINAÇÃO LED NAS TRAVESSIAS URBANAS DE 
CUIABA E VÁRZEA GRANDE = 97,1% dos serviços executados. Obra retomada em fase de 
finalização e correção de não conformidades.  

o COMPLEXO VIÁRIO DA FEB (VIADUTO DOM ORLANDO) = 77,8% dos serviços executados. 
Obra retomada. 

o DUPLICAÇÃO DA AV. ARQUIMEDES PEREIRA LIMA = 69,2% dos serviços executados. 
Obra retomada com foco em correção de patologias e não conformidades. 

o TRINCHEIRA CIRIACO CANDIA = 100% dos serviços executados. Obra retomada e 
concluída. Em estudo contratação para reparos nas infiltrações da cortina da trincheira.  

o RESTAURAÇÃO DA AV. OITO DE ABRIL = 67,3% dos serviços executados. Obra retomada, 
expectativa de término em agosto 2017.  

o TRINCHEIRA VERDÃO = 100% dos serviços executados. Obra concluída com recebimento 
provisório emitido. Em fase de correção de não conformidades.  

o MUROS LIMITROFES - VILA MILITAR, UFMT E AEROPORTO = 100% dos serviços 
executados. Obra concluída com recebimento definitivo emitido. 

o DUPLICAÇÃO ESTRADA GUARITA = 100% dos serviços executados. Obra concluída com 
recebimento definitivo emitido.  

o DUPLICAÇÃO RODOVIA MARIO ANDREAZZA = 100% dos serviços executados. Obra 
concluída com recebimento definitivo emitido.  

o RETALUDAMENTO DO MORRO DESPRAIADO = 100% dos serviços executados. Obra 
concluída com recebimento definitivo emitido.  

o PAVIMENTAÇÃO DE RUAS NO ENTORNO DA ARENA PANTANAL - LOTE I; = 100% dos 
serviços executados. Obra concluída com recebimento provisório emitido. Em fase de 
correção de não conformidades.  

o MOBILIÁRIO ESPORTIVO - ARENA PANTANAL (ASSENTOS) = 100% dos serviços 
executados. Obra concluída. Em fase de correção de não conformidades.  

o TI-TELECOM - ARENA (consórcio CLE)= 92,1% dos serviços executados. Obra não retomada 
aguardando acordo entre Estado e consórcio acerca de passivos a serem pagos e correções 
em sistemas a serem desenvolvidas pelo consórcio.  

o CONSTRUÇÃO - ARENA (MENDES JR.)= 98% dos serviços executados. Obra não retomada. 
Contrato foi judicializado pela PGE visando obrigar a MENDES JR a corrigir todas não 
conformidades executivas detectadas.  

o TRINCHEIRA SANTA ROSA = 89,9% dos serviços executados. Obra retomada mas 
paralisada em função de falência da empresa executora. Encontra-se em fase de conclusão 
Tomadas de Contas da obra que viabilizará quantificar e precificar de forma atualizada quanto 
será necessário para finalizar a obra. Haverá nova contratação.  

o COT BARRA DO PARI = 69,2% dos serviços executados. Obra não retomada, com sérios 
problemas de deterioração atribuídos ao consórcio executor que não realizou a guarda, 
manutenção e zelo da obra, está em negociação junto ao TCE-MT a formalização de um TAG-
TCE-MT. 

o  Há que se mencionar ainda a existência de outras obras da Copa concluídas mas sem os 
recebimentos formais. Estas estão passando por vistorias p/ parecer. 

 Pavimentação e recuperação de vias urbanas nos municípios do Estado: 

o Execução de obras de pavimentação urbana nas 12 regiões de planejamento (através de 
Emendas Parlamentares). 
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 Desenvolvimento das obras e serviços de engenharia necessários à implantação do 
Veículo Leve sobre Trilhos: 

o Em termos de implantação física do modal, com a realização de obras de infraestrutura não 
houve execução em 2016 em virtude da judicialização do contrato. Contudo, é importante 
informar que com a conclusão de Relatório produzido pela empresa de consultoria KPMG em 
abril/2016 foi possível estabelecer uma real situação em que se encontrava a obra, o contrato, 
os montantes devidos pelo Estado ao consórcio e os serviços a serem executados. Também 
se estabeleceu uma real situação quanto as desapropriações de imóveis necessárias para 
implantação do modal. Com base nesse diagnostico o Estado pode estabelecer estratégias 
para retomada da obra, implantação e operação do modal. Além da conclusão de tal 
diagnóstico, foi montada em 2016 uma Comissão de profissionais do Governo do Estado com 
expertises nas mais diversas áreas com o intuito de estabelecer estratégias que viesse a 
viabilizar a retomada do modal. Com estas informações foi buscado acordo judicial com o 
consórcio executor e a expectativa é a de que até o final de 2016 este acordo que viabilizará a 
retomada da obra seja concluído. Com relação a manutenção do canteiro de obras e das 
composições já adquiridas pelo Estado, tal atribuição foi estabelecida pela justiça ao consorcio 
VLT e mensalmente a SECID realizou vistorias com produção de relatórios com os estágios 
de conservação do material rodante. 
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Programa 391 - Cidades Sustentáveis 
Objetivo do 
Programa: 

Melhorar o desenvolvimento urbano dos municípios de Mato Grosso, através do 
fortalecimento do planejamento urbano e ampliação da oferta de moradia digna, 
dos serviços de saneamento básico e das ações de mobilidade e acessibilidade 
urbana. 

 
Unidade 
Responsável: 

101 - SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES 

 

Quadro de Indicadores: 
 

Nome do Indicador 
Unidade de 

Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de apuração 

Percentual de municípios 
com Plano Municipal de 
Saneamento Básico 
elaborado 

Percentual 45,00 45,00 
31/12/2016 

 

SECID / Secretaria 
Adjunta de 

Saneamento 

Percentual de atendimento 
de esgoto 

Percentual 20,00 38,30 31/12/2016 SNIS 

Percentual de Plano 
Diretor Municipal 
elaborado 

Percentual 30,00 30,00 31/12/2016 
SECID / Sup. 
Planejamento 

Urbano 
Percentual dos municípios 
do Estado de Mato Grosso 
com GeoCidades 
implantados 

Percentual 20,00 45,00 31/12/2016 
SECID / Sup. 
Planejamento 

Urbano 

Percentual executado de 
evolução de construção de 
habitações de acordo com 
os resultados projetados. 

Percentual 49,62 94,91 31/12/2016 

SECID / Sup de 
Habitação e 

Assentamentos 
Precários 

Percentual de atendimento 
de água 

Percentual 40,00 17,00 31/12/2016 PNAD / IBGE 

Percentual dos municípios 
do Estado de Mato Grosso 
com Conselhos Municipais 
da Cidade Implantados 

Percentual 98,00 97,00 31/12/2016 
SECID / Sup. 
Planejamento 

Urbano 

 
Resultados do Programa: 
 

Atuação no apoio e suporte às 
entidades representativas da sociedade civil 
organizada bem como às equipes técnicas 
municipais, através da nossa assessoria local, 
na elaboração de Planos Diretores e na 
constituição de Conselhos Municipais, 
realização das Conferências Municipais e 
implantação de sistemas de 
geoprocessamento para implantação de 
cadastros municipais multifinalitários.  

Na área habitacional foram entregues 
2149 unidades onde o Governo do Estado 
aplicou contrapartidas para execução da 
infraestrutura de empreendimentos 
habitacionais e construção de unidades tanto 
nas áreas urbanas dos grandes municípios 
quanto em pequenos conjuntos ou habitação 

pulverizadas nos pequenos municípios.  

População recebe as chaves de 499 novas moradias em Cuiabá 
(Residencial Francisca Loureiro Borba, no bairro Osmar Cabral).
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Na área de saneamento básico foram executadas diversas obras constituídas por pequenos 
sistemas de abastecimento de água para comunidades urbanas e rurais e foram elaborados projetos 
para 40 sistemas de abastecimento de água cuja licitação se encerrou no final de 2016 e as 
respectivas obras estão sendo iniciadas neste início de ano de 2017.  

A ação mais importante em desenvolvimento no âmbito da SECID decorre da execução do 
convênio com a FUNASA no qual a Universidade Federal de Mato Grosso vem desenvolvendo os 
Planos de Saneamento Básico de 106 municípios com menos de 50.000 habitantes. Esta ação vem 
sendo considerada um case de sucesso nacional onde praticamente todos os municípios do Estado 
terão os seus Planos de Saneamento elaborados.  

Na área de projetos de edificações e infraestrutura urbana a Adjunta foi responsável pela 
coordenação, análise e/ou elaboração de 51 projetos decorrentes de emendas parlamentares, pela 
aprovação de 86 projetos de convênios antigos e 15 correspondentes a convênios novos bem como 
pela aprovação do projeto da Zona de Processamento de Exportação em Cáceres. 

 
Entregas do Programa: 

 Apoio aos municípios para elaboração de projetos técnicos de saneamento básico: 

o Elaboração de sete projetos: 
 Distrito de União do Norte em Peixoto de Azevedo - realizado somente os 

primeiros levantamentos de campo.  
 O município de Barão de Melgaço em virtude da situação de emergência 

decretada também em setembro foi priorizado para a elaboração de 
adequação do sistema de abastecimento de agua.  

 O projeto para o Distrito de Novo Paraiso em Ribeirão Cascalheira foi 
concluído em outubro mas não foi celebrado o convenio pois o município está 
com documentação vencida e até o momento não regularizou as mesmas. 
Os levantamentos de campo já haviam sido feitos em 2015.  

 Projetos para 40 comunidades em 11 municípios da região Sudoeste. Os 
levantamentos de campo já haviam sido feitos em 2015.  

 O assentamento Raimundo da Rocha em Nortelândia cujo projeto foi 
finalizado em setembro e inserido na carta consulta da FUNASA. O mesmo 
não foi selecionado.  

 O assentamento Vida Nova no município de Alto Boa Vista, cujo projeto foi 
finalizadoem setembro e inserido carta consulta a FUNASA. O mesmo foi 
selecionado.  

 O município de Tesouro onde foi feito o levantamento inicial, o projeto não 
chegou a ser elaborado. Esses projetos foram realizados pelos engenheiros 
da superintendência após disponibilização de estudos complementares pela 
prefeitura ou pela AMM. 

 Apoio aos municípios para elaboração de projetos técnicos de saneamento básico: 

o Construção de unidades habitacionais em parceria com o Programa Minha Casa Minha Vida- 
PMCMV para a população de interesse social em várias regiões do Estado: 

 Empreendimento habitacional Residencial Jardim Aeroporto II constituído de 
435 unidades habitacionais no município de Jaciara-MT, e conclusão da 
Estação de Tratamento de Esgoto-ETE;  

 Execução da Obra do Empreendimento do Residencial Guterrez I com 445 
unidades habitacionais no município de Primavera do Leste-MT;  

 Regularização contábil do pagamento da obra do Residencial Bispo Pedro 
Casaldáliga com 500 casas residenciais no município de Rondonópolis-MT.  

 Empreendimento habitacional no Residencial Francisca Loureiro Borba, 
constituído de 499 unidades habitacionais;  
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 Empreendimento habitacional no Residencial Nico Baracat I, constituído de 
360 unidades habitacionais;  

 Empreendimento habitacional no Residencial Nico Baracat III, constituído de 
446 unidades habitacionais;  

 Execução da obra do empreendimento do Residencial Altos Passa Três com 
100 unidades habitacionais no município de Jangada-MT; 

 Regularização e urbanização em assentamentos no Residencial Novo 
Praieiro, constituído de 70 unidades habitacionais no município de Cuiabá-
MT.  

 Execução da obra do empreendimento do Residencial Vila Real com 490 
unidades habitacionais no município de Cáceres-MT;  

 Regularização contábil do pagamento da obra do Residencial Flor do 
Cerrado do Programa Minha Casa Minha Vida, com 189 casas residenciais 
no município de Campo Novo do Parecis-MT;  

 Regularização contábil da obra do Residencial Figueira do Programa Minha 
Casa Minha Vida, com 135 unidades habitacionais no município de Tangará 
da Serra-MT.  

 Regularização contábil do pagamento da obra do Residencial São Francisco 
do Programa Minha Casa Minha Vida, com 248 casas residenciais no 
município de Sorriso-MT;  

 Regularização contábil do pagamento da obra do Residencial Jaime Seiti Fuji 
com 400 casas residenciais no município de Lucas do Rio Verde-MT. 

 Execução de habitação rural e infraestrutura: 

o Diagnóstico preliminar das necessidades habitacionais da Comunidade Quilombola de Mata 
Cavalo para conhecimento da demanda, com tratativas para construção das unidades 
habitacionais no exercício de 2017. 

 Financiamento de bolsa material de construção: 

o Aquisição de Bolsa Material de Construção para Melhoria de Unidades Habitacionais do 
Programa Vida Nova - município de Vila Bela da Santíssima Trindade-MT. 

 Fomento à melhoria da mobilidade e acessibilidade no Estado: 

o Anteprojeto e Memorial Descritivo da Ilha da Banana (Cuiabá);  
o Adequação das calçadas do C.P.A (Cuiabá);  
o Adequação viária e sinalização da Av. Historiador Rubens de Mendonça na região do C.P.A 

(Cuiabá);  
o Projeto de alargamento da via no Parque das Águas (Cuiabá);  
o Aplicação do Índice de Mobilidade Urbana Sustentável (IMUS) para análise qualitativa da 

mobilidade de Cuiabá.  
o Projeto de Ciclovia na Av. Oito de Abril (Cuiabá);  
o Estudo do Plano Diretor de Livramento;  
o Revisão do Plano Cicloviário da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá (RMVRC). 
o Visitas técnica ao município de Aripuanã, Cotriguaçu, Juruena, Juína. 

 Implementação do Sistema de Informações Municipais Georreferenciadas do Estado de 
Mato Grosso: 

o Aquisição de equipamentos para auxiliar o setor nas atividades do GeoCidades e a realização 
de visita técnica para apresentação e instalação do Geocidades em 38 municípios. 

 Fomento à estruturação da Política de Desenvolvimento Urbano nos Municípios: 
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o Visitas técnicas em 03 municípios: Nossa Senhora do Livramento, Rosário Oeste e Nobres; 
o Elaboração de estudo urbanístico e minuta do 

plano diretor do centro político administrativo – 
CPA. 

 

 Fortalecimento da participação e do 
controle social nas Políticas de 
Desenvolvimento Urbano: 

o Foram realizadas 100 Conferências 
Municipais: Bom Jesus do Araguaia, 
Novo Santo Antônio, São Félix do 
Araguaia, Serra Nova Dourada, Alto Boa Vista, Luciara, Brasnorte, Itanhagá, Juara, 
Novo Horizonte do Norte, Porto dos Gaúchos, Tabaporã, Canarana, Nova Nazaré, 
Querência, Água Boa, Campinápolis, Gaúcha do Norte, Nova Xavantina, Ribeirão 
Cascalheira, Confresa, Santa Terezinha e Vila Rica, Cana Brava do Norte, Porto 
alegre do Norte, São José do Xingu, Acorizal, Barão de Melgaço, Chapada dos 
Guimarães, Cuiabá, Jangada, Nobres, Nossa Senhora do Livramento, Rosário Oeste, 
Santo Antônio do Leverger, Várzea Grande, Nova Brasilândia, Aripuanã, Colniza, 
Juína, Juruena, Cotriguaçu, Araputanga, Cáceres, Glória D´Oeste, Figueirópolis 
D´Oeste, Indiavaí, Jauru, Mirassol D´Oeste, Reserva do Cabaçal, Rio Branco, São 
José dos Quatro Marcos, Salto do Céu, Pontes e Lacerda, Vale de São Domingos, 
Campos de Júlio, Comodoro, Conquista D´Oeste, Nova Lacerda, Arenápolis, Barra 
do Bugres, Diamantino, Nortelândia, Nova Marilândia, Porto Estrela, Santo Afonso, 
Tangará da Serra, Nova Maringá, Campo Novo do Parecis, Sapezal, Apiacás, Alta 
Floresta, Carlinda, Nova Bandeirantes, Matupá Peixoto de Azevedo, Nova Santa 
Helena, Guarantã do Norte, Colíder, Marcelândia, Nova Canaã do Norte, Alto 
Taquari, Guiratinga, São José do Povo, Itiquira, Alto Araguaia, Sinop, Tapurah, Santa 
Rita do Trivelato, União do Sul, Vera, Feliz Natal, Cláudia, Jaciara, Poxoréo, 
Rondonópolis, Santo Antônio do Leste, Paranatinga, Primavera do Leste e Barra do 
Garças.  

o Apoio técnico a 12 Municípios para a implementação do Conselho das Cidades 
Municipal: Brasnorte, Cáceres, Pontes e Lacerda, Aripuanã, Campinápolis, 
Querência, Vila Rica, Novo Santo Antônio, Nova Marilândia, Santo Afonso, Barão de 
Melgaço e Nobres. 

 Reestruturação do ambiente tecnológico da SECID: 

o 34 novos computadores desktop para atender as diversas áreas. 

 Capacitação técnica dos servidores da Secretaria de Estado das Cidades-SECID: 

o Capacitação de servidores da SECID pelo próprio Estado através das equipes da 
Escola de Governo, SEFAZ, SEPLAN, CONTROLADORIA GERAL DO ESTADO e 
equipe de treinamento da própria SECID. 

 Apoio aos municípios na elaboração de planos municipais de saneamento básico: 

o Acompanhamento das atividades das equipes da UFMT e informações via telefone e 
e-mail para os municípios que solicitaram apoio.  

Servidores de Tapurah recebem treinamento na sede 
da Secid / Secid‐MT 
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Programa 392 - Cidades Resilientes a Desastres 
Objetivo do 
Programa: 

Estimular a capacidade de resiliência a desastres nas cidades tendo em vista a 
promoção do desenvolvimento sustentável. 

 
Unidade 
Responsável: 

101 - SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES 

 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade 

de Medida 

Valor Previsto 
no Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Percentual de municípios 
(de um total de 20 
definidos) com 
mapeamento de áreas de 
risco 

Percentual 25,00 20,00 31/12/2016 
Ministério da 
Integração 
Nacional 

 

Resultados do Programa: 

Capacitações para 2543 voluntários; 

Atendimento a pessoas acometidas por desastres naturais através da entrega de kits higiene 
pessoal e de filtros purificadores de água.  

Parcerias nas edições das Caravanas da Transformação, juntamente com a Casa Civil.  

 

Entregas do Programa: 

 Mitigação para ocorrência de desastres 

o Assessoria técnica aos 08 (oito) municípios.  
o Aquisição de computadores e aparelhos de GPS para dotar da estrutura mínima 

necessária de trabalho aos municípios contemplados; 
o Cursos de capacitaçãoe inclusão no Sistema Integrado de Informações sobre 

Desastres sistema S2ID do ministério da Integração Nacional e inserção nas agendas 
positivas de mitigação de desastres. 

 Respostas a desastres 

o Ações de respostas a desastres nos municípios: Jauru; Porto Espiridião; Mirassol 
d´Oeste Nortelândia; Nova Santa Helena; Apiacás; General Carneiro; Castanheira; 
Confresa; Carlinda; Indiavaí; Santa Terezinha; Campinápolis; Vila Rica e Tangara da 
Serra.  

 Mapeamento das áreas de risco 

o Levantamento fotogramétrico nos municípios de Jauru, Pontes e Lacerda, Porto 
Esperidião e Vila Bela da Santíssima Trindade. 

 Prevenção a desastres 

o Foram realizadas 16 capacitações nas Regiões de Planejamento 200, 500, 600, 700 
e 800:  
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o  Capacitação de Agente em Defesa Civil capacitação contra o mosquito Aedes 
Aegypti – 32; 

o Capacitação de Agente em Defesa Civil capacitação contra o mosquito Aedes 
Aegypti na Receita Federal - 47; 

o Curso de Voluntario Rondonópolis 1ª turma - 50; 
o Curso de Voluntario em Cuiabá 1ª turma – 91; 
o Capacitação de Agente em Defesa Civil, capacitação contra o mosquito Aedes 

Aegypti Alunos do Curso Soldado do Corpo de Bombeiro – 300; 
o Capacitação de Agente em Defesa Civil, capacitação contra o mosquito Aedes 

Aegypti Alunos do Curso Soldado da Policia Militar – 835; 
o Capacitação de Agente em Defesa Civil, Curso sobre defesa Civil e implantação do 

sistema e do telefone útil da defesa civil 199 no CIOSP – 30; 
o Capacitação de Agente em Defesa Civil capacitação contra o mosquito Aedes 

Aegypti no DETRAN – 70; 
o Curso de Voluntario Primavera do Leste 1ª turma – 60; 
o Ação em defesa civil / agentes de defesa civil/ Tangará da Serra – 23; 
o Curso de Voluntario/Tangara da Serra – 62; 
o Curso brigada Paiaguás/Brigada Politec– 15; 
o Curso Voluntário/Caravana/Barra do Bugres – 206; 
o Curso de Voluntário/Caravana/Peixoto de Azevedo - 367; 
o Curso de Voluntário/Caravana/Canarana – 195; 
o Exército/Aedes – 179. 

 Reestruturação do Sistema Estadual de Proteção e Defesa Civil 

o Minuta da reestruturação do Sistema Estadual de Proteção e Defesa Civil. 
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Programa 331 - Defesa Ambiental e Organização das Cidades 
Objetivo do 
Programa: 

Zelar pela defesa e proteção do meio ambiente e desenvolvimento sustentável. 
 

Unidade 
Responsável: 

8101 - PROCURADORIA GERAL DA JUSTIÇA 

 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade 

de Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor Apurado 
no exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Índice de resolutividade 
extrajudicial do meio 
ambiente 

Percentual 22,60 9,60 - PGJ/MPMT 

Índice de interatividade 
social em procedimentos 
investigatórios ambientais 

Percentual 47,20 8,50 - PGJ/MPMT 

 

Resultados do Programa: 

o Participação da Procuradoria de Justiça Especializada em diversos Conselhos, Fóruns, 
Comissões, Grupos de Trabalho da área ambiental. 

o O Ministério Público do Estado de Mato Grosso foi sede do "8º Congresso da Rede Latino-
Americana de Ministério Público Ambiental, em parceria com a Rede Latino-Americana de 
Ministério Público Ambiental e com apoio da Organização das Nações Unidas - ONU, por 
intermédio do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente – PNUMA. 

o Realização de duas "Reuniões Interinstitucionais" entre Ministério Público do Estado de Mato 
Grosso, Ministério Público do Trabalho e Universidade Federal de Mato Grosso, com a 
finalidade de discutir estratégias de atuação articulada quanto à questão envolvendo 
agrotóxicos e o agronegócio no Estado de Mato Grosso;  

o "Audiência Pública" em conjunto com o Ministério Público Federal - MPF para debater 
propostas de alteração das normas relativas ao licenciamento ambiental em curso no 
Congresso Nacional e no Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA;  

o "Reunião de Trabalho", também em parceria com o MPF, com o tema "Defesa da Fauna 
Silvestre no Estado de Mato Grosso", com a finalidade de debater os problemas ambientais 
relacionados com a fauna silvestre regional.  

o Elaboração de estudos ambientais que refletem a realidade de passivos ambientais 
recorrentes.  

o As principais ações de 2016 foram: Projeto Contínuo Diário de Queimadas, Projeto Cidade 
Legal, Avaliação Ecológica das Cabeceiras do Rio Xingu, Diagnóstico Ambiental do Parque 
Estadual Serra Ricardo Franco, Identificação de Drenagens de Áreas Úmidas no Pantanal e 
Guaporé, Valoração do Dano Ambiental e o Estudo Técnico para implantação de 13 
Promotorias de Justiça Especializadas de Bacia Hidrográfica no âmbito do Ministério Público, 
que culminou, em 2016, na instalação de mais uma PJBH, com sede em Várzea Grande, 
totalizando 03 PJBH instaladas: a PJBH do São Lourenço (Rondonópolis), PJBH do Paraguai 
(Cáceres) e a PJBH do Cuiabá (V. Grande). Outrossim, em 2016, na área de Biologia, 
Engenharia Florestal, Geoprocessamento e Urbanismo, foram elaborados pela Procuradoria 
de Justiça Especializada 93 (noventa e três) laudos técnicos, atendendo às demandas das 
Promotorias de Justiça, abrangendo diversos municípios de Mato Grosso.  

o Realização de vistorias e laudos técnicos; 
o Atendimentos aos Promotores de Justiça, com o fim de esclarecer questões técnicas de 

urbanismo e auxiliar nas demandas; 
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o Participação em diversas audiências públicas sobre empreendimentos urbanos. 

 

Entregas do Programa: 

 Proteção dos recursos hídricos 

o Estudo Técnico para a implantação de 13 Promotorias de Justiça Especializadas de Bacia 
Hidrográfica - PJBH no âmbito do Ministério Público do Estado de Mato Grosso; 

o Instalação de 03Promotorias de Justiça Especializadas de Bacia Hidrográfica - PJBH (em 
Rondonópolis, Cáceres e Várzea Grande); 

 Proteção dos ecossistemas e biomas 

o Celebração de 156 Termos de Ajustamento de Conduta – TAC relativos à área ambiental; 
o Perícias técnicas referentes à ocupação ilegal e desmate de Áreas de Preservação 

Permanente - APP, uso e ocupação do solo, visando instruir e subsidiar a propositura de 
ações de responsabilização; 

o Capacitação de membros e servidores, bem como a organização de eventos, reuniões, 
audiências públicas visando atuação coordenada na prevenção dos danos ambientais. 

 Organização e sustentabilidade das cidades mato-grossenses 

o Adoção de medidas extrajudiciais e/ou judiciais de fiscalização da elaboração ou revisão dos 
planos diretores nas cidades em que o Estatuto da Cidade estabelece como obrigatório. 
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Programa 393 - Promoção da Conservação Ambiental para Melhoria da 
Qualidade de Vida 
Objetivo do 
Programa: 

Implementar condições que proporcionem a melhor conservação ambiental e o uso 
sustentável dos recursos naturais. 

 
Unidade 
Responsável: 

27101 - SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade 

de Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Percentual de realização 
do enquadramento dos 
corpos d água no Estado 

Percentual 0,18 0,00 09/12/2016 
SEMA/CEHIDRO 

 

IQAr - Índice de qualidade 
do ar 

Percentual 7,06 6,00 14/01/2017 
Sema/SGMA/CM

A 
Percentual de destinação 
de resíduos sólidos 

Percentual 9,00 14,93 11/01/2017 
SEMA/SUIMIS/C

GRS 
IQA - Índice de qualidade 
da água 

Escala de 0 
a 100 

54,40 36,00 14/01/2017 SEMA/SGMA 

Redução do índice de 
desmatamento 

Percentual 20,00 26,39 27/12/2016 
SEMA/SGMA/CG

T 
Percentual de municípios 
com planos de 
gerenciamento de 
resíduos sólidos 

Percentual 20,00 0,00 11/01/2017 

Coordenadoria 
de Resíduos 

Sólidos/SUIMIS/
SEMA 

Percentual de elaboração 
dos planos de recursos 
hídricos de bacia 
hidrográfica. 

Percentual 3,7 0,00 09/12/2016 SEMA/CEHIDRO 

 

Resultados do Programa: 

Promoção do licenciamento da atividade florestal através do uso sustentável dos recursos 
florestais, atendendo assim, a política florestal do Estado. O gerenciamento do Sistema Estadual de 
Unidades de Conservação cumpriu de forma satisfatória para a conservação dos biomas existentes 
no Estado: Pantanal, Cerrado e Amazônia. Foram disponibilizados os boletins da qualidade da água 
superficial e de Balneabilidade que encontra-se disponível no site da SEMA para download. O setor 
de Fauna e Recursos Pesqueiros contribuiu para a conservação ambiental de forma significativa. As 
operações de fiscalização e coibição do tráfico de animais silvestres tiveram êxito em sua maioria, 
resultando inclusive em multas administrativas que ultrapassam os R$: 100.000,00. Foram realizados 
Workshops para definição de planos de ação sobre a recuperação de áreas degradadas, e reuniões 
para a discussão sobre o módulo de cadastro de regularização ambiental (CAR e PRA) e também 
para discussão de indicadores de restauração de áreas degradadas. As informações da qualidade do 
ar puderam ser levantadas e disponibilizadas (através de dados do INPE e do site da SEMA). A 
SEMA mostrou avanços na prestação de melhores serviços à população, com redução em mais de 
40% do tempo de espera nos licenciamentos, em números isso representou uma queda de 272 para 
163 dias. Isso é resultado do protocolo de intenções celebrado em agosto de 2015 com o MBC 
(Movimento Brasil Competitivo) e o MMTC (Movimento Mato Grosso Competitivo), que permitiu ao 
governo a implantação do Programa de Modernização da Gestão Pública (PMGP). Criação de um 
grupo de trabalho, para realização de uma força-tarefa que visa zerar os passivos do setor de 
recursos hídricos.  
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Outras entregas: 

 Apreensão de 3,6 toneladas de pescado irregular em Mato Grosso; 
 Fiscalização de 193, 9 mil hectares por desmatamento ilegal; 
 Apreensão de um total de 5 mil m³ de madeira serrada mais 9 mil m³ de madeira em 

tora com irregularidades. O montante de multas aplicadas ultrapassa R$ 6, 1 milhões; 
 Queda no desmatamento: O incremento na fiscalização refletiu diretamente na queda 

de 19% na taxa de desmatamento em Mato Grosso, de acordo com dados preliminares 
que integram o Monitoramento de Cobertura Vegetal da Sema. 

 Na área de Mudanças Climáticas e REDD+, o Estado foi escolhido pelo Ministério do 
Meio Ambiente da Alemanha, para participar do Programa REM (REDD+ for Early 
Movers), no ano de 2016 recebemos duas missões de avaliação do Banco KFW, 
instituição responsável por gerenciar o programa. Cabe ainda informar que o referido 
programa recebeu autorização do Ministério das Relações do Brasil para sua 
implementação. 
 

Entregas do Programa: 

 Proteção dos recursos hídricos 

o Estudo Técnico para a implantação de 13 Promotorias de Justiça Especializadas de Bacia 
Hidrográfica - PJBH no âmbito do Ministério Público do Estado de Mato Grosso; 

o Instalação de 03Promotorias de Justiça Especializadas de Bacia Hidrográfica - PJBH (em 
Rondonópolis, Cáceres e Várzea Grande); 

 Monitoramento do uso dos recursos florestais e do fogo para fins de uso do solo 

o Monitoramento de 461 propriedades, entre vistorias de Autorização de Queima Controlada, de 
Projeto de Manejo Florestal Sustentável -PMFS, de Plano de Exploração Florestal - PEF, 
Autorização de Desmate - AD e de Florestas plantadas. 

 Gestão do sistema estadual de unidades de 
conservação 

o Estabelecimento de Termos de Cooperação Técnica com: 
Prefeitura Municipal de Cotriguaçu; Parque Estadual 
Igarapés do Juruena; ONG Aliança da Terra -Parque 
Estadual do Araguaia. 

 Licenciamento das atividades potencialmente 
poluidoras 

o Vistorias de monitoramentos e licenciamentos ambientais. 

 Gestão do manejo sustentável dos ecossistemas da 
sociobiodiversidade 

o Relatório de elaboração de projetos de desenvolvimento 
sustentável das comunidades da sociobiodiversidade (Comunidade Ritinha - Vila Bela da 
Santíssima Trindade);  

o Relatório sobre oficinas de boas práticas e manejo sustentável dos recursos da 
sociobiodiversidade (comunidade Chiquitano - Porto Esperidião);  

o Relatório sobre intercâmbio entre comunidades da Reserva Extrativista - Resex Guariba-
Roosevelt (Distrito de Guariba, Colniza). 

 Gestão dos dados e metadados geoespaciais 

o Dois relatórios referentes ao inventário da base de dados geoespacial. 

Unidade de Conservação Estadual ‐ 
José Medeiros 
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 Controle do uso sustentável dos recursos florestais e do fogo para fins de uso do solo 

o Foram emitidas 509 autorizações sendo:  
o 310 entre as Autorização de Exploração (AUTEX), Autorização de Exploração Florestal(AEF) 

e Autorização de Desmatamento (AD); 
o 154 Autorizações de Queima Controlada; 
o 17 Autorizações de Corte Final de Floresta Plantada e 10 de Corte Seletivo; e 
o Aprovação de 18 Levantamento Circunstanciado de floresta plantada que é Autorização de 

Credito de Reposição Florestal. 

 Implementação da política de mudanças climáticas 

o Realização de 4 reuniões ordinárias do Fórum Estadual de Mudanças Climáticas; 
o Realização de evento de capacitação sobre emissões de gases de efeito estufa no meio rural 

com ênfase na ferramenta GHG Protocol rural;  
o Realização de 4 reuniões ordinárias do Conselho Estadual de REDD+;  
o Participação de 2 reuniões ordinárias da CONAREDD+(Comissão Nacional sobre REDD+), 

em Brasília;  
o Revisão da Política Estadual de Mudanças Climáticas, aprovada pelo poder legislativo em 

sessão ordinária em 20 de dezembro de 2016. 

 Gestão da regularização ambiental de imóveis rurais 

o Entregas de 70 Cadastro Ambiental Rural– Car aprovados. 

 Prevenção e combate a incêndios florestais 

o Capacitação com o Curso de Prevenção e Combate a Incêndios Florestais; 
o Curso de Geoprocessamento para Incêndios Florestais; 
o Custeio da Operação de Incêndios Florestais - TIF 2016, com pagamentos de diárias, através 

da implantação das Brigadas Municipais Mistas e Bases Descentralizadas de fiscalização emr 
esposta aos incêndios Florestais. 

o Atendimento de 517ocorrências de Incêndios Florestais, totalizando uma quantidade de 1289 
horas de combate. Foram priorizados as 178 Unidades de Conservação Estaduais. 

 Monitoramento cobertura vegetal 

o Mapeamento dos polígonos de desmatamento referente ao ano de 2015 e 2016, com o 
objetivo de orientar as ações de combate ao desmatamento ilegal no ano de 2017 

 Monitoramento da qualidade e quantidade da água 

o Boletins da qualidade da água superficial; 
o Boletim de Balneabilidade2016(Boletim contendo os resultados das análises da balneabilidade 

dos locais destinados à prática de recreação de contato primário em rios monitorados pela 
SEMA-MT no ano de 2016.) 

 Anatomia e identificação de madeira 

o Perícias técnicas e algumas ações de fiscalizações de Trânsito de Cargas de Madeiras 
conjuntas coma SEMA/SEFAZ. 

 Formação continuada para implementação dos instrumentos de gestão ambiental 

o Campanhas educativas de combate a queimada; 
o Curso de formação de brigadistas (Vila Bela da Santíssima Trindade e Porto Esperidião); 
o Capacitação para Catadores,  
o Aquisição de Kit (bolsas, blocos e canetas); 
o Curso de Formação de Gestores Municipais. 
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 Produção e difusão de conhecimento e informações ambientais 

o Realização da Semana do Meio Ambiente;  
o Realização de campanhas educativas sobre queimadas e desmatamentos, nos municípios de 

Vila Bela da Santíssima Trindade, Peixoto de Azevedo, Porto Esperidião e São Pedro da Cipa;  
o Realização de ações educativas alusivas ao dia da árvore, nos municípios de Cuiabá e Várzea 

Grande;  
o Elaboração de minuta para criação de Grupo de Trabalho Intersetorial para elaboração das 

Diretrizes de Educação Ambiental para Unidades de Conservação;  
o Mobilização para criação do Comitê de Bacia Hidrográfica do Médio Teles Pires;  
o Foram confeccionados materiais pedagógicos como: calendários, cadernos institucionais e 

cadernos pedagógicos, com recursos do BNDES. 

 Implantação da política estadual de recursos hídricos 

o Avanço no fortalecimento institucional do Órgão Gestor de Recursos Hídricos e na parceria 
com a União por meio de acordos com alcance de metas progressivas;  

o Criação de novos Comitês de Bacias Hidrográficas no Estado; 
o  Monitoramento diário do nível do rio e quantidade de chuva em mais de 40 pontos do Estado 

por telemetria;  
o Cumprimento das metas do Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das 

Águas - PROGESTÃO, entre o Governo do Estado e a Agência Nacional de Águas; 
o Publicação da Resolução n 88/2016, do CEHIDRO, que trata da Segurança de Barragens no 

Estado; 
o Criação de um cadastro para reunir informações sobre empreendimentos com barragens;  
o Redução do passivo no Cadastro Nacional de Recursos Hídricos(CNARH), além da sua 

atualização; 
o Alimentação do HIDRO com informações levantadas pelo monitoramento da qualidade da 

água; 
o Elaboração de Plano de Trabalho e outros documentos pertinentes para formalização de um 

convênio com a UFMT para a elaboração de um Plano de Bacia e Enquadramento de rios de 
parte da bacia do Paraguai; 

o Participação/representação dos técnicos da Superintendência de Recursos Hídricos em 
câmaras técnicas no Âmbito do Conselho Nacional de Recursos Hídricos, e em reuniões de 
trabalho dentro e fora do Estado. 

 Implantação do Jardim Botânico 

o Ações de proteção da área do Jardim Botânico visando conter invasões, desmatamento e 
deposição de lixo.  

o Elaboração de projetos para implantação de infraestrutura mínima para a área do Jardim 
Botânico, com articulação junto ao Ministério Público Estadual para sua efetiva execução. 

 Implantação da Agenda Ambiental na Administração Pública -A3P 

o A implantação da A3P na instância da SEMA. Houve articulação com todas as Secretarias de 
Estado. Realização de visitas, palestras, cursos, feiras, informativos (internet - intranet), 
parcerias com outras Secretarias, oficinas e workshops. 

 Implantação do Sistema Estadual de REDD+ 

o Reuniões e eventos do GCF (Força tarefa dos Governadores para o Clima e Florestas), 
CONARRED (Comissão Nacional de REDD+), reunião do Fórum dos Secretários da 
Amazônia e Oficina de Estratégia para integração dos Indígenas a temática Mudanças 
Climáticas e REDD+. 
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 Gestão do patrimônio 
faunístico e pesqueiro 

o Relatórios de monitoramento 
de ictiofauna, para subsídio 
do Conselho Estadual da 
Pesca - CEPESCA em firmar 
o período de defeso (foram 5 
campanhas de 
monitoramento, todas 
executadas na Bacia 
Amazônica);  

o Ações de fiscalização de 
passeriformes silvestres nativos, sob posse de criadores amadores; totalizando 5 campanhas 
de 1 semana cada, sendo apreendidos vários animais, autuados vários criadores e orientados 
outros que poderiam se adequar;  

o Ações de fiscalização de fauna silvestre nativa, totalizando 5 campanhas de 
aproximadamente 1 semana cada, sendo apreendidos mais de 40 animais (antas, macacos, 
tucanos, araras, etc....);  

o Identificação de áreas de soltura de animais silvestres (foram identificadas 5 áreas para 
soltura de animais silvestres, sendo em pelo menos 3 delas já edificado um recinto de 
aclimatação para os animais ficarem até serem soltos);  

o Autorização de Empreendimentos de Fauna Silvestre (INÉDITO). Foi feito um 
acompanhamento conjunto (CAPIA e CFRP) no Estado de São Paulo, para identificar quais 
condutas devem ser 
tomadas na análise de 
processos de fauna, 
culminando no 
licenciamento/autorização de 2 
empreendimentos de fauna (o 
Santuário de Elefantes 
Brasil em Chapada dos 
Guimarães e a Criação 
Científica de Pacas em 
Cáceres);  

o Foram realizados os 
“diálogos da pesca”, aonde vários cidadãos da comunidade ribeirinha puderam ouvir e serem 
ouvidos com relação à pesca em Mato Grosso.  
 
 

 Gestão da recuperação de áreas públicas degradadas 

o Workshops sobre a estratégia Produzir, Conservar e Incluir (PCI) do eixo conservar 
onde foi tratado das metas de recuperação de áreas degradadas;  

o Reuniões para a discussão do Cadastro e Regularização Ambiental (CAR e PRA); 
o Reuniões sobre indicadores de restauração de áreas degradadas. 
o Participação na organização do X Congresso Brasileiro de Sistemas Agroflorestais; 
o Estabelecimento de parcerias com organizações não governamentais para a 

elaboração de estudos técnicos sobre cenários de restauração no Estado de Mato 
Grosso. 
 
 

Rose Domingues | Sema‐MT

 ‘Diálogo da pesca’ nas comunidades de Bonsucesso e Valo Verde, em 
Várzea Grande.Rose Domingues | Sema‐MT 
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 Fiscalização ambiental 

o Foram realizadas 4.528 inspeções: 
o  As operações de Fiscalização de Pesca Depredatória resultaram em 6.569 pessoas 

abordadas e orientadas; vistoria de 1.999 veículos, 388 embarcações, 83.663 kg de 
pescado e 166.493 unidades de isca viva; apreensão de 30 veículos, 12 
embarcações, 05 motores, 69 redes, 61 tarrafas, 72 varas de pesca, 73 
molinetes/carretilhas, 14 armas de fogo e 5.116 kg de pescado; emissão de 553 
autos de inspeção, 105 autos de infração, 167 termos de apreensão, 19 termos de 
depósito, 1 notificação, 30 recibos de doação, 5 termos de embargo/interdição, 31 
boletins de ocorrência e aplicação de R$ 641.422,22 em multas.  

o As operações de Fiscalização de Desmatamentos, Queimadas e Exploração Seletiva 
Ilegal resultaram no embargo de 95.474,5260 hectares; autuação de 86.410,3428 
hectares de área desmatada e aplicação de R$ 256.900.169,84 em multas; autuação 
de 8.589,1501 hectares de área queimada e aplicação de R$ 17.703.468,50 em 
multas; autuação de 13.477,6890 hectares de exploração seletiva ilegal de madeira e 
aplicação de R$ 50.106.119,26 em multas; emissão de 63 autos de inspeção, 152 
notificações, 439 relatórios técnicos, 563 autos de infração, 518 termos de embargo, 
19 termos de apreensão e 60 relatórios de inspeção. 

o As operações de Fiscalização de Transporte e Comércio de Produtos e Subprodutos 
Florestais resultaram em 21.486,7531 m³ de madeira autuada, 11.384,5501 m3 de 
madeira apreendida e aplicação de R$7.212.779,26 em multas, bem como na 
emissão de 33 autos de inspeção, 118 relatórios técnicos, 3 notificações, 210 autos 
de infração, 4 termos de embargo e 56 termos de apreensão. No período de janeiro a 
dezembro de 2016 foram fiscalizadas 363 pessoas físicas/jurídicas responsáveis por 
áreas e empreendimentos envolvendo disposição de resíduos sólidos, usuários de 
água e atividades potencialmente poluidoras, resultando na emissão de 309 autos de 
inspeção, 112 notificações, 01 termo de apreensão, 01 termo de depósito, 45 termos 
de embargo e 177 autos de infração, gerando multas no valor total de R$ 
44.169.900,00 A Coordenadoria de Bens e Produtos Retidos emitiu, no período de 
janeiro a dezembro de 2016, 112 atestados de destino, 87 termos de liberação, 157 
declarações de transporte, 83 termos de restituição e 235 ofícios, totalizando 674 
documentos.  

 Implementação do Programa de Educação Ambiental na Agricultura Familiar – PEAAF 

o Instituição do comitê gestor do Programa de Educação Ambiental na Agricultura 
Familiar – PEAAF. 

 Monitoramento da qualidade do ar 

o Boletins diários da qualidade do ar com dados estimados pelo INPE 

 Gestão da biodiversidade da flora 

o Relatório sobre o impacto ambiental da drenagem sobre áreas úmidas; 
o Elaboração da proposta de minuta de decreto para regulamentação e restrição de 

uso das áreas úmidas do Estado de Mato Grosso. 
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Estado Parceiro e Empreendedor 
 

Diretrizes: 

 Desenvolver a infraestrutura logística no Estado. 

 Promover o crescimento da agricultura de produção familiar. 

 Promover o desenvolvimento econômico do Estado. 

 

Quadro Consolidado dos Programas do Eixo: 

Eixo Estruturante / Programa 
Orçamento 

Previsto na LOA 
Orçamento 
Autorizado 

Empenhado 

ESTADO PARCEIRO E 
EMPREENDEDOR 

1.163.464.997,30 1.141.270.643,35 1.058.550.630,71 

Descubra Mato Grosso 113.385.298,76 81.004.561,80 67.275.700,24 

Regularização Fundiária 2.456.649,83 525.072,32 51.300,00 

Defesa Sanitária Vegetal 1.671.347,15 1.414.990,97 1.414.381,00 

Defesa Sanitária Animal 4.420.344,40 10.727.497,85 5.780.982,44 

Inspeção de Produtos de Origem Animal 183.053,61 82.211,68 82.211,66 

Regulação Eficiente dos Serviços 
Públicos Delegados 1.198.636,00 1.287.800,00 351.274,20 

Mato Grosso Pró-Estradas 879.531.779,53 948.648.622,35 931.806.594,73 

Organização do Sistema de Produção da 
Agricultura Familiar 34.073.380,93 44.693.461,74 23.704.460,31 

Comercialização dos Produtos da 
Agricultura Familiar 3.223.361,61 4.725.670,36 1.005.596,29 

Mato Grosso Empreendedor 12.652.366,44 3.997.680,90 835.391,80 

Desenvolve Mato Grosso 72.594.523,91 21.011.800,76 4.485.401,61 

Programa de Articulação e 
Desenvolvimento Regional 2.080.420,00 29.516,18 28.998,06 

Operação do Sistema de Transporte de 
Mato Grosso 35.993.835,13 23.121.756,44 21.728.338,37 

 

  



 
 

 

116 
 

Programa 185 - Descubra Mato Grosso  
Objetivo do 
Programa: 

 Desenvolver a cadeia produtiva do turismo. 
  

Unidade 
Responsável: 

17101 -  SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO   

 

Resultados do Programa: 

As ações permearam toda a cadeia produtiva do turismo, impactando positivamente e 
gerando condições de desenvolvimento, principalmente nas regiões alvo, que são a leste, sul e oeste 
do estado. 

 Assim, o conjunto de ações está alinhado com objetivo do programa, porém, houve alguma 
interferência da questão orçamentária, bem como de problemas técnico-administrativos e de 
convênios e termos de cooperação com outros órgãos, o que comprometeu, em parte, a execução de 
algumas ações. 

 Para ser mais eficiente está sendo feito uma melhoria no planejamento das ações, buscando 
a superação dos problemas técnicos e administrativos. Superadas essas dificuldades, a aplicação 
dos recursos será mais eficiente e viabilizará ainda mais a implantação das ações que tendem a 
alcançar os objetivos programados.  

O alcance desses objetivos poderá criar o ambiente adequado para uma melhoria no cenário, 
visando o desenvolvimento da cadeia do turismo como um todo, gerando mais oportunidades e 
principalmente geração de empregos. 
 

Entregas do Programa  

 Promoção do "Destino MT": 

o Participação em eventos regionais; 

o Participação em eventos nacionais;  

o Participação em feiras internacionais;  
o Incentivos à realização de eventos geradores 

de fluxo turístico;  
o Confecção de material promocional e 

institucional;  
o Criação de instrumentos inovadores de 

divulgação do turismo;  
o Realização da FIT Pantanal;  
o Realização de Fampress;  
o Realização de Famtour;  
o Realização da Passagem da Tocha Olímpica 

em Mato Grosso;  
o Realização de rodada de negócios com 

operadores turísticos; 
o Realização de workshop em destinos turísticos; 
o Participação em missão técnica;  
o Divulgação do destino Mato Grosso em mídia especializada;  

 

 

Fampress Campo Novo do Parecis‐ Aldeia Wazare 

Feira do Artesanato ‐ Rafaella Zanol 
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o Convênio efetuado com o Ministério do Turismo 
para realização do Plano de Marketing do Pólo Pantanal.  

 Estruturação do turismo: 

o Formação profissional da cadeia produtiva do 
turismo;  

o Cadastro de prestadores de serviços turísticos;  
o Coleta de dados e informações do turismo;  
o Planejamento estratégico do turismo (primeira 

etapa); 
o Elaboração do novo mapa do turismo em MT; 
o Realização de oficinas participativas para implantação do Corredor do Ecoturismo.  

  

Tocha Olímpica canoa no Pantanal ‐ Edson 
Rodrigues 
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Programa 208 - Regularização Fundiária 
Objetivo do 
Programa: 

Promover a regularização fundiária dos imóveis urbanos e rurais no Estado de 
Mato Grosso.         

 
Unidade 
Responsável: 

04304 - INSTITUTO DE TERRAS DO ESTADO DE MATO GROSSO. 

 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade 

de 
Medida 

Valor Previsto 
no Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Percentual acumulado de 
conjuntos habitacionais 
regularizados pelo 
INTERMAT 

Percentual 8,00 

 

2,00 

 

31/12/2016 INTERMAT 

Número de títulos rurais 
expedidos. 

Unidade 11.900,00 2,00 31/12/2016 INTERMAT 

Lotes urbanos 
regularizados. 

Unidade 47.300,00 55,00 31/12/2016 INTERMAT 

 
 
 

Entregas do Programa: 

 Regularização fundiária urbana das ocupações informais: 

o Regularização urbana de dois bairros na capital: Paiaguás II e Centro América II sendo que no 
primeiro os trabalhos foram concluídos com a emissão de títulos definitivos as famílias. 

 Titulação dos assentamentos rurais 

o O INTERMAT deu andamento a processos de regularização fundiária de projetos de 
assentamentos rurais geridos pelo Estado de Mato Grosso.  

o Foram expedidos 52 títulos, com processos de regularização fundiária aptos e outros sendo 
analisados que deveram terminar com a titulação de lotes rurais em benefício das famílias 
beneficiárias e do cidadão. 

 Regularização fundiária urbana do passivo do INTERMAT 

o Finalizou a regularização urbana de dois bairros nas cidades de Canarana e Campos de Júlio 
com entrega de títulos definitivos; 

 Elaboração dos Planos de Desenvolvimento de Assentamentos Rurais 

o Andamento nos processos de regularização fundiária de projetos de assentamentos rurais 
geridos pelo Estado de Mato Grosso, elaborando diagnósticos socioeconômico dos 
assentamentos, vistoriando os lotes dos parceleiros e parceleiras cadastrando-os no sistema 
de informação de projetos de reforma agrária SIPRA/INCRA bem como dando apoio para o 
fortalecimento do desenvolvimento agrário nos assentamentos; 

o Elaboração do cronograma de vistorias e atendimentos para acompanhar a situação e a 
regularização fundiária dos projetos de assentamentos rurais, e as ações foram realizadas de 
acordo com a disponibilidade de recursos financeiros, logística e de servidores para trabalho 
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de campo. O planejamento institucional, contribuiu para a realização das atividades da 
Diretoria Agrária, competente para gerir os assentamentos rurais estaduais. 

 Realização de vistoria e entrevistas sociais 

o 15 projetos elaborados, o resultado da ação é satisfatório, pois demonstra a prestação de 
serviços as famílias rurais e ao cidadão que necessitam de apoio na regularização fundiária. 

 Elaboração de Diagnóstico Socioeconômico dos Assentamentos Rurais 

o Participação em reuniões com a secretaria de Estado de Agricultura Familiar e Assuntos 
Fundiários e outros órgãos públicos para elaboração de diagnóstico da agricultura familiar no 
estado;  

o 06 diagnósticos elaborados; 
o Levantamento sócio econômico dos assentamentos rurais que deverá gerar relatórios e 

planos de desenvolvimentos de assentamentos, integrando uma base de dados e informações 
sobre projetos de assentamentos rurais. 

 Implantação de Sistema de Gerenciamento Fundiário Estadual 

o Esta ação está em andamento, o INTERMAT está em contato com órgãos fundiários federais 
e trocando informações e experiências referentes a implementação de sistemas de gestão 
fundiária e de arquivo fundiário; 

o Planejamento a implementação do sistema de gerenciamento fundiário e tomando as medidas 
administrativas necessárias junto aos órgãos públicos os competentes e interessados no 
sistema de gestão fundiária e no intercâmbio de informações de interesse público. 
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Programa 214 - Defesa Sanitária Vegetal  

Objetivo do 
Programa: 

Fortalecer o sistema de defesa fitossanitária, garantindo a qualidade da produção 
agrícola.         

 
Unidade 
Responsável: 

17303 – INSTITUTO DE DEFESA AGROPECUÁRIA DE MATO GROSSO. 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade 

de Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Média do número de 
aplicações para o controle 
da Ferrugem Asiática da 
Soja no Estado de MT 

Unidade 5,00 5,00 16/12/2016 INDEA 

Média do número de 
aplicações para o controle 
do Bicudo do Algodoeiro 
no Estado de Mato 
Grosso 

Unidade 12,00 12,00 16/12/2016 CDSV/INDEA 

Número de aplicações 
para controle da ferrugem 
asiática da soja 

Unidade 5,00 5,00 16/12/2016 

APROSOJA-
Associação de 

Prod. de Soja de 
MT 

Municípios infestados com 
a Broca da Teca 
(atualmente, somente em 
Cuiabá) 

Unidade 1,00 1,00 16/12/2016 INDEA 

Número de aplicações 
para controle do bicudo do 
algodoeiro 

Unidade 12,00 0,12 16/12/2016 IMA/MT 

 

Entregas do Programa:  

 Fiscalização do trânsito de vegetais, produtos vegetais, insumos e agrotóxicos: 

o 11.171 partidas fiscalizadas. 

 Análise laboratorial e certificação de laboratórios privados: 

o 9.676 análises laboratoriais realizados; 
o Convênio com o Fundo de Apoio à Cultura da Semente - FASE/MT. 

 Fiscalização do comércio de materiais propagativos: 

o 3.292 estabelecimentos fiscalizados. 

 Prevenção, controle e erradicação de pragas quarentenárias: 

o 253 Propriedades inspecionadas. 

 Prevenção e controle de pragas não-quarentenárias regulamentadas e certificação 
fitossanitária: 

o 66 Propriedades inspecionadas. 
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 Prevenção e controle de pragas de importância econômica: 

o 7.651Propriedades inspecionadas. 

 Educação sanitária em Defesa Sanitária Vegetal e Gestão da Informação: 

o Campanha educativa realizada pelos Fiscais Estaduais de Defesa Agropecuária e Florestal, 
com formação em Engenharia Agronômica e/ou Florestal; 

o Realização de 77 (setenta e sete) reuniões e palestras, atingindo diretamente um total de 
2.420 (dois mil quatrocentos e vintes) cidadãos;  

Participação direta e indiretamente na publicação de artigos em jornais, revistas e mídia digital 
(internet), num total de 150 publicações dos Fiscais Estaduais de Defesa Agropecuária e Florestal, 
com formação em Engenharia Agronômica e/ou Florestal.  

  

Lavoura de soja em Nova Nazaré (MT), produtor Carlos Negrão 
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Programa 216 - Defesa Sanitária Animal  

Objetivo do 
Programa: 

Fortalecer o sistema de defesa sanitária animal melhorando as ações de controle, 
erradicação e prevenção de doenças no Estado de Mato Grosso.         

 
Unidade 
Responsável: 

17303 – INSTITUTO DE DEFESA AGROPECUÁRIA DE MATO GROSSO. 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade 

de 
Medida 

Valor Previsto 
no Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Percentual de focos de 
anemia infecciosa 
equina em saneamento 

Percentual 80,00 45,00 30/11/2016 INDEA 

Manutenção da condição 
de livre de doenças no 
Estado de Mato Grosso 

Percentual 100,00 100,00 19/12/2016 OIE e MAPA 

Percentual de focos 
(brucelose, tuberculose e 
mormo) em saneamento 

Percentual 80,00 95,23 19/12/2016 INDEA/MT 

Tempo médio para 
atendimento à 
notificação de foco de 
doenças 

Horas 72,00 198,00 19/12/2016 CDSA/INDEA/MT 

Percentual de suspeitas 
de doenças de 
notificação compulsória 
atendidas 

Percentual 80,00 73,95 19/12/2016 INDEA/MT 

Taxa acumulada de 
visitas a propriedades 
em vigilância 
epidemiológica 

Percentual 25,00 23,59 19/12/2016 CDSA/INDEA/MT 

Pontuação média obtida 
na aplicação da 
ferramenta PVS/OIE 

Unidade 3,00 3,00 19/12/2016 
CDSA, MAPA, 

OIE 

 

Este Programa demanda grande volume de recursos que historicamente contato com apoio 
do Governo Federal através do MAPA e da inciativa privada (FESA, ACRISMAT e AMAV) através de 
convênio ou doação.  

Verifica-se grande interesse do setor pecuário no bom andamento das ações de defesa 
sanitária animal, os mesmos reconhecem a importância da atuação do INDEA/MT para a 
sustentabilidade do setor que depende da certificação da qualidade sanitária e inocuidade de seus 
produtos para manter e conquistar novos mercados importadores.  

O Estado tem pequeno mercado consumidor interno e figura como maior produtor de bovinos 
e peixe do Brasil e encontra-se entre os maiores produtores de aves e suínos do país.  

O acordo internacional firmado entre o Governo Federal e a União Europeia, onde o 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento repassou ao INDEA/MT a atribuição de cumprir a 
meta com o objetivo de demonstrar ao mercado importador a inocuidade da carne bovina mediante 
análises de betagonistas e anabolizantes nos animais antes de serem encaminhados aos frigoríficos, 
ainda nas propriedades de origem, onde o Programa trata a respeito à certificação dos produtos 



 
 

 

123 
 

cárneos para exportação, demonstrando a não utilização de hormônios indutores do crescimento, 
proibidos no território nacional e na Europa. 

 

Entregas do Programa: 

 

 Prevenção das doenças dos invertebrados e animais aquáticos: 

o 184 Propriedades atendidas em ação de vigilância epidemiológica.  

 Monitoramento colaborativo em defesa sanitária animal: 

o  282 Monitorias realizadas.  

 Prevenção e erradicação da febre 
aftosa 

o 13.087 Propriedades atendidas em 
ação de vigilância epidemiológica. 

 Controle das doenças dos 
equídeos: 

o  45 % Focos de AIE e Mormo 
atendida; 

 Fiscalização dos 
estabelecimentos que comercializam produtos de uso veterinário: 

o 19.416 Fiscalizações em revenda realizada; 

 Controle e erradicação da brucelose bovina: 

o 69.142 Propriedades com vacinação realizada,  
O objetivo da ação é manter sob controle a doença (brucelose) no rebanho bovídeo 
no Estado de Mato Grosso, por meio da vacinação de fêmeas bovinas e bubalinas na 
idade de 03 a 08 meses prevista pelo programa, missão que foi cumprida; 

o Convenio entre INDEA e com o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA). 

 Erradicação da tuberculose bovina: 

o A meta física foi alcançada uma vez que 100% dos focos de tuberculose bovina foram 
atendidos num total de 35 focos da doença (tuberculose bovina).  

 Controle da raiva dos herbívoros e prevenção da encefalopatia espongiforme bovina: 

o 2.443 Propriedades atendidas em ação de vigilância epidemiológica; 
Em 2016 foi implementado um novo modelo de atendimento integrado de várias 
doenças do programa de defesa sanitária animal, que permitiu uma ampliação da 
performance de trabalho, resultando em maior número de propriedades visitadas e 
menor custo de execução. Fato que promoveu o estouro da meta física executada. 

o Com relação a encefalopatias espongiformes bovina foi plenamente atendido, uma vez que 
foram sacrificados todos os bovinos importados existentes no Estado, foram realizados mais 
que o dobro das visitas a propriedades referente a vigilância em alimentos para ruminantes.  
 
 
 

Campanha da Febre Aftosa 2016 ‐  Chico Valdiner/ Gcom MT 
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 Fiscalização do trânsito de animais, produtos e subprodutos: 

o 20.746 Boiadas e veículos fiscalizados; 
Atividade conseguiu atingir seu objetivo com êxito, através do empenho da 
fiscalização do trânsito de animais, tanto em postos fixos como em barreiras volantes, 
reduzindo dessa forma o risco de entrada e disseminação de enfermidades em nosso 
estado. 

 Vigilância epidemiológica veterinária em eventos pecuários: 

o 1.018 Eventos atendidos; 

 Educação em defesa sanitária 
animal dirigida ao produtor rural:  

o 700 Eventos realizados; 
o Treinamentos realizados aos 

servidores;  
o Palestras realizadas em pequenas 

comunidades, como assentamentos, 
aumentando, assim, o número de 
eventos (reunião, palestras, dias de 
campo, entrevistas em rádio/tv/jornal) 
realizados. 

 Capacitação em defesa sanitária animal: 

o 09 Cursos realizados; 

 Realização de análises laboratoriais: 

o 224 Análises laboratoriais realizadas; 

 Cadastramento de estabelecimentos pecuários 

o 65.360 Propriedades com geolocalização cadastradas;  
A meta física proposta é uma meta acumulativa, pois representa a totalidade de 
propriedades cadastradas com georrefereciamento até o exercício, que através de 
uma atuação concomitante com outras atividades do programa superou a meta 
programada, com menor custo inclusive. 

 Prevenção, erradicação e controle das doenças dos suídeos: 

o 1.669 Propriedades atendidas em aço de vigilância epidemiológica; 
o Implantação do Formulário de Vigilância Veterinária pela Coordenadoria de Defesa Sanitária 

Animal, que criou um formulário único de vigilância epidemiológica, gerando assim, 
mecanismos para aumentar as visitas as propriedades que tenham suínos.  

o Participação do Mato Grosso no pleito da Organização Mundial de Saúde Animal (OIE), onde 
o Estado foi reconhecido como livre de Peste Suína Clássica, e uma das exigências foi 
demonstrar em ações de vigilância a ausência de suínos infectados com essa enfermidade no 
território mato-grossense. 

 Prevenção, controle e erradicação das doenças das aves: 

o 1.742 Propriedades atendidas em ação de vigilância epidemiológica; 

 Auditorias em propriedades rurais para fins de certificação: 

o Foram realizadas 49 Auditorias. 

Indea realiza inquérito soro epidemiológico em aves de 
subsistência ‐ Dayanne Santana | Sedec‐MT 
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o A auditoria de certificação das propriedades é demandada pelos produtores rurais, quando 
este tem interesse entrar na lista estabelecimentos credenciados para lista ERAS, cujo 
objetivo é mercado consumidor internacional, que teoricamente remunera acima do valor da 
arroba utilizada para comercio nacional. Desta forma a meta física depende do interesse do 
produtor em demandar as auditorias de certificação, logo, como o interesse foi um pouco 
acima de anos anteriores, foi possível ultrapassar a meta proposta. 

o Apoio do ministério da agricultura, pecuária e abastecimento no pagamento das diárias dos 
auditores do INDEA e do próprio Ministério na realização das atividades, permitindo assim a 
redução de gastos. 
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Programa 217 - Inspeção de Produtos de Origem Animal   

Objetivo do 
Programa: 

Garantir a qualidade higiênico sanitária dos produtos e subprodutos 
de origem animal produzidos em estabelecimentos registrados, por 
meio de sua certificação para consumo humano.         

 
Unidade 
Responsável: 

17303 – INSTITUTO DE DEFESA AGROPECUÁRIA DE MATO 
GROSSO. 

 

Nome do Indicador 
Unidade 

de Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor Apurado 
no exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Percentual de 
Municípios adesos ao 
sistema SUSAF 

Percentual 0,71 0,00 19/12/2016 CISPOA/INDE
A 

Estabelecimentos 
Registrados no SISE 

Unidade 44,00 37,00 19/12/2016 INDEA/MT 

Volume de produtos de 
origem animal 
inspecionados 

Tonelada 61.000,00 102.866.133,31 19/12/2016 INDEA 

Índice de conformidade 
de produtos de origem 
animal inspecionados 

Indice 0,25 0,82 19/12/2016 INDEA/MT 

 
De forma geral houve melhora das condições higiênico-sanitárias dos produtos 

inspecionados, trazendo maior confiabilidade ao Serviço de Inspeção, sendo este, um dos objetivos 
do Programa 217, apesar do número de estabelecimentos ter diminuído, a qualidade de seus 
produtos aumentou. 

 
Entregas do Programa:  

 Fiscalização de estabelecimentos de processamento de produtos de origem animal: 
o 37 Estabelecimentos fiscalizados. 

 Fiscalização do trânsito de 
produtos e subprodutos de 
origem animal no território 
mato-grossense:  

o 5.044 Veículos 
fiscalizados. 

 Educação sanitária sobre 
produtos e subprodutos de 
origem animal: 

o Reunião realizada 

 Capacitação em inspeção e 
fiscalização de produtos de 
origem animal:   

o Capacitação realizada. 

Palestra 'Educação e Comunicação como ferramentas da Defesa 
Sanitária Animal', com a Dra. Maria Thereza B. Dubugras, Junior 
Silgueiro/GComMT 
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Programa 229 - Regulação Eficiente dos Serviços Públicos Delegados 
Objetivo do 
Programa: 

Garantir a prestação adequada dos serviços públicos delegados pelos entes 
regulados 
 

Unidade 
Responsável: 

4301 -  AGÊNCIA ESTADUAL DE REGULAÇÃO DOS SERVIÇOS 
PÚBLICOS DELEGADOS DO ESTADO DE MATO GROSSO 

 

Entregas do Programa: 

 Regulação e fiscalização dos serviços públicos delegados 

Os serviços rotineiros de fiscalização dos setores de Geração e Distribuição de Energia, 
Transporte Coletivo Rodoviário de Passageiros, Terminais Rodoviários, Rodovias Concedidas vêm 
sendo realizados satisfatoriamente. 

o Foram promovidas reuniões da AGER/MT com a SINFRA para esclarecer as competências de 
cada órgão em relação ao setor de Regulação das Rodovias 

o Foi efetivamente implantada a nova Coordenadoria Reguladora de Saneamento e foram 
assinados os primeiros Termos de Cooperação da AGER/MT neste setor. 

o Em 2016, foram firmamos Termos de Cooperação para a regulação de serviços públicos de 
abastecimento de água e esgotamento sanitário com os municípios de Confresa e Diamantino, 
e assinados protocolos de intenção com os municípios de Novo São Joaquim, Porto 
Esperidião e Campo Verde.  

o Também foram efetivadas tratativas com as Prefeituras de Primavera do Leste, Guarantã do 
Norte, Peixoto de Azevedo, Paranatinga, Matupá, Poconé, São José do Rio Claro, Pedra 
Preta, Cláudia, Marcelândia, Jauru, Vera, Nortelândia, Carlinda, Santa Carmen, União do Sul, 
Jangada, Sorriso, Nova Xavantina, Lucas do Rio Verde, Rondonópolis e Várzea Grande.  

o Além dos estudos previstos a AGER/MT avançou elaborando as minutas das Resoluções.  
o As atividades de fiscalização foram parcialmente realizadas, por meio de análise de 

documentos.  
o No setor de Energia, as metas foram cumpridas. A AGER/MT mantém Contratos de Metas 

com a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), sendo um de Distribuição e outro de 
Geração de Energia. No setor de Fiscalização de Energia, a AGER/MT é reconhecida 
nacionalmente, dentre as agências estaduais conveniadas, por sua excelente pontuação e 
ocupa o segundo lugar no ranking da ANEEL.  

o O serviço de atendimento da Ouvidoria da AGER/MT foi ampliado. Foi criado um novo canal 
de atendimento ao público, por meio da instalação de um quiosque na Rodoviária. 
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Programa 338- Mato Grosso Pró-Estradas 
Objetivo do 
Programa: 

Desenvolver e ampliar as condições de trafegabilidade da malha rodoviária, 
pavimentando novos trechos e melhorando as condições das rodovias, a fim 
de garantir melhor eficiência do sistema rodoviário 
 

Unidade 
Responsável: 

25101 - SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA 

 

Entregas do Programa: 

 Construção de obras de artes especiais e correntes 

O objetivo do programa de permitir a trafegabilidade permanente nas travessias dos cursos 
d’água, reduzindo os pontos de estrangulamento da malha viária, foi parcialmente alcançado. As 
obras de artes especiais e correntes são fundamentais pois garantem a segurança e conforto aos 
usuários das rodovias, em substituição às atuais pontes de madeira que não suportam toda a carga 
aplicada, uma vez que o transporte dos produtos comercializados pelo Estado é realizado em 
veículos de grandes dimensões. 

 Construção de pontes de madeira 

A nova política da secretaria é não construir mais pontes de madeira e sim construir e 
substituir as pontes de madeira por pontes de concreto, portanto a execução foi limitada a casos 
excepcionais, 40 pontes, somente para melhorar as condições de trafegabilidade da malha rodoviária. 

 Pavimentação de rodovias 

27,74% do previsto devido aos seguintes 
fatores: Atraso de repasses, atraso no 
cronograma físico-financeiro pelas empresas 
contratadas; restrições ambientais como a não 
obtenção de licenças ambientais e conflitos com 
organizações ambientalistas; restrições 
licitatórias e ocorrência de chuvas realizou-se 
muito antes do esperado e em maior volume 
comparado às projeções. 

 Restauração de rodovias 
pavimentadas 

A execução foi 46,79% maior que o 
previsto devido à adoção de soluções técnicas 
mais eficientes pela SINFRA às obras de 
restauração, que possibilitaram revitalizar mais rodovias, otimizando a aplicação dos recursos 
orçamentários e financeiros disponibilizados. Além de aplicação de gestão orçamentária dos 
contratos compatibilizada com o monitoramento da execução física, o que permitiu uma gestão 
racional do orçamento disponibilizado. 

 Regularização ambiental das obras rodoviárias 

Parte dos estudos ambientais realizados no ano de 2016 foram através do contrato de 
gerenciamento das obras de infraestrutura e o restante foi inserido no Termo de Referência do Edital 
de contratação das empresas especializadas em apoio à elaboração de projetos, cuja homologação e 
adjudicação do certame deu-se no dia 19/12/2016. Além dessas atividades, a unidade desenvolveu a 
implantação de um sistema de controle de licenciamento ambiental das obras. 

 Reforma de pontes de madeira 

A Unidade reformou 1.329 metros de pontes de madeira nesse período, bem acima do 
previsto inicialmente devido ao ano atípico, com chuvas torrenciais em regiões pontuais, cujas pontes 
de madeiras estavam sem manutenções. Foi possível atender todas as demandas planejadas e as 
demandas excepcionais de forma satisfatória.  

MT 140 Sinop ‐ Santa Carmen ‐ Rafael Manzutti / GCOM‐MT
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 Manutenção de rodovias não pavimentadas 

Parcerias com associações e municípios e a contratação de empresas de manutenção em 
nove regiões do Estado, ampliando dessa forma a abrangência geográfica e a capacidade do 
atendimento de manutenção da malha. As manutenções foram realizadas através de patrulha própria 
da SINFRA, Termo de Cooperação Técnicas e Termo de Colaboração em parcerias com os 
municípios e com os municípios, totalizando 18.104,00 km de rodovias não pavimentadas 
conservadas. 

  

Restauração da MT‐251 ‐ Meneguini/Gcom‐MT

Inauguração da ponte de concreto sobre o rio Aripuanã ‐
Mayke Toscano/Gcom‐MT
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Programa 382 - Organização do Sistema de Produção da Agricultura 
Familiar 
Objetivo do 
Programa: 

Promover a organização dos sistemas produtivos da agricultura familiar. 
 

Unidade 
Responsável: 

12101 - SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA FAMILIAR E ASSUNTOS 
FUNDIÁRIOS 

 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade 

de Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Percentual de cobertura 
dos serviços de ATER 

Percentual 26,36 35,00 20/12/2016 EMPAER 

Taxa de crescimento 
acumulado da produção 
extrativista na agricultura 
familiar 

Percentual 3,00 1,50 20/12/2016 SIDRA/IBGE 

Taxa de crescimento 
acumulado da produção 
de leite na agricultura 
familiar 

Percentual 2,00 2,00 20/12/2016 SIDRA/IBGE 

Taxa de crescimento 
acumulado da produção 
de hortícolas na 
agricultura familiar 

Percentual 5,00 5,00 20/12/2016 SIDRA/IBGE 

 

Resultados do Programa: 

Acréscimo do percentual de cobertura dos serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural - 
ATER, devido ao incentivo do Estado na Fruticultura e olericultura nas regiões do Vale do Alto 
Paraguai e Vale do Rio Cuiabá, respectivamente, e apoio aos pequenos produtores da cultura do café 
no Norte e Noroeste do Estado. 

 

Entregas do Programa: 

 Promoção da Cadeia Produtiva da Horticultura na agricultura familiar:  

o Atendimento a 340 agricultores familiares.  

 Promoção da Cadeia Produtiva do Leite na agricultura familiar:  

o Realização de capacitação onde foram assistidos um total de 1.500 produtores; 
o Aquisição de resfriadores de leite e tanques isotérmicos de transporte de leite, que auxiliam 

diretamente na melhoria da qualidade do leite na cadeia produtiva, assistindo um montante de 
3.260 produtores; 

 Promoção das Cadeias de Produção Agroflorestal na agricultura familiar:  

o Atendimento de 10 municípios que integram o programa de revitalização da cafeicultura da 
região noroeste do estado de Mato Grosso - PRÓ CAFÉ e atendimento de até 500 produtores 
nestes municípios. 

 Prestação dos serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural: 
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o Atendimento e assistência a 35.741 agricultores(as) familiares; 
o Divulgação de políticas públicas para agricultura familiar;  
o Realização de Encontros Municipais de Mulheres Rurais envolvendo 4.788 agricultoras 

familiares; Habilitação de 2.304 agricultores de 91 municípios para captação de crédito rural 
através da elaboração de projetos técnicos para investimento e custeio; 

o Participação efetiva nos trabalhos realizados pelos Conselhos Municipais de Desenvolvimento 
Rural Sustentável de 58 municípios. 

 Reestruturação física das unidades operacionais da EMPAER-MT: 

o Conclusão do processo licitatório para reforma e ampliação do laboratório de piscicultura na 
estação experimental, localizada em Nossa Senhora do Livramento, com previsão de 
conclusão para junho de 2017. 

 Pesquisa tecnológica para agricultura familiar: 

o Elaboração do Diagnóstico situacional das demandas de pesquisa e validação de tecnologias 
adaptadas a agricultura familiar do estado de MT;  

o Implantação, condução e divulgação de 159 unidades experimentais de pesquisa e validação 
de tecnologia; 

o 40 eventos de divulgação beneficiando diretamente 3.540 participantes 

 Fomento para aquisição de insumos para a agricultura familiar: 

o Produção e disponibilização de 90.701 mudas, sendo 10.210 de espécies frutíferas, 80.110 de 
espécies florestais e 381 de espécies ornamentais e desse total, foram comercializadas 
52.209 mudas junto a 416 agricultores familiares de 48 municípios do estado. 

o Produção e disponibilização de 608.545 alevinos que foram comercializados para 463 
agricultores familiares de 16 municípios; 

o Produção de matrizes e reprodutores suínos que foram comercializados junto a 42 agricultores 
familiares de 06 municípios 

 Capacitação de recursos humanos da EMPAER-MT:  

o Em parceria com a EMBRAPA / SEAF / EMPAER foram realizados,  
 05 eventos capacitando 94 técnicos para atuarem como multiplicadores de 

tecnologia para o desenvolvimento das cadeias produtivas prioritárias da 
agricultura familiar,  

 10 eventos de capacitação qualificando 182 técnicos em áreas estratégicas 
para o desenvolvimento dos serviços de ATER e Pesquisa,  

 01 evento capacitando 12 técnicos na área de elaboração de termos de 
cooperação e uso do sistema de gerenciamento de convênios. 
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Programa 384 - Mato Grosso Empreendedor 

Objetivo do 
Programa: 

Elevar o nível de empreendedorismo, competitividade e criatividade nos setores 
associados à produção econômica.     

 
Unidade 
Responsável: 

17101 – SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade 

de 
Medida 

Valor Previsto 
no Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Taxa de crescimento no 
número de abertura de 
empresas no Estado 

Percentual 2,00 12,43 25/01/2017 JUCEMAT/SEMPE 

Taxa de crescimento no 
número de fechamento 
de empresas no Estado 
(meta negativa). 

Percentual 25,00 17,87 25/01/2017 
SEDEC / Sec Adj 
de Empreend e 

Investimento 

 
O número de empesas fechadas no estado, em relação ao previsto, foi superada a meta, 

mantendo o número de empresas fechadas no estado abaixo do previsto, porém, em relação a 
abertura de novas empresas, ficou muito abaixo da meta, justificando-se principalmente pela grave 
crise econômica que o país enfrenta, com reflexos objetivos no estado. 
 
Resultados do Programa: 

As ações que foram possíveis de serem implementadas trouxeram resultados positivos, e em 
sua maioria são ações estruturantes com reflexos a longo prazo.  

Porém, houve grande interferência da questão orçamentária provocados pelo cenário 
econômico nacional e estadual que forçou a mudança de estratégia do governo, bem como de 

problemas técnico-administrativos e de convênios e termos 
de cooperação com outros órgãos, o que comprometeu a 
execução de algumas das ações, problemas estes que são 
comuns aos demais programas desta secretaria. 

Para ser mais eficiente está sendo feito uma 
melhoria no planejamento das ações, buscando a 
superação dos problemas.  

O alcance dos objetivos poderá criar o ambiente 
adequado ao desenvolvimento do empreendedorismo e 
melhoria na atratividade do estado para o mercado, com 
reflexos diretos na geração de empregos, na arrecadação e 
no desenvolvimento do estado como um todo.  
 

Entregas do Programa  

 Fomento ao desenvolvimento de arranjos produtivos locais – APL: 

o Criação do decreto que criou o Núcleo de Apoio aos Arranjos Produtivos Locais de Mato 
Grosso; 

o Criação do regimento interno do Núcleo; 

Microcrédito ‐ Junior Silgueiro/Gcom‐MT  
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o Oficinais com palestrante de renome nacional para 
trazer boas experiências e também trocar experiências 
com o Núcleo de Mato Grosso; 

o Participação juntos ao governo federal e parceiros de 
seminários sobre APL; 

o Trouxemos uma palestrante de renome nacional que 
ficou por 3 dias em Cuiabá repassando as boas 
experiências que deu certo em todo o Brasil.  

 
 Prestação dos serviços oferecidos pela Junta 

Comercial do Estado de Mato Grosso:  

o Foram atendidos 137.000 usuários. 

 Divulgação da nova política tributária: 

o Realizado estudos de apoio a Nova Política tributária desenvolvida pela SEFAZ.  

 Ampliação de Centros de Atendimento ao Empresário- CAE: 

o Implantação parcial dos CAEs, permitindo orientar futuros empreendedores a se formalizarem, 
a buscarem recursos financeiros para o seu negócio nas instituições que fomentam o 
empreendedorismo, bem como a comercialização de seus produtos e serviços. 

  

Assessoria Junta Comercial 
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Programa 385 - Desenvolve Mato Grosso 

Objetivo do 
Programa: 

Desenvolver o ambiente de negócios nos setores primário e secundário, 
diversificando as cadeias produtivas do Estado.         

 
Unidade 
Responsável: 

17101 – SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade 

de 
Medida 

Valor Previsto 
no Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Concentração dos 
principais produtos 
agropecuários exportados 

Percentual 85,00 94,99 25/01/2017 MDIC 

Participação dos produtos 
industrializados nas 
exportações do Estado. 

Percentual 7,00 3,99 25/01/2017 MDIC 

 
As participações dos produtos industrializados nas exportações do estado tiveram um 

desempenho inferior ao previsto, parte em função da crise econômica nacional que impacta 
diretamente às empresas, parte em função da relação oferta e demanda do mercado internacional.  

Em relação à concentração dos produtos agropecuários exportados, o índice também não foi 
alcançado, visto que sofre forte influência do mercado internacional, o que traz uma grande 
dificuldade de atuação com resultados em curto prazo. 
  
Resultados do Programa: 

O conjunto de ações do programa de governo “Desenvolve Mato Grosso” tem sua 
abrangência em todas as regiões de planejamento do estado, se tratando, em sua maioria, de ações 
estruturantes com reflexos a longo prazo. 

 Algumas interferências relacionadas a técnico-administrativos, convênios / termos de 
cooperação com outros órgãos e orçamento foram identificados, grande parte provocadas pelo 
cenário econômico nacional e estadual que forçou a mudança de estratégia do governo e 
comprometeu fortemente a execução da maioria das ações. 

 Para sermos mais eficiente estamos trabalhando nas melhorias do planejamento das ações, 
buscando a superação dos problemas técnicos e administrativos e também novas parcerias para o 
enfrentamento da conjuntura atual.  

Em relação as parcerias firmadas para execução das ações, podemos destacar: CPRM, 
Cooperativa dos Garimpeiros do Vale do Rio Peixoto, UFMT, UNB, UNICAMP, UERJ e UNESP. 

O alcance dos objetivos poderá criar um ambiente adequado para uma melhoria no cenário, 
visando o desenvolvimento de mais setores produtivos, proporcionando a diversificação na economia 
e a abertura de outras oportunidades com impacto social positivo. 
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Entregas do Programa  

 Cooperação técnica das atividades mínero-ambientais no Estado: 

o Visita Técnica as empresas e caravana de transformação do governo do estado de Mato 
Grosso promoveram a instalação de uma oficina completa de lapidação e ourivesaria no stand 
da SEDEC/METAMAT;  

o Adequações das instalações do Núcleo de Artesanato Mineral da Companhia, com 
capacidade instalada para 15 alunos, objetivando avançar nos processos de artesanato 
mineral;  

o Elaboração do Projeto de Joalheria Básica e Artesanal a partir da visita técnica a Escola de 
Joalheria Américo René Gianeti do SENAI-MG, buscando subsídios para implantação de um 
curso de joalheria básica tradicional em Cuiabá em forma de cooperação técnica, envolvendo 
SENAI-MG, SENAI-MT, SEDEC e METAMAT;  

o Disponibilização do núcleo de lapidação para atendimento aos lapidários já qualificados 
quanto à inserção no mercado de trabalho, classificação de pedras coradas oriundas de todo 
o Estado;  

o Elaboração do potencial das pedras coradas do Estado de Mato Grosso para atender a 
Secretaria de Comunicação do Estado com a finalidade de apresentação em encartes de 
governo a nível nacional; 

o Coordenação e finalização do documento para subsidiar a nova formatação e/ ou 
reestruturação da METAMAT; 

o Mapa com as ocorrências de gemas no Estado de Mato Grosso em parceria com a CPRM 
(SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL), considerando as atividades desenvolvidas em campo 
pelos técnicos da Metamat e CPRM a partir da década de 90;  

o Elaboração do projeto em parceria com a SEDEC, intitulado como design e ourivesaria, que 
deverá ser colocado em marcha no ano de 
2017;  

o Montagem da oficina de lapidação de pedras 
coradas em Peixoto de Azevedo em parceria 
com a prefeitura e COOGAVEP (Cooperativa 
dos Garimpeiros do Vale do Rio Peixoto), que 
terá um curso de lapidação de pedras coradas 
para 40 alunos, sendo 20 alunos por turno em 
2017, mantendo a mesma parceria ( Metamat / 
Prefeitura / Coogavep), mostrando a sociedade 
que a atividade mineral bem direcionada, pode 
trazer inúmeros benefícios, ao mesmo tempo 
que valoriza nosso bem mineral no contexto 
produtivo do Estado de Mato Grosso.  

 Promoção do desenvolvimento de distritos industriais: 

o O trabalho desenvolvido, foi de saneamento no distrito industrial de Cuiabá, levantando a 
quantidade de empresas em implantação, implantadas e fechadas e empresas implantadas 
com pendencias de quitação de área; 

 Apoio à implementação de feira expositora de tecnologia agropecuária no Estado: 

Foram apoiadas feiras agropecuárias nos municípios de: 
o Primavera do Leste, 
o Campo Novo do Parecis,  
o Sorriso (2 eventos),  
o Porto Alegre do Norte, e 
o Cuiabá. 

Estande do Governo de MT na Expoagro 2016 ‐ 
Rafaella Zanol/Gcom‐MT 



 
 

 

136 
 

Como contrapartida ao apoio às feiras foram realizadas palestras técnicas sobre piscicultura, 
irrigação e desenvolvimento econômico e industrial (Com palestrante de renome internacional) sendo 

os produtos adequados para atender as 
demandas/prioridades do governo e do setor agro do 
estado. 

 Promoção das atividades produtivas do 
Estado para atração de investimentos - INVEST MT: 

o As atribuições da "agência" INVESTE-MT que 
objetiva divulgar de forma itinerante em território 
nacional e internacional, por meio de missões e 
apresentações, o potencial produtivo do Estado, foram 
direcionadas para DESENVOLVE-MT, em virtude da 
incorporação com MT-FOMENTO.  

 Ampliação das informações sobre o potencial mineral do Estado: 

o Orientação do escritório regional de Peixoto de Azevedo aos trabalhos de pesquisa e 
exploração conduzidos por pequenos mineradores, preferencialmente àqueles organizados 
em cooperativas de garimpeiros; 

o Execução de trabalhos de pesquisa aplicada em parceria com instituições de ensino (UFMT, 
UNB, UNICAMP, UERJ e UNESP) para desenvolvimento de 3 (três) TCCs (Trabalhos de 
conclusão), 5 (cinco) mestrados e 2 (dois) doutorados;  

o Mapeamento geológico executados no escritório regional de Peixoto de Azevedo, que vem 
efetuando trabalhos de campo com a finalidade de gerar uma base geológica em escala 
1:100.000 da reserva garimpeira de Peixoto de Azevedo. 

 Adensamento da industrialização da atividade agropecuária: 

As ações foram realizadas por meio de parcerias com outras entidades públicas e 
privadas, os produtos da verticalização da atividade agropecuária do estado foram:  

o Reorganização das ações do plano estadual de agricultura de baixo carbono (Plano ABC); 
o Participação na retomada das reuniões do comitê técnico do Conselho Deliberativo de 

Desenvolvimento do Centro Oeste (CONDEL/SUDECO) e a priorização dos Recursos do 
Fundo Constitucional do Centro Oeste (FCO) para Piscicultura e Irrigação; 

o Material Gráfico e Capacitação para a promoção das atividades de piscicultura e irrigação; 
o Implantação do Instituto Mato-Grossense da Carne (IMAC);  
o Recadastramento das empresas agrícolas no programa de desenvolvimento agrícola do 

estado de MT (PRODER); 

 Desenvolvimento do novo modelo de fomento, financiamento e incentivo de Mato 
Grosso: 

o Foram concluídos com êxito 5 financiamentos (contrato firmado), os demais aguardando 
trâmites para concessão em 2017. 

 
 
 
 
 
 
 

GCOM‐MT 
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 Ampliação da exploração do potencial 
energético do Estado 

o Elaboração do Balanço Energético; 
o Interlocução com entidades representativas como 

Aneel, Eletrobrás, Fóruns Nacionais, 
Concessionária de energia, Conselhos 
representativos dos seguimentos da cadeia 
produtiva; 

o Promoção de materiais informativos; 
o Participação do Secretário de Desenvolvimento 

Econômico do Estado de MT no VII Seminário de 
Energia, como palestrante, com o tema "Programa 
Investe Energia"; 

o Participação na Palestra do Coordenador Teomar Magri na OAB/MT e CONCEL/MT com o 
tema "Uma visão do setor elétrico - Aspectos técnicos e institucionais"; 

o Participação em eventos de fontes de alternativas de Energia (VII Seminário de Energia, 1° 
Congresso Brasileiro de Bioenergia do Estado de MT/ III Congresso do setor sucroenergético 
do Brasil Central e da II Semana de Engenharia Elétrica de MT); 

 Implantação de novo modelo de investimentos florestais de Mato Grosso: 

o Aprovação da minuta da nova norma do PDFSMT; 
o Elaborado do edital para celebração de convênios para o desenvolvimento da ação; 
o Realizadas medidas relativa a aprovação da norma do PDFSMT;  
o A instalação do Grupo Gestor do Programa de Desenvolvimento Florestal Sustentável - 

GGPDFSMT;  
o As ações estratégicas do PDFSMT, como a contribuição na revisão dos instrumentos legais 

tanto na área fiscal quanto ambiental. 

 

   

Fórum das Cadeias Produtivas ‐ Dayanne 
Santana/Sedec‐MT
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Programa 386-  Programa de Articulação e Desenvolvimento Regional 

Objetivo do 
Programa: 

Identificar e articular inciativas visando ao desenvolvimento das regiões que 
compreendem os Consórcios Intermunicipais de Desenvolvimento Econômico e 
Socioambiental do Estado de Mato Grosso.         

 
Unidade 
Responsável: 

04104 - GABINETE DE ARTICULAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
REGIONALGROSSO. 

 

Nome do Indicador 
Unidade 

de Medida 

Valor 
Previsto 

no 
Exercício 

Valor 
Apurado 

no 
exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de apuração 

Percentual de municípios 
adesos ao PMS 
 

Percentual 28,40 0,00 31/12/2016 
Gabinete de Articulação 

e Desenvolvimento 
Regional 

Percentual acumulado de 
Planos de 
Desenvolvimento 
Regional elaborados 

Percentual 13,33 31,00 31/12/2016 
Gabinete de Articulação 

e Desenvolvimento 
Regional 

 
 

Resultados do Programa: 

Destacamos a finalização do Projeto de Lei da 1º Política Estadual de Desenvolvimento 
Regional do Estado de Mato Grosso / PEDR/MT. 

No quesito da articulação das iniciativas na região fronteiriça do estado de Mato Grosso foram 
realizadas 14 reuniões de âmbito municipal, estadual e federal que tiveram por objetivo integrar, 
desenvolver e fortalecer os municípios da localidade. Um produto que destaca-se nesta ação é o 
apoio ao estudo de reconhecimento da gemealidade das cidades Cáceres/MT e San Matias/BO.   

A Gestão da Rede de Superintendências Regionais tem como missão gerenciar os 
Consórcios Intermunicipais de Desenvolvimento Econômico e Socioambiental, visando articular e 
integrar os diversos atores locais, através da nomeação de 15 Superintendentes, para ser o elo entre 
a Superintendência de Articulação Regional nas regiões de consórcio.  

Até o presente momento não foram nomeados todos os Superintendentes, mas aqueles que 
já estão nomeados vêm atuando de maneira efetiva, identificando e articulando as demandas nas 
suas respectivas regiões de atuação. Diante dos levantamentos realizados, podem ser elencados os 
seguintes Projetos desenvolvidos pelas demandas geradas: - Uso de Plantas Medicinais, Aromáticas 
e Condimentares e de Medicamentos Fitoterápicos no Estado de Mato Grosso; - Estudo de 
Viabilidade de Piscicultura em Tanque Rede no Assentamento Bordolândia (Região do Norte 
Araguaia - MT); - Laboratório e Criatório de Alevinos na Região do Norte Araguaia / MT; - Diagnóstico 
da Cadeia Produtiva do Leite; - Diagnóstico e Ações de Desenvolvimento do Turismo Sustentável no 
Estado de Mato Grosso.  

 
Entregas do Programa: 

 Gestão da Rede de Superintendências Regionais do Estado de Mato Grosso: 

o Nomeação de 15 Superintendentes, para ser o elo entre a Superintendência de Articulação 
Regional nas regiões de consórcio; 

o Projetos desenvolvidos pelas demandas geradas: - Uso de Plantas Medicinais, Aromáticas e 
Condimentares e de Medicamentos Fitoterápicos no Estado de Mato Grosso; - Estudo de 
Viabilidade de Piscicultura em Tanque Rede no Assentamento Bordolândia (Região do Norte 
Araguaia - MT); - Laboratório e Criatório de Alevinos na Região do Norte Araguaia / MT; - 
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Diagnóstico da Cadeia Produtiva do Leite; - Diagnóstico e Ações de Desenvolvimento do 
Turismo Sustentável no Estado de Mato Grosso. 

 Coordenação do Conselho de Regularização Fundiária: 

o Realização de aproximadamente 06 reuniões do Grupo de Trabalho de Regularização 
Fundiária do Programa Mato-Grossense de Municípios Sustentáveis - PMS, resultando na 
formalização do ACT - Acordo de Cooperação Técnica / Regularização Fundiária em Mato 
Grosso que visa a articulação conjunta para a promoção da regularização fundiária de 
Assentamentos Rurais, Glebas Públicas Federais e Estaduais situadas no Estado de Mato 
Grosso; 

o O grupo de trabalho de Regularização Fundiária do PMS integra representantes do Instituto de 
Colonização e Reforma Agrária / INCRA, Instituto de Terras de Mato Grosso - INTERMAT, 
Secretaria de Estado de Agricultura Familiar e Assuntos Fundiários / SEAF/MT, Coordenação 
Extraordinária de Regularização Fundiária na Amazônia Legal em Mato Grosso - SERFAL/MT, 
Associação Mato-Grossense dos Municípios AMM, Associação dos Notários e Registradores 
do Mato Grosso / ANOREG, Tribunal de Justiça / TJMT, Consórcios Intermunicipais, entre 
outras instituições. 

 Articulação de iniciativas na Região de Fronteira do Estado de Mato Grosso: 

o Realização de 14 reuniões com o objetivo de estabelecer estratégia para integrar e 
desenvolver e fortalecer os municípios fronteiriços do Estado de Mato Grosso; 

o Realizadas no âmbito estadual quatro convocações do Comitê Estadual para o 
Desenvolvimento e Integração das políticas públicas na Faixa de Fronteira / CEFF/MT;  

o No âmbito Federal foram realizadas mais seis reuniões impactantes para a Faixa de Fronteira;  
o Em fevereiro 2016 foi realizada a primeira visita técnica do Ministério da Integração Nacional e 

Secretaria Nacional de Irrigação a Região Fronteiriça visando apoiar ações estratégicas para a 
região; 

o Em abril de 2016 aconteceu A Reunião Bilateral Brasil - Bolívia na cidade de Cuiabá / Mato 
Grosso, durante o encontro da ZICOSUR / Zona de Integração do Centro-Oeste da América 
do Sul, tendo por objetivo pactuar ações estratégicas conjuntas entre os Governos 
Subnacionais para solução de entraves de integração fronteiriça. A reunião contou com a 
presença das seguintes autoridades Bolivianas: Secretário Geral / GDSC, Secretário de 
Saúde e Políticas Sociais / GDSC, Secretário de Obras Públicas / GDSC, Secretário de 
Desenvolvimento Produtivo, Indústria e Comércio / GDSC e Secretário de Segurança / GDSC; 

o  Em junho de 2016 foi realizada em Brasília um encontro para discussão das Fronteiras 
internacionais Brasileiras sob a temática / Fronteiras do Brasil: Uma Análise de Políticas 
Públicas que possibilitou a discussão com representantes do Governo Federal de Estratégias 
pro-desenvolvimento fronteiriço;  

o Também em junho de 2016 o Ministério da Integração Nacional convidou o Estado para 
discutir a continuidade do plano de Integração e Desenvolvimento Fronteiriço / PDIFF; 

o Em novembro de 2016 aconteceu a reunião Bilateral em Cuiabá coma presença do 
Embaixador Boliviano no Brasil, o Consul Boliviano em Mato Grosso e o Prefeito de San 
Matias para discutir a questão de integração fronteiriça do eixo Cáceres Santa Cruz; 

o Em novembro de 2016, na última reunião Ordinária do Comitê da Faixa de Fronteira contamos 
com a presença da Secretaria Nacional de Assuntos Federativos da Presidência da República 
oportunidade esta que permitiu a apresentação das fragilidades e potencialidades da Região. 

 Coordenação do Programa Mato-grossense de Municípios Sustentáveis: 

o Capacitação para elaboração de projetos de Inclusão Socioprodutiva em Parceria com a 
Fundação Banco do Brasil - FBB: O Programa Mato-Grossense de Municípios Sustentáveis / 
PMS, promoveu capacitação para Projetos de Inclusão Socioprodutiva, no mês de abril de 
2016, em Cuiabá. O objetivo foi capacitar gestores na elaboração de projetos sociais que se 
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enquadravam nos parâmetros técnicos exigidos nos editais da Fundação Banco do Brasil para 
a captação de recursos não reembolsáveis; 

o Regularização Fundiária Urbana: O GT de Regularização Fundiária do PMS, participou do 
trabalho de regularização fundiária urbana no município de Nova Ubiratã, que resultou na 
regularização de 1.187 lotes urbanos. Resultado de uma parceria entre a Prefeitura Municipal 
de Nova Ubiratã e a Associação dos Engenheiros Agrônomos de Mato Grosso - AEA-MT, com 
o apoio do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Mato Grosso - CREA-MT e da 
Associação dos Notários e Registradores do Estado de Mato Grosso – ANOREG; 

o Acordo de Cooperação Técnica / Regularização Fundiária em Mato Grosso: A formalização do 
Acordo de Cooperação Técnica visa a articulação conjunta para a promoção da regularização 
fundiária de Assentamentos Rurais, Glebas Públicas Federais e Estaduais situadas no Estado 
de Mato Grosso; 

o Integração PMS e PCI: O Programa Mato-Grossense de Municípios Sustentáveis - PMS 
participa de várias reuniões na busca de integração e alinhamento das metas de ambos os 
Programas. É apresentado ao Comitê Estadual da Estratégia PCI, os planos de metas dos 
municípios adesos ao PMS, para avaliação e o cruzamento com as metas da Estratégia PCI;  

o PMS busca novas adesões: O Programa Mato-Grossense de Municípios Sustentáveis / PMS 
juntamente com a SEAF, é apresentado aos municípios do Consórcio Intermunicipal de 
Desenvolvimento Econômico e Socioambiental Complexo Nascentes do Pantanal, em 
Mirassol D’Oeste, na busca de novas adesões. No início de 2015 o Programa contava com 28 
municípios adesos, atualmente o número aumentou para 59: 1.Apiacás 2.Água Boa 3.Alta 
Floresta 4.Alto Boa Vista 5.Araguaiana 6.Aripuanã 7.Barra do Garças 8.Canarana 9.Carlinda 
10.Cláudia 11.Colider 12.Cocalinho 13.Comodoro 14.Confresa 15.Cotriguaçu 16.Feliz Natal 
17.General Carneiro 18.Guarantã do Norte 19.Gaúcha do Norte 20.Itaúba 21.Ipiranga do 
Norte 22.Juara 23.Lucas do Rio Verde 24.Marcelândia 25.Matupá 26.Nova Bandeirantes 
27.Nova Guarita 28.Nova Lacerda 29.Nova Maringá 30.Nova Monte Verde 31.Nova Santa 
Helena 32.Nova Mutum 33.Nova Nazaré 34.Nova Ubiratã 35.Nova Xavantina 36.Novo São 
Joaquim 37.Novo Mundo 38.Paranaíta 39.Pontal do Araguaia 40.Pontes e Lacerda 41.Ponte 
Branca 42.Porto dos Gaúchos 43.Porto Alegre do Norte 44.Peixoto de Azevedo 45.Querência 
46.Ribeirão Cascalheira 47.Ribeirãozinho 48.Santa Carmem 49.Santa Rita do Trivelato 
50.Serra Nova Dourada 51.Sinop 52.Sorriso 53.Terra Nova do Norte 54.Torixoreu 55.União do 
Sul 56.Vale do São Domingos 57.Vila Bela da Santíssima Trindade 58.Vera 59.Vila Rica; 

o Divulgação do Site: municipiossustentaveis.mt.gov.br: Em parceria com a MTI e GCOM, o site 
do Programa Mato-Grossense de Municípios Sustentáveis é reestruturado e adaptado ao 
padrão (layout) do Governo do Estado de Mato Grosso. O Site é apresentado e divulgado ao 
Comitê Gestor do PMS, para que todos possam ter o acesso ás informações do Programa, 
bem como as ações desenvolvidas e projetos em andamento. 

 Assessoramento aos municípios para captação de recursos alternativos: 

o Divulgação de Editais propostos pela Fundação Banco do Brasil, que visa a estruturação da 
agricultura e da agroindústria familiar no Estado de Mato Grosso; 

o No mês de abril/2016, o PMS, promoveu uma capacitação para apoio a projetos de inclusão 
socioprodutiva em parceria com a FBB; 

o No mês de outubro/2016 o Presidente da Fundação Banco do Brasil esteve em Cuiabá para 
uma reunião com o Governador, o Secretário do Gabinete de Articulação e Desenvolvimento 
Regional e o PMS, buscando firmar um convênio que viabilize projetos da agricultura familiar 
no Estado de Mato Grosso; 

o O PMS e algumas Secretarias de Estado, seguem articulando com a FBB a captação de 
recursos e a publicação de novos editais, bem como o chamamento de entidades sem fins 
lucrativos (associações e cooperativas de pequenos produtores rurais) para a apresentação 
de propostas, visando o desenvolvimento de atividades relacionadas à agricultura e à 
agroindústria familiar, o que contribuirá para a estruturação da agricultura familiar no Estado 
de Mato Grosso, gerando emprego e renda para a população rural. 
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 Elaboração dos Planos de Desenvolvimento Regional do Estado de Mato Grosso: 

o Em fevereiro de 2016 o GABDR articulou junto ao Ministério da Integração Nacional o Valor de 
R$ 500.000,00 para elaboração de 5 Planos de Desenvolvimento Regional, sendo que a 
contrapartida do Estado seria da ordem de R$ 100.000,00;  

o Em 30/03/2016 de 2016 foi assinado o Termo de Cooperação Técnica entre Ministério da 
Integração Nacional, Universidade Federal do Estado de Mato Grosso e Governo do Estado 
de Mato Grosso para a elaboração de 05 Planos de Desenvolvimento Regional sendo que a 
execução orçamentária seria a cargo da Universidade Federal do Estado de Mato Grosso. 
Para tanto foi feito um termo de execução descentralizada em 30/03/2016 celebrado entre 
Universidade Federal do Estado de Mato Grosso e Ministério da Integração Nacional no Valor 
de R$ 500.000,00; 

o Participou do projeto edital induzido da FAPEMAT Edital Nº. 004 /2016 - Desenvolvimento 
Regional, cujo objetivo se propõe no levantamento das desigualdades e potenciais regionais 
do Estado com alternativas para investimentos públicos e privados para o setor; 

o Apoio a 5º Conferência das Cidades que apedido da Secretaria de Cidades e entendendo que 
este é um assunto que compõe a as tratativas do desenvolvimento regional este Gabinete 
disponibilizou técnicos que acompanharam e colaboraram com os municípios para a 
realização de suas Conferências;  

o Em Parceria com a Secretaria de Agricultura e Familiar e Assuntos Fundiários elaboraram o 
Diagnóstico da Olericultura e Fruticultura do Consórcio Vale do Rio Cuiabá. 

 Desenvolvimento de sistema informatizado de monitoramento dos planos de metas 
municipais: 

o Parceria com a MTI e GCOM, o site do Programa Mato-Grossense de Municípios Sustentáveis 
foi reestruturado e adaptado ao padrão (layout) do Governo do Estado de Mato Grosso. O Site 
foi apresentado e divulgado ao Comitê Gestor do PMS, para que todos possam ter o acesso 
ás informações do Programa, bem como as ações desenvolvidas e projetos em andamento. 
municipiossustentaveis.mt.gov.br. 

 Instituição da Política de Desenvolvimento Regional do Estado de Mato Grosso: 

o Em conformidade com a Instrução Normativa Nº 01 de Fevereiro de 2016 que estabelece os 
procedimentos para proposição de políticas públicas do Poder executivo, o processo de 
construção da proposta de Lei da Política Estadual de Desenvolvimento Regional do Estado 
de Mato Grosso - PEDR/MT foi conduzida pelo Gabinete de Articulação e Desenvolvimento 
Regional em parceria com a Secretaria de Planejamento do Estado de Mato Grosso, que 
juntas constituíram grupo de trabalho interinstitucional de caráter consultivo e deliberativo 
(Portaria Conjunta nº 005/2015, 02/09/2015) responsável pela elaboração, coordenação e 
planejamento da Política e dos Planos de Desenvolvimento Regional do Estado de Mato 
Grosso. Participaram como convidados do processo de elaboração do projeto de Lei da 
PEDR/MT o Gabinete de Transparência e Combate à Corrupção (GTCC), a Secretária de 
Estado das Cidades (SECID), Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SEDEC) e o 
Ministério da Integração Nacional (MI); 

o Desde a formalização do grupo de trabalho foram realizadas seis reuniões oficiais que tiveram 
como objetivo primordial a discussão e elaboração do projeto de Lei da PEDR/MT. A segunda 
etapa do processo teve por objetivo a consulta a todos os Órgãos e entidades correlatos ao 
tema. Após a contribuição dos órgãos e entidades, a terceira etapa teve por objetivo 
sistematizar todas as propostas encaminhadas a este Gabinete culminado por fim no Projeto 
de Lei da 1º Política Estadual de Desenvolvimento Regional do Estado de Mato Grosso. Após 
a validação do texto de Lei o mesmo foi encaminhado a Procuradoria Geral do Estado /PGE 
(processo n. 466744/2016 de 14/09/2016) para apreciação e validação retornando o mesmo a 
este Gabinete em 21/11/2016.  
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 Apoio à execução do Projeto Terra a Limpo - Programa Mato-grossense de Municípios 
Sustentáveis: 

o 10% da disponibilização de meios para a execução da regularização fundiária foi realizada 
com a aprovação do enquadramento do Projeto Terra a Limpo pelo Fundo Amazônia /BNDES. 
Os produtos que foram entregues foram adequados para atingir o objetivo da Ação; 

o 16 reuniões de articulação para revisão do projeto realizadas com os representantes dos 
órgãos fundiários Estadual e Federais, INTERMAT, INCRA e MDA, sendo 06 de caráter 
interinstitucional com a participação dos representantes de todas as instituições e 07 setoriais, 
sendo 4 com o INTERMAT, 03 com o MDA e 03 com o INCRA.   
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Programa 388 - Operação do Sistema de Transporte de Mato Grosso 

Objetivo do 
Programa: 

Melhorar a qualidade da operação do sistema de transporte estadual, de modo a 
qualificar a tomada de decisões relativas a sua manutenção e expansão, ampliar a 
infraestrutura aeroportuária e viabilizar estudos relativos aos modais ferroviário e 
hidroviário.           

 
Unidade 
Responsável: 

25101 -  SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade 

de 
Medida 

Valor Previsto 
no Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Taxa de cobertura 
aeroportuária 

 
Percentual 37,59 19,86 29/12/2016 SINFRA 

 
 

Com os esforços realizados e com as forças direcionadas em projetos prioritários, a gestão 
conseguiu sim ampliar e melhorar a qualidade da operação do sistema de transporte estadual, e 
continua trabalhando para cada vez mais otimizar a aplicação dos recursos orçamentários e 
financeiros, de maneira que consiga ainda mais qualificar as tomadas de decisões e proporcionar um 
sistema de modais organizado, seguro, amplo e de qualidade excelente aos usuários. 

A gestão da U.O. como já relatado anteriormente, sofreu com a grave situação política e 
financeira que os poderes Federais e Estaduais estão passando.  

Os resultados desta grave situação são, atrasos em repasses financeiros do governo Federal, 
convênios não aprovados, diminuição da arrecadação estadual, e ainda, teve que se adequar a 
incapacidade das empresas em conseguir cumprir com os cronogramas devido a dificuldades 
financeiras. Ressaltamos que mesmo com problemas enfrentados a administração os superou e 
sempre estudou maneiras de viabilizar o cumprimento dos cronogramas previstos em contratos, e 
assim contribuir para a realização da meta do planejamento estratégico. 

Conseguir aprovar os convênios de financiamentos nas instituições com antecedência, não 
prejudicando assim a execução do cronograma. Assegurar recursos específicos para a execução das 
ações, pois assim todas as ações planejadas no PTA, teriam nível de execução satisfatório de 
maneira a atender a demanda do objetivo do programa. Destreza na época de elaboração das peças 
de planejamento, estudando as possibilidades de cenários futuros e analisando o histórico de 
execução de cenários passados e assim minimizar riscos que possam impactar na realização de 
metas planejadas.  

 

 

  

Aeroporto de Barra do Garças ‐  Rafael Manzutti / Sinfra‐MT 
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Entregas do Programa:  

 Estruturação de Tecnologia de Informação da SINFRA: 

Aquisições de equipamentos, com software Office instalado: 
o 160 microcomputadores tipo I;  
o I5/8Gbytes RAM/ HD 1 Tb;  
o 100 microcomputadores tipo II; 
o I7/16 Gbytes RAM / HD 1 Tb; 
o 30 notebooks I5; 
o 08 Gbytes RAM / HD 1 Tb. 

Esses equipamentos permitiram a SINFRA renovar 100% o seu parque de equipamentos, 
possibilitando o remanejamento dos antigos para a SEGES redistribuir para outros órgãos do 
governo. 

 

 Ampliação da infraestrutura aeroportuária do Estado: 

o Ações realizadas de nos aeroportos: Barra do Garças, Sorriso, Diamantino, Alta Floresta, 
Rondonópolis; 

o O Estado tem hoje mais 02 Aeroportos operando com Linha Aérea nacional, otimizando o 
transporte regional, são eles: os Aeroportos de Barra do Garças e Sorriso;  

o Melhoria na infraestrutura aeroportuária de Diamantino, Alta Floresta, Rondonópolis. 

 Capacitação de recursos humanos da SINFRA: 

o 280 servidores capacitação, realizado em parceria 
com Escola de Governo. 

 Manutenção dos postos da Polícia Rodoviária 
Estadual: 

o Manteve a situação essencial do posto de 
fiscalização de trânsito localizado no km 16, da 
rodovia MT 251, trecho: Cuiabá - Chapada dos 
Guimarães, em Cuiabá. 

 Manutenção da Operação de Hidrovias: 

o Atendida uma demanda específica de manutenção em balsa localizada no Xingu MT-322.  

 Gerenciamento e operação da malha pavimentada: 
o 4 rodovias gerenciadas na: 

o  REGIÃO - 0500 1 posto no município de 
Rondonópolis - MT 130;  

o 1 posto no município de Poxoréo - MT 130; 
o REGIÃO - 9900 2 postos no município de Sorriso 

- MT 242. 

 

 

  

Ferrovia Transoceânica e Pró‐Estradas são 
temas de workshop da Sinfra/ Ericksen Vital ,

Governo do estado entrega balsa para travessia do 
Rio Xingu na MT‐322/ Agência da 
Notícia/Reprodução 
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Gestão Eficiente, Transparente e Integrada 
 

Diretrizes: 

 Promover com rigor o enfrentamento à corrupção 

 Assegurar um governo transparente e acessível para o cidadão 

 Elevar o desempenho dos Órgãos e Entidades do Governo Estadual na prestação de 
serviços públicos ao cidadão. 

 Dar sustentabilidade fiscal às políticas públicas, contribuindo para o desenvolvimento 
socioeconômico do Estado. 

 
Quadro Consolidado dos Programas do Eixo: 

Eixo Estruturante / Programa 
Orçamento 

Previsto na LOA 
Orçamento 
Autorizado 

Empenhado 

GESTÃO EFICIENTE, 
TRANSPARENTE E INTEGRADA 

13.575.912.628,29 14.628.429.849,39 14.152.398.478,15 

Apoio Administrativo 8.584.325.629,36 9.050.498.794,53 8.862.178.040,57 

Fiscalização da Gestão dos Recursos 
Públicos 88.948.328,50 78.781.983,35 60.922.028,38 

Desenvolvimento Institucional 28.944.001,30 32.829.180,93 11.514.841,28 

Valorização do Colaborador ALMT 5.983.116,00 2.970.699,00 2.970.699,00 

Programa Estadual de Articulação 
Política 10.386.400,93 3.842.920,54 3.598.771,96 

Transparência, Prevenção e Combate à 
Corrupção 1.308.050,00 179.800,00 179.800,00 

Governo Digital 36.820.259,61 30.038.000,93 26.410.574,09 

Modernização da Gestão do 
CEPROMAT 5.296.541,36 2.843.819,45 2.826.069,66 

Reestruturação do MT Saúde 49.499.350,28 120.423.917,39 120.251.837,24 

Parcerias com o Setor Privado 26.999,80 72.491,93 71.056,52 

Fortalecimento dos Mecanismos de 
Controle do Poder Executivo 2.453.911,51 995.507,30 992.622,55 

Governo Transparente, Sociedade 
Participativa 1.200,00 600,00 600,00 

Previdência Sustentável 75.373.940,68 9.804.602,03 9.638.023,51 

Modernização da Procuradoria-Geral do 
Estado 6.689.999,93 4.937.904,97 45.686,00 

Gestão de Pessoas para Resultados 8.421.215,78 3.039.615,13 1.204.475,64 

Gestão de Processos para Resultados 5.523.875,76 2.754.965,00 222.965,00 

Gestão de Aquisições, Patrimônio e 8.115.687,90 901.149,71 871.511,57 
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Eixo Estruturante / Programa 
Orçamento 

Previsto na LOA 
Orçamento 
Autorizado 

Empenhado 

Serviços para Resultados 

Planejar para Transformar 4.498.796,33 2.253.279,55 2.248.578,83 

Modernização da Administração 
Fazendária 77.565.757,91 22.121.029,00 8.052.137,08 

Excelência nos Serviços Prestados à 
Sociedade 3.342.811,00 - - 

Gestão Legislativa 3.771.000,00 102.592,00 61.986,04 

Modernização da Governança e Gestão 
Administrativa da ALMT 52.370.131,49 2.887.291,33 204.461,08 

Defesa da Probidade Administrativa e do 
Patrimônio Público 150.000,00 150.000,00 73.435,80 

Efetividade da Legislação Penal 150.000,00 150.000,00 80.850,00 

Reestruturação e Modernização do 
INTERMAT 2.758.273,68 1.156.416,56 159.920,47 

Gestão Corporativa da SEMA 14.821.852,81 8.012.332,37 4.517.247,68 

Aperfeiçoamento da Prestação 
Jurisdicional 51.503.326,78 59.495.384,18 43.913.360,31 

Gestão de Pessoas 11.537.888,60 13.350.987,72 11.195.552,86 

Governança e Gestão para Resultados 3.344.245,00 2.321.145,88 2.102.663,51 

Proteção e Defesa do Consumidor 4.627.723,20 2.892.013,61 807.284,73 

Operações Especiais: Serviços da Dívida 
Interna 729.214.562,32 768.805.344,02 755.885.922,05 

Operações Especiais: Serviço da Dívida 
Externa 30.542.037,49 233.857.449,30 233.857.449,30 

Operações Especiais: Outras 226.910.627,97 179.985.262,33 177.351.537,67 

Previdência de Inativos e Pensionistas 
do Estado 3.059.865.421,60 3.736.814.032,74 3.661.728.502,68 

Operações Especiais - Cumprimento de 
Sentenças Judiciais 247.128.786,16 249.159.336,61 146.257.985,09 

Reserva de Contingência 133.690.877,25 - - 
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Programa 146-Fiscalização da Gestão dos Recursos Públicos 
 

Objetivo do 
Programa: 

Promover ações de orientação, de fiscalização e de controle da aplicação 
dos recursos públicos em favor dos fiscalizados. 

Unidade 
Responsável: 

02101-TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE MATO GROSSO 

 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade de 

Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Percentual de práticas, 
experiências e melhorias 
de gestão pública 

Percentual 3,7 3,7 31/12/2016 
Escola de 

Governo/SEGES 

Percentual de pareceres 
prévios e acórdãos sobre 
contas anuais emitidos 

Percentual 100 100 31/12/2016 TCE/MT 

Taxa de incentivo ao 
controle social 

Percentual 4,54 4,54 31/12/2016 

Assessoria de 
articulação 

institucional e 
desenvolvimento. 

Nível de satisfação dos 
fiscalizados 

Percentual 73,00 73,00 31/12/2016 SECOM 

Nível de satisfação do 
jurisdicionado 

Percentual 73,00 74,00 31/12/2016 Vetor Pesquisa 

Nível de satisfação da 
sociedade 

Percentual 60,00 60,00 31/12/2016 SECOM 

 
 
Resultados do Programa: 

A missão do TCE-MT é controlar a gestão dos recursos públicos do Estado e dos municípios 
de Mato Grosso, mediante orientação, avaliação de desempenho, fiscalização e julgamento, 
contribuindo para a qualidade e a efetividade dos serviços, no interesse da sociedade. Para cumpri-
la, a instituição tem a atuação voltada para a qualificação técnica dos gestores públicos estaduais e 
municipais, entendendo que a vida do cidadão é bastante influenciada pela maneira como as ações 
da administração pública são construídas, executadas e controladas, bem como pelo impacto destas 
na vida cotidiana da população. Auxiliar na melhoria da gestão pública é um grande desafio 
assumido, pois, dessa forma, o TCE-MT contribui para que, além da análise da legalidade das contas 
prestadas pelos gestores públicos e dos resultados das políticas públicas, as instituições estabeleçam 
mecanismos de planejamento, execução e controle das ações estabelecidas tidas como prioritárias 
para o desenvolvimento e crescimento municipal.  

Considerando que possibilitar alternativas para que a gestão pública seja mais efetiva, a 
instituição criou em 2012 o PDI - Programa de Desenvolvimento Integrado, composto de projetos com 
o objetivo de auxiliá-la a melhorar seu desempenho, com a implantação de metodologias de 
planejamento estratégico e de monitoramento e avaliação da execução de ações e de seus 
resultados, fortalecendo a transparência, a inovação, a eficácia e a eficiência, fomentando a adoção 
de um modelo de administração pública orientado para resultados e para a sociedade, via 
transferência de conhecimento, tecnologias e boas práticas de gestão. 
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Entregas do Programa: 

 Fiscalização e Controle da Arrecadação e Aplicação dos Recursos Públicos: 

o 1.188 deliberações plenárias resultantes do julgamento de 4.388 processos 
o 69 sessões do Pleno (41 presenciais, das quais 37 ordinárias, 2 especiais e 2 extraordinárias) 
o 28 sessões ordinárias do Plenário Virtual, com julgamento de 3.376 processos, que resultaram 

em 176 deliberações plenárias.  

 Orientação e Capacitação de Integrantes de Unidade Gestora 

o 64 cursos promovidos, ofertando 8.600 vagas. Sendo 39 cursos voltados para os membros, 
líderes e servidores do TCE-MT, e outros 25 destinados aos jurisdicionados (órgãos da 
administração direta e indireta e demais poderes e instituições independentes do Estado e 
municípios), auditores internos e sociedade.  

o Mais de 10.340 participantes nos eventos educativos (palestras, encontros, fóruns, 
seminários, workshops e cursos rápidos) 

 Incentivos ao Controle Social:  

o Foram realizados 83 eventos com a participação de 16.171 pessoas. Destacando-se 32 
eventos do TCE estudantil, 10 eventos de Consciência Cidadã Universitária e 16 de ações de 
controle social para as escolas de nível médio.  

  

 TCEstudantil, Escola Estadual Pascoal Moreira Cabral ‐ Thiago 
Bergamasco/TCE‐MT 
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Programa 355-Transparência, Prevenção e Combate à Corrupção 
Objetivo do 
Programa: 

Enfrentar com rigor a corrupção na administração pública estadual 

Unidade 
Responsável: 

04107 -  GABINETE DE TRANSPARÊNCIA E COMBATE À CORRUPÇÃO 

 

Entregas do Programa: 

 Cláusula anticorrupção.  
 Decreto que disciplina a Gestão do Portal Transparência.  
 Canal de Denúncias.  
 Termo de Compromisso com os fornecedores, comprometendo com o programa de 

integridade.  
 Projeto “Ser Empresa”: disseminação do Compliance como Cultura Corporativa.  
 Programa “É da Minha conta”:  

o Projeto de disseminação do controle social, através do desenvolvimento de um aplicativo que 
vai possibilitar o acesso da sociedade às informações referentes a repasses recursos para os 
municípios.  

 

 Decreto 739 de 10.11.2016 - Dispõe sobre a instituição do Comitê Gestor Estadual de 
Articulação e Acompanhamento da Parceria para Economia Verde em Mato Grosso - 
PEV - MT:  

 

o Participação do Gabinete no Projeto de desenvolvimento econômico, social e sustentável 
através de articulação de Políticas Públicas no âmbito do Poder Executivo, favorecendo o 
acompanhamento da parceria.  

 Realização de eventos para a promoção da ética 

o Seminário de Ética Pública realizado nos dias 14 e 15 de setembro.  
o Revisão da Legislação de Código de Conduta.  
o Padronização das Estruturas das Comissões de Éticas. 
o Avaliação do sistema de Ética. 
o Workshop Práticas Exitosas.  
o IV Encontro de Gestão da Ética. 

 

 Realização da semana internacional de 
combate à corrupção  

o Entrega do “Portal de Transparência” à 
sociedade mato-grossense, com a 
palestra do Juiz Sergio Moro em 05 de 
dezembro 

o Realização do “10º Fórum Brasileiros de 
Combate à Corrupção” nos dias 06 e 07 
de dezembro. 

 Ampliação da Participação e Controle Social 

o Mapeamento de todos os Conselhos 
disponível no Portal Transparência.  

Brasil News
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o Adoção de providencias no sentido de viabilizar a composição do Conselho de 
Combate à Corrupção em 2017.  

o Foram iniciadas tratativas com a Escola de Governo no sentido de desenvolvermos 
produtos que permitissem a capacitação à distância.  

o Capacitações realizadas no âmbito do Programa de Integridade. 

 Implementação da lei de acesso à informação – LAI 

o Reformulação do Portal Transparência.  
o Elaboração de Cartilhas Orientativas para os órgãos e entidades.  
o Visita ao Presidente do Tribunal de contas do Estado de Mato Grosso, visando à 

divulgação das ações do GTCC e dos Decretos 1.973 e 084. 
o Elaboração de Oficio circular a todos os órgãos e entidades com perguntas e 

respostas mais frequentes. 
 

 Implementação da legislação na área da transparência e combate à corrupção 

o Mapeamento dos atos ilícitos e revisão da legislação vigente.  
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Programa 264 - Desenvolvimento Institucional 
 

Objetivo do 
Programa: 

Melhorar a prestação de serviços públicos 

Unidade 
Responsável: 

08101-PROCURADORIA GERAL DA JUSTIÇA 

 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade de 

Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Taxa de Resolutividade Percentual 52,50 67,00 31/12/2016 PGJ/MPMT 

Índice de Manifestação 
técnica emitida 

Unidade 567,00 978,00 31/12/2016 PGJ/MPMT 

Número de unidades 
administrativa construída 
ou ampliada 

Unidade 16,00 18,00 31/12/2016 PGJ/MPMT 

Índice de integrantes 
capacitados 

Percentual 45,00 59,38 31/12/2016 PGJ/MPMT 

Índice de capacidade 
governança de TI 

Percentual 0,25 0,28 31/12/2016 PGJ/MPMT 

 

Resultados do Programa: 

A forma efetiva de aprimorar a atuação dos serviços prestados pelos integrantes do Ministério 
Público, permitiu alcançar com êxito os resultados propostos em seu planejamento estratégico inicial, 
como listado abaixo, contribuindo efetivamente para o desenvolvimento da Instituição: 

 O GAECO detinha como meta elevar a taxa de resolutividade dos procedimentos aportados 
no Grupo de Atuação de Combate ao Crime Organizado para 52,5%, sendo o resultado efetivamente 
alcançado, 66,53%. Já para o Centro de Apoio Operacional, a difusão das atividades de elaboração 
de cálculos de atualização de valores, fez aumentar significativamente o número de manifestações 
técnicas no último exercício apurado. O CAOP inicialmente propôs a emissão de 567 manifestações 
técnicas, mas, até o final de 2016, já tinham confeccionado 978. Isso se deve à mudança de cenário, 
no qual o aumento da demanda é inevitável já que as manifestações técnicas são úteis e necessárias 
aos agentes ministeriais nas diversas áreas de atuação. 

 

Entregas do Programa: 

 Apoio técnico e pericial aos órgãos de execução do Ministério Público (Ação 2503) 
 Apoio às ações do Grupo de Atuação de Combate ao Crime Organizado (Ação 3522) 
 Implantação de um novo Data Center Modular mais seguro (Ação 3547) 

 Reforma e adequação de 18 unidades do Ministério Público  em Mato Grosso (Ação 
3549): 
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o Cotriguaçu, Aripuanã, Matupá, Barra do Garças, Água Boa, Primavera do Leste, Paranatinga, 
São José dos Quatro Marcos, Jauru, Sapezal, Brasnorte, São José do Rio Claro, Arenápolis, 
Cláudia, Cuiabá (Restaurante, Promotoria Especializada da Infância, Gaeco) e Poconé. 

 

 Capacitação e aperfeiçoamento funcional (Ação 3560):  

o Realização de 145 cursos nas mais diversas modalidades, bem como o oferecimento de 03 
especializações aos membros e servidores da  Instituição. Realização do 1º Ciclo de Cursos 
nos pólos de Cuiabá, Barra do Garças, Cáceres, Rondonópolis, Sinop e Tangará da Serra. 
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Programa 354 - Programa Estadual de Articulação Política 
Objetivo do 
Programa: Promover articulação política para garantir a efetividade das ações 

governamentais. 

Unidade 
Responsável: 

04101-CASA CIVIL 

 

O programa realiza a articulação política com envolvimento da sociedade civil organizada, 
prefeituras e representantes dos poderes (Legislativo e Judiciário), extraindo as demandas da 
sociedade e seus representantes, encaminhando-as aos órgãos e secretarias competentes para 
atendimento.  

 

Entregas do Programa: 

 Manutenção do Escritório de Representação do Estado de Mato Grosso em Brasília  
ERMAT (Ação 2136) 

 Articulação com o público externo (Ação 3086) 
 Articulação institucional para povos indígenas (Ação 3089) 
 Articulação institucional para pessoas com deficiência (Ação 3090) 
 Integração das ações entre órgãos e entidades de Governo (Ação 3090) 
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Programa 356 - Governo Digital 
Objetivo do 
Programa: 

Promover o aumento e a disponibilização de e-serviços através de meios 
eletrônicos para a sociedade 

Unidade 
Responsável: 

20101-SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO 

Quadro de Indicadores 

Nome do Indicador 
Unidade 

de Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Taxa acumulada de 
acesso ao e-serviços 

Percentual 15,00 302,00 05/01/2017 MTI 

Taxa acumulada de e-
serviços 

Percentual 3,40 32,00 05/01/2017 MTI 

 

O programa contribui para o alcance das diretrizes do Governo estabelecidas no eixo 
Governança e governabilidade nas seguintes estratégias: 

o Democratização da gestão pública 
o Fortalecimento das articulações intergovernamentais com setores da sociedade 
o Elevação da capacidade de formulação e implementação das políticas públicas 
o Modernização da gestão das organizações públicas 

 

Os 33 e-serviços disponibilizados foram:  

CULTURA: Mapa dos espaços com eventos (mapas culturais); Eventos Culturais (mapas 
culturais); Espaços Culturais; Agentes; Projetos Culturais.  

DETRAN: Consultar Resultado Recurso de Infração; Certidão Negativa de Multa; Emitir 
Certidão de Condutor; Validador de Documentos; Agendar Exame Teórico; Consultar Turmas de 
Exame Teórico; Certidão de Propriedade; Consultar Valores e Taxas de Serviços; Extrato de Multa - 
DETRAN; Licenciamento Anual on-line; 2ª via do CRLV e Envio Domiciliar.  

SEMA: Consulta GF1; Consulta GF2; Consulta GF3; Consulta GF3i; Consulta GF4; Consultar 
CAR (Cadastro Ambiental Rural); Consultar Processos Eletrônicos.  

SESP: Consultar situação do Pedido RG; Emitir Certidão de Antecedentes Criminais; Validar 
Certidão de Antecedentes Criminais; Emitir Certidão de Transito; Veiculo Furtado ou Roubado; 
Consultar Mandado de Prisão; Consulta de Unidades de Segurança Pública; Solicitar RG; Emissão 
de Taxa Segunda via RG; Reimpressão de Taxa.  

Número de acessos aos e-serviços em 2016
Período Nº de acessos 
Junho 3.840 
Julho 10.413 
Agosto 16.560 
Setembro 18.273 
Outubro 25.478 
Novembro 23.042 
Dezembro 10.581 
Total 108.187 
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Programa 357 - Modernização da Gestão do CEPROMAT 
Objetivo do 
Programa: 

Implantar um modelo de Gestão Estratégica no sentido de financiar e integrar as 
ações de Tecnologia de Informação do Estado. 

Unidade 
Responsável: 

20401-EMPRESA MATO-GROSSENSE DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO –
MT 

 

Entregas do Programa: 

 Mais de 80% das matrizes de negócio atualizadas.  
 Projetos de gestão do conhecimento, auto avaliação, gestão de projetos e inovação 

iniciados.  
 Início do mapeamento dos processos: Padronização e de Gerenciamento de Processos 

da DGEM; Gestão de Demandas da área comercial da DGEM; Gestão de Contratos de 
Fornecedor;  

 Início do mapeamento dos macroprocessos das áreas finalísticas da MTI para 
elaboração dos Manuais Técnicos. 

 Iniciado a revisão dos Procedimentos Operacionais Padrões - POP da UGPES (+ ou - 
10). 

 Revisão dos regulamentos e políticas: GPDO - Regulamento de Padronização; GPLA - 
Regulamento de Planejamento Estratégico; UGPES - Regulamento de Capacitação 
Profissional; UNISEG - Política de Gestão Integrada de Riscos Corporativos; UNISEG - 
Política de Segurança da Informação; UNISEG - Regulamento da Gestão Integrada de 
Riscos Corporativos; UNISEG - Regulamento de Acesso à Informação e aos Recursos 
de Informação. 

 Implementado os indicadores de 19 (dezenove) Unidades Administrativas. 
 Revisado as matrizes de negócios de 44(quarenta e quatro) Unidades Administrativas 

da MTI. 

  

Política de Segurança da Informação é implementada na MTI ‐ Carolina Miranda/ 
Assessoria‐MTI 
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Programa 358 - Reestruturação do MT Saúde 

Objetivo do 
Programa: 

Assegurar a perenidade do atendimento aumentando a credibilidade do plano 
junto aos beneficiários e à rede credenciada. 

Unidade 
Responsável: 

11303-INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE DOS SERVIDORES DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade de 

Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Percentual de aplicação 
de recursos da Fonte 100 
no MT-Saúde 

Percentual 54,00 48,69 10/01/2017 
MT Saúde. 
Sefaz - MT 

 

Algumas ações foram de suma importância para a obtenção do resultado alcançado no 
modelo de autogestão do Instituto, tais como: a implementação do Manual de Auditoria Médica; a 
adoção de nova sistemática de aquisição de OPME com a publicação do Edital de Credenciamento 
para compra direta desses materiais. É cabível registrar que a adoção da compra direta, implica na 
mudança de práticas estabelecidas há muito tempo e também em preocupação para a sua 
implantação na forma legal. Os avanços foram significativos para a economia e a otimização dos 
recursos públicos, que ampliarão o atendimento ao beneficiário. Além da negociação e parcelamento 
das dívidas dos beneficiários. Ações como essas e outras fizeram com que a meta estabelecida para 
2016 fosse cumprida, e por pouco não se cumpriu a meta relativa do ano de 2017 já em 2016, 
mostrando que o Plano de Assistência à Saúde dos Servidores é viável. 

  

Mato Grosso Saúde ‐ Rafaella Zanol / GCom MT
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Programa 359 - Parcerias com o Setor Privado 

Objetivo do 
Programa: 

Aumentar a aplicação no Estado de modelos de gestão centrados em parcerias 
com o setor privado.  

Unidade 
Responsável: 

20501 - MT PARTICIPAÇÕES E PROJETOS S.A. 

O Programa Parcerias com o Setor Privado, que tem como objetivo aumentar a aplicação no 
Estado de modelos de gestão centrados em parcerias com o setor privado. Compõe o Eixo 
Estruturador GESTÃO EFICIENTE, TRANSPARENTE E INTEGRADA do Plano Plurianual 2016-2019 
cuja diretriz prevê Dar sustentabilidade fiscal às políticas públicas, contribuindo para o 
desenvolvimento socioeconômico do Estado. O Programa foi originado tomando por base a baixa 
aplicação no Estado de modelos de gestão centrados em parcerias com o setor privado.  

 

Entregas do Programa: 

 Apoio a SETAS na licitação do Projeto PPP Ganha Tempo; 
 Modelagem de parcerias de investimento para o Projeto Pró-Escolas, junto a SEDUC; 
 Contratação do Escritório de Projetos das Nações Unidas/UNOPS para modelagem do 

projeto Rede Cidade da Saúde, junto a SES; 
 Está finalizando o processo de contratação do UNOPS para um projeto de 

fortalecimento institucional, junto a SINFRA. 
 Realização do 1º Encontro de Investimento Social Privado em MT, em novembro de 

2016, com o apoio do GIFE e mais 50 empresas, institutos e fundações locais e 
nacionais - todos potenciais parceiros do Governo do Estado para promover o bem-
estar social e a inovação na gestão pública. 

  

 “Encontro de Investimento Social Privado” ‐ Janaina Costa
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Programa 361 - Fortalecimento dos Mecanismos de Controle do Poder 
Executivo 

Objetivo do 
Programa: 

Contribuir para a melhoria da qualidade dos serviços públicos por meio do 
fortalecimento dos seus mecanismos de controle. 

Unidade 
Responsável: 

06101-CONTROLADORIA GERAL DO ESTADO 

No ano de 2016 foram produzidos 1.316 produtos de auditoria, 23,6% superior ao resultado 
de 2015. Desses, 902 foram pareceres de auditoria, 356 recomendações técnicas, 35 relatórios de 
auditoria, 14 orientações técnicas, 5 relatórios de ouvidoria e inteligência e 4 recomendações técnicas 
de ouvidoria e inteligência. Em cumprimento das recomendações do controle interno e externo foram 
elaborados 278 Planos de Providências para corrigir erros, falhas e inconsistências; sendo que 
desses, 94 já foram implementados, 131 em implementação e os demais em fase de elaboração. 
Além desses, foram realizadas capacitações de 756 servidores, de 37 órgãos, na fiscalização de 
contratos administrativos; 80 servidores capacitados nos fundamentos operacionais de controle em 
gestão de pessoas; 270 servidores capacitados na operacionalização do sistema eletrônico 
Monitoramento Inteligente de Risco e Auditoria (Mira), para monitoramento das despesas 
administrativas. Tudo isso, visando o fortalecimento do controle interno e o aperfeiçoamento da 
administração pública. 

 

Entregas do Programa: 

 Ampliação do relacionamento com outras instituições; 
 Consolidação do Sistema de Correição do Poder Executivo; 
 Construção da nova sede da CGE; 
 Intensificação e aperfeiçoamento da avaliação dos controles 

  

Fórum de Fiscalização de Contratos Seges ‐ Ligiani Silveira / CGE‐MT
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Programa 362 - Governo Transparente, Sociedade Participativa 
Objetivo do 
Programa: 

Aumentar a transparência e a acessibilidade do cidadão ao Governo 

Unidade 
Responsável: 

06101-CONTROLADORIA GERAL DO ESTADO 

 
Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade de 

Medida 

Valor Previsto 
no Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Percentual de 
demandas da ouvidoria 
atendidas em até 15 
dias corridos. 

Percentual 86,00 82,82 07/12/2016 
Ouvidoria Geral 

do Estado 

Taxa de registros de 
participações no Fale 
Cidadão 

Percentual 10,00 21,47 07/12/2017 
Ouvidoria Geral 

do Estado 

Percentual de 
informações passivas 
atendidas em até 20 
dias corridos 

Percentual 86,00 78,46  
Ouvidoria Geral 

do Estado 

 

Entregas do Programa: 

 Intensificação e fomento a divulgação dos canais de participação do cidadão:  
o Canais virtuais, com links que direcionam ao canal de ouvidoria em páginas e portais das 

secretarias e entes públicos do Poder Executivo;  
o Canais telemáticos com os telefones de ligação gratuita 0800 e ligação local 162;  
o Atendimento pessoal, com a expansão da rede de ouvidores setoriais junto aos órgãos;  
o Maior divulgação dos canais, com a divulgação através dos veículos oficiais do Estado. 

E números absolutos, o ano de 2016 
apresentou até dia 15/12 um total de 19.165 
manifestações dos cidadãos, no sistema “Fale 
Cidadão”, sendo um novo marco histórico de 
participação da sociedade no Governo do Estado. 
Deve-se considerar ainda para a análise do 
resultado deste ano, o percentual de respostas 
realizadas ao cidadão, que se encontra no patamar 
de 81%, sendo que desse total 73% das demandas 
são respondidas em até 30 dias, prazo máximo 
previsto na Lei Complementar nº 361/2009.  

O Decreto Estadual n° 1.973/2013, que 
regulamentou a Lei de Acesso à Informação (LAI) no 
Poder Executivo Estadual, criou o Serviço de 
Informação ao Cidadão (E-SIC) sob a responsabilidade da Controladoria Geral do Estado, por meio 
da Secretaria Adjunta de Ouvidoria Geral do Estado, onde, em 2016, foram realizados até o dia 07/12 
o total de 358 pedidos de informação, contra 184 em 2015, sendo que, 73% foram respondidos 
dentro do prazo legal (20 dias), contra 27% que demandaram mais tempo de atendimento. 

 

  

CGE orienta cidadão sobre como fazer pedido de
informação pública ‐ Ligiani Silveira ‐ CGE/MT
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Programa 364 - Modernização da Procuradoria-Geral do Estado 

 
Objetivo do 
Programa: 

Elevar a arrecadação da Dívida Ativa e modernizar as ações de defesa do 
Estado. 

Unidade 
Responsável: 

09101-PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

 
Quadro de Indicadores 

Nome do Indicador 
Unidade 

de Medida 

Valor Previsto 
no Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Taxa de Recuperação da 
Dívida Ativa 

Percentual 2,50 3,95 28/12/2016 
Sistema da Dívida 
Ativa - SADA/PGE 

 

O programa partiu do pressuposto de que a instituição precisava avançar em termos de 
gestão e baseado nisso escolheu algumas áreas prioritárias. Primeiro definiu a realização e um 
programa de planejamento estratégico, ação sem recursos orçamentários, mas de fundamental 
importância para guiar todas as demais ações. As outras áreas que o programa elencou como 
prioritárias foram: a reforma e ampliação da sede da PGE, a implantação dos escritórios regionais em 
sete municípios pólo, a modernização dos sistemas tecnológicos, e a capacitação dos servidores.  

Entregas do Programa: 

 Modernização tecnológica dos sistemas de TI;  
 Capacitação dos servidores da PGE;  
 Construção do Planejamento Estratégico da PGE.  
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Programa 365-Gestão de Pessoas para Resultados 
Objetivo do 
Programa: 

Elevar o desempenho do Agente Público na prestação de serviços ao Cidadão 

Unidade 
Responsável: 

11601 -  FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA DE PESSOAL DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade 

de Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Taxa de Absenteísmo Percentual 4,20 5,03 31/12/2016 SEGES/MT 

Índice de rotatividade 
global 

Percentual 4,00 2,85 31/12/2016 SEGES/MT 

Percentual de líderes 
capacitados pela Escola 
de Governo 

Percentual 17,00 18,00 31/12/2016 SEGES/MT 

Percentual de servidores 
capacitados pelas Escola 
de Governo 

Percentual 8,00 13,00 31/12/2016 SEGES/MT 

 

Observou-se melhoria significativa no percentual de agentes públicos capacitados pela 
Escola de governo, como consequência das mudanças nas políticas de desenvolvimento do quadro 
de agentes públicos estaduais. Em 2014, 4% dos servidores haviam sido capacitados; em 2015, 
foram 8%; e em 2016 o percentual de servidores capacitados alcançou o índice de 13%. O percentual 
de líderes capacitados também apresentou progresso relevante. Em 2015 foram 2% dos líderes 
capacitados; enquanto em 2016, atingiu-se o índice de 18% dos líderes estaduais capacitados pela 
Escola de Governo, decorrentes da implantação do Programa de Desenvolvimento Gerencial. 

 

Entregas do Programa: 

 Implementação do planejamento de quadro de pessoal: 
 Projeto piloto de nova metodologia de planejamento do quadro de pessoal implantado. 
 Desenvolvimento de mecanismos para reestruturação das carreiras e sua 

movimentação: 
 Diagnóstico das carreiras públicas do estado de MT desenvolvido; 
 Reformulação do sistema de avaliação de desempenho de agentes públicos: 
 Estudos de boas práticas em avaliação de desempenho em outras organizações e 

estados realizados. 
 Ampliação do uso de sistema de gestão de assiduidade: 
 Uso de sistema de gestão de assiduidade ampliado para 28 órgãos estaduais. 
 Atualização Cadastral Anual realizada para corrigir, atualizar e ampliar os dados 

cadastrais, de natureza pessoal e funcional, referentes aos servidores civis e militares 
do Poder Executivo do Estado de Mato Grosso. 

 Implementação da política de saúde, segurança e qualidade de vida do servidor: 
 Equipe multiprofissional da comissão central de saúde e segurança no trabalho da 

SEGES estruturada; 
 Comitês setoriais dos órgãos prioritários capacitados; 
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 Comunicação de acidentes e agravos à saúde do servidor - CASS instituída; 
 Reestruturação da perícia médica estadual: 
 Mudança de prédio da Coordenadoria de Perícia Médica proporcionando comodidade 

para os usuários que necessitam dos serviços e para os servidores da unidade; 
 Procedimentos para credenciamento de profissionais para realização da perícia médica 

regulamentados. 
 Desenvolvimento e Socialização do Conhecimento: 
 Diretrizes e normas definidas; 
 Parcerias e integração com Redes de Escolas de Governo e Instituições 

Intergovernamentais instituídas; 
 Trabalhos Inovadores em Gestão Pública publicados; 
 Capacitações Técnicas e Gerenciais dos Servidores: 
 Capacitação de 1.318 servidores em competências básicas realizada, 318 acima do 

previsto para o ano; 
 Capacitação de 1.192 servidores em competências gerenciais realizada, 192 acima do 

previsto para o ano; 
 Implantação do Sistema de Educação à Distância (EAD): 
 EAD implantado 
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Programa 366 - Gestão de Processos para Resultados 

Objetivo do 
Programa: 

Elevar o desempenho dos processos de prestação de serviços públicos. 

Unidade 
Responsável: 

11601 - FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA DE PESSOAL DO 
ESTADO DE MATO GROSS 

 

Quadro de Indicadores 

Nome do Indicador 
Unidade de 
Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 
exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Percentual de órgãos, 
autarquias e fundações com 
a metodologia de gestão de 
processos implantada 

Percentual 10,00 86,00 31/12/2016 SEGES/MT 

Taxa de congestionamento 
de documentos 

Percentual 71,17 63,20 31/12/2016 SEGES/MT 

 

Houve elevação relevante do percentual de órgãos e entidades estaduais com a metodologia 
de gestão de processos implantada, de 10% para 86%, resultados significativamente melhores que o 
previsto, em virtude das medidas implementadas de criação da Coordenadoria de Escritório de 
Gerenciamento de Processos e estruturação parcial do quadro de pessoal da unidade. Para cálculo 
desse indicador considerou-se órgão com a metodologia implantada aqueles que receberam as 
capacitações em Introdução a Gestão de Processos e Introdução ao BPMN com práticas no Bizagi, e 
Workshops de elaboração da identidade organizacional e cadeia de valor. 

A taxa de congestionamento de documentos também apresentou melhora significativa, com 
redução de 79% em 2015, para 75% em 2016. 

 

Entregas do Programa: 

 Preservação da memória do Estado de Mato Grosso: 

o A ação tem como objetivo a preservação e difusão de informações de documentos, por 
ferramenta informatizada de descrição arquivística e acesso por meio da internet, ao acervo 
do Arquivo Histórico Estadual. A arquitetura do sistema está sendo implementada e com 
previsão de entrega em 2017. 

 Implementação do sistema informatizado de gestão arquivística de documentos: 

o A implementação do sistema informatizado de gestão arquivística de documentos contribuirá 
para melhorar o desempenho dos processos da Administração Pública Estadual, com ganhos 
em agilidade, produtividade, transparência, satisfação do público usuário e redução de custos. 
A conclusão do sistema está prevista para 2017. 

 Institucionalização de normas e métodos para gestão de processos: 

o Para aprimorar a metodologia de gestão de processos e melhorar o desempenho 
organizacional, foi criada a unidade de Escritório de Gerenciamento de Processos na SEGES. 
Foram realizadas capacitações às equipes setoriais de Desenvolvimento Organizacional em 
Introdução a Gestão de Processos e Introdução ao BPMN com práticas no Bizagi, e 
Workshops de elaboração da identidade organizacional e cadeia de valor.  
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o Outro produto relevante foi a publicação do Decreto nº 762/2016, que institui os Manuais 
Técnicos de Processos e Procedimentos do Poder Executivo do Estado de Mato Grosso e dá 
outras providências. 

 Institucionalização de procedimentos para gestão de documentos: 

o Para a disseminação das normas e procedimentos técnicos de gestão de documentos, foram 
realizadas capacitações em Gestão de Documentos aos servidores dos órgãos setoriais; e foi 
realizado o evento "Boas Práticas da Gestão de Documentos na Administração Pública 
Estadual. 

 

  

Arquivo Público de Mato Grosso ‐ Rafaella Zanol/Gcom‐MT
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Programa 367-Gestão de Aquisições, Patrimônio e Serviços para 
Resultados 
Objetivo do 
Programa: 

Elevar o desempenho da gestão de aquisições e patrimônio 

Unidade 
Responsável: 

11101 - SECRETARIA DE ESTADO DE GESTÃO 

 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade de 

Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Tempo médio para 
realização de licitação 
para Registro de Preços 

Dias por 
processo. 

100,00 144,00 31/12/2016 SEGES/MT 

Percentual de insucesso 
dos processos de 
aquisições 
governamentais 

Percentual 18,00 18,00 31/12/2016 SEGES/MT 

 

O Programa tem como objetivo “Elevar o desempenho da gestão de aquisições e patrimônio”. 
Para o alcance do objetivo do programa foram empreendidas ações de aprimoramento da 
metodologia de aquisições governamentais e melhoria da gestão dos contratos; de atualização do 
cadastro de imóveis; de orientações para a melhoria dos processos de gestão de patrimônio e 
serviços; e de capacitação dos profissionais das áreas de gestão de aquisições, patrimônio e 
serviços. A seguir citamos os principais produtos do programa. 

 

Entregas do Programa: 

 Aquisições e Contratações 

Foi reformulada a metodologia de aquisições e contratações do Poder Executivo estadual, e 
publicado o Decreto nº 840/2017, que regulamenta o assunto. Esta norma representa um grande 
avanço para as compras públicas estaduais, pois trouxe como efeitos: 

o A descentralização de processos de aquisições de bens e serviços específicos, simplificando 
o processo e propiciando maior integração entre os setores de onde parte o pedido até quem 
efetivamente realiza a compra;  

o A institucionalização do pregão eletrônico como modalidade preferencial, tornando mais célere 
e transparente o processo de compras, ampliando a participação de fornecedores e a 
competitividade;  

o A definição de procedimento para aprimoramento das especificações para aquisições de bens 
e serviços;  

o O aperfeiçoamento de técnicas e métodos para formação de preços de referência, elaboração 
de TR, edital e contrato; 

o A simplificação de procedimentos para a participação de micro e pequenas empresas.  
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 Patrimônio Imobiliário  

o Foi realizada a atualização cadastral certificada de 12 imóveis que compõem o patrimônio do 
Estado de Mato Grosso. Para esta atualização foi feito o levantamento em campo, 
confirmação de sua localização por croquis geo-referenciados, e laudo de avaliação. 

 Patrimônio Mobiliário  

o Foram introduzidos aprimoramentos aos procedimentos de inventário anual, principalmente 
quanto à bens móveis não localizados fisicamente, e instituiu-se o fator de avaliação 
econômica do bem móvel de acordo com o estado de conservação  

  Despesas de Custeio 

Para cumprimento do Dec. nº 675/2016, que estabelece medidas de redução e de controle 
das despesas de custeio e de pessoal, foram disponibilizadas ferramentas e realizadas capacitações 
para Pactuação de Metas, para Consultas no Sistema Mira e Treinamento Gerencial em Gestão para 
Resultados das áreas sistêmicas de apoio logístico, de planejamento e orçamento e de controle 
interno dos órgãos e entidades estaduais.  

As metas foram pactuadas com os Órgãos e Entidades do Poder Executivo, com base nos 
gastos de 2015 conforme estabelecido pelo Decreto nº 675/2016. Posteriormente, as metas foram 
acompanhadas e apresentadas em reuniões e relatórios. 
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Programa 368 - Planejar para Transformar 
Objetivo do 
Programa: 

Elevar o desempenho dos órgãos e entidades da administração pública na 
prestação de serviços ao cidadão. 

Unidade 
Responsável: 

20101 -  SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO 

 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade de 

Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de apuração 

Percentual de execução 
física das ações 
prioritárias do Governo de 
Mato Grosso. 

Percentual. 55,00 34,27 16/02/2017 SO / SEPLAN 

Percentual de execução 
financeira das ações 
prioritárias do Governo de 
Mato Grosso. 

Percentual 55,00 33,10 13/03/2017 SEPLAN 

 

Os indicadores do Programa 368 Planejar para Transformar são apurados considerando 
como parâmetro a faixa de 80% de execução da meta física e da meta financeira como ideal para 
apuração do desempenho das ações prioritárias, assim, a meta inicial considerava que, do total 
dessas ações, 55% obtivessem o percentual de execução física e financeira igual ou superior a 80%. 
Dessa forma, do total das ações priorizadas em 2016, 34,27% tiveram êxito em executar acima de 
80% da meta física (entrega de produtos) prevista, enquanto 33,10% tiveram a execução da meta 
financeira (realização do orçamento) igual ou superior a essa faixa de desempenho. Nesse contexto, 
importa destacar que o cenário fiscal restritivo apresentado em 2016 impactou no desempenho das 
ações de governo, influenciando também nas entregas de produtos e serviços. 

 
 Coordenação do sistema de informações 

Em 2016, no tocante ao sistema de 
informação, foram realizadas atividades de 
fortalecimento da base informacional do Estado para 
melhorar o processo de planejamento de ações 
públicas e também privadas. Dentre essas, destacam-
se a produção de estudos sobre a economia do estado 
de Mato Grosso, nos setores primário (agricultura e 
pecuária), secundário (indústria) e terciário (comércio e 
serviços), ensejando na disponibilização do PIB anual 
do Estado dos municípios e de boletins Conjunturais 
da Economia de Mato Grosso; a delimitação territorial 
de 43 (quarenta e três) municípios; e a publicação das 
informações socioeconômicas e ecológicas do estado 
por região de planejamento, por meio do Portal do 
Diagnóstico Socioeconômico Ecológico.  

 
 Desenvolvimento do banco de dados corporativo da SEPLAN:   

O banco de dados corporativos da SEPLAN tem possibilitado o acesso à informação de 
transparência ativa, visando subsidiar o Governo na tomada decisões estratégicas.  

 
 
 

SEPLAN passa a elaborar PIB trimestral de Mato 
Grosso, Ideal MT 
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 Coordenação do sistema de tecnologia da informação:  

Foi viabilizada a implantação de 33 (trinta e três) serviços digitais no MT Cidadão, 
promovendo agilidade na prestação dos mesmos à sociedade, totalizando em aproximadamente 
108.300 acessos; e fornecido suporte técnico ao planejamento, organização e realização de três 
edições da Caravana da Transformação, que possibilitaram o atendimento a consultas oftalmológicas 
e cirurgias, os atendimentos de cidadania e os serviços de documentação básica, em 104 municípios.  

 
 Coordenação do sistema de planejamento 

No sistema de planejamento, foram implementadas 
atividades para integrar o planejamento e a gestão de políticas 
públicas e implementar uma nova cultura de gestão voltada ao 
atendimento do cidadão, dentre as quais tem destaque 

o A orientação e suporte técnico às unidades de 
gerenciamento estratégico setoriais;  

o A implementação do monitoramento das ações prioritárias 
em 09 (nove) unidades setoriais (SEPLAN, SECID, SETAS, 
SINFRA, SESP, DETRAN, SEDUC, SEJUDH e SES), 
ensejando na produção de informações para a tomada de 
ações corretivas;  

o A readequação do processo de avaliação, conferindo 
destaque às entregas do Governo e o cenário em que 
ocorreram (Relatório da Ação Governamental e Sistema de 
Entregas de Governo);  

o O aperfeiçoamento do planejamento de médio prazo do 
Estado, com o envio de projeto de lei de revisão do PPA 
2016-2019 e a coordenação e suporte técnico às Unidades 
Setoriais para a elaboração do PTA 2017, indicando os meios necessários, custos e 
responsáveis pela implementação do plano de atuação do Governo para o exercício.  

 
 Gestão do orçamento. 

o Na gestão do orçamento foram elaboradas a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias e a Lei Orçamentária Anual, que viabilizam 
a execução das políticas públicas. Também importa destacar a 
produção do documento Orçamento Cidadão que, utilizando-se de 
linguagem acessível, levou à apreciação da sociedade a proposta 
de orçamento de Mato Grosso para o ano de 2017.  

o Em 2016, a adoção de programação orçamentária 
estratégica do gasto e de métodos de previsão de receitas e 
despesas com modelos econométricos e de séries temporais, 
promoveram a melhoria das previsões das receitas e despesas 
públicas, ampliando a previsibilidade das estimativas e a 
transparência das peças orçamentárias.  

o Além disso, foi readequada a regulamentação de 
celebração de Convênios, parcerias e cooperações com o Estado e 
União com Estado propiciando maior transparência e sistematização 
dos procedimentos.  

o Ao longo do exercício foram realizadas atividades para 
organização institucional do Consórcio Brasil Central, tais como a elaboração e validação do 
mapa estratégico, a definição da missão do consórcio, da visão de futuro da região, de 
indicadores e metas mobilizadoras, das áreas estratégicas de negócios, da agenda de curto 
prazo e do modelo de governança.  

RAG 2015 ‐ Assessoria SEPLAN

Revista Orçamento Cidadão, 
Assessoria SEPLAN 
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 Desenvolvimento de ações e parcerias 

Também foram implementadas ações e parcerias, tais quais, a parceria SEPLAN e SEGES 
com a Vetor Brasil (programa de seleção e treinamento de trainees de gestão pública),parceria 
SEDUC e Ensina BR (programa de formação de talentos e de inovação metodológica), parceria 
SEDUC e Studo (apoio técnico para o desenvolvimento de um conjunto de ações que visam à 
melhoria da oferta e da qualidade do ensino público de nível fundamental II anos finais), parceria 
SEDUC e Itaú Social (metodologia de formação continuada realizada no cotidiano da escola/tutoria 
pedagógica), parceria SEDUC e Itaú BBA (criação da rede Brasil Central de Educação Profissional e 
Integral), criação das câmaras temáticas de educação, de segurança pública, de saúde e de turismo; 
e realizadas agendas com autoridades em que foram tratados temas para fortalecimento do Brasil 
Central. 
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Programa 369 - Modernização da Administração Fazendária 
Objetivo do 
Programa: 

Promover a sustentabilidade fiscal das políticas públicas 

Unidade 
Responsável: 

16101-SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA 

 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade de 

Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Grau de Endividamento 
Unidade 1,00 0,63 15/02/2017 SATE/SEFAZ 

Índice de Liquidez 
Corrente do Tesouro 

Percentual 1,05 1,29 15/02/2017 SEFAZ 

Índice de eficácia na 
exploração da base 
tributária 

Percentual 11,76 12,55 15/02/2017 SEFAZ 

Índice de satisfação do 
cidadão e usuário 

Percentual 90,00 82,80 15/02/2017 SEFAZ 

Percentual do custo da 
administração fazendária 

Percentual 4,00 3,49 15/02/2017 SAAF/SEFAZ 

 

O Índice de Liquidez Corrente do Tesouro avalia a capacidade de pagamento do Tesouro 
Estadual frente às suas obrigações a curto prazo. Indica quanto o Estado poderá dispor em recursos 
de curto prazo (disponibilidade, clientes, estoques, créditos a receber, etc.) para honrar suas dívidas 
circulantes (fornecedores, empréstimos, financiamentos de curto prazo, etc.). As informações para o 
cálculo destes índices são retiradas do Balanço patrimonial, demonstração contábil que evidencia a 
posição patrimonial da entidade, devendo ser atualizadas constantemente para uma correta análise. 
É Calculada a partir da Razão entre os direitos a curto prazo (Caixas, bancos, estoques, clientes) e a 
as dívidas a curto prazo (Empréstimos, financiamentos, impostos, fornecedores). No Balanço estas 
informações são evidenciadas, respectivamente, como Ativo Circulante e Passivo circulante. 
Interpretando o índice no mês de dezembro de 2016, para cada R$ 1,00 de obrigação a curto prazo, 
há R$ 1,29 de disponibilidade e valores que se transformarão em disponibilidade (AC) para cobertura 
daquela dívida. 

Quanto ao - Índice de Endividamento, o indicador conferido no PPA de 2016, mensura o limite 
de endividamento do Estado em relação à Receita Liquida Real. Para o PPA de 2016 estabeleceu-se 
como meta a manutenção da Dívida Financeira (DF) total do Estado em valor não superior ao da sua 
Receita Líquida Real (RLR) anual, 
enquanto o Estado não liquidar o 
contrato de refinanciamento de dívida 
ao amparo da Lei nº 9.496/97. Dívida 
Financeira (DF) se refere ao montante 
total, apurado sem duplicidade, das 
obrigações financeiras do Estado 
assumidas em virtudes de leis, 
contratos, convênios ou tratados e da 
realização de operações de crédito, 
para amortização em prazo superior a 
doze meses. Apura-se a DF no 5º dia 
útil ao mês subsequente, após a 
realização do pagamento da prestação 
mensal e atualização do estoque 
convencionado nos contratos da dívida 
ou assemelhados. Assim a apuração da Sede SEFAZ ‐ Lorrana Carvalho
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RLR anual de 2016 se dará em março de 2017, razão do resultado preliminar apresentado abaixo.  

O indicador de Custo da Administração Fazendária atingiu um índice de 3,49% em 2016, 
sendo que a meta prevista era de 4%. Analisando o comportamento da receita corrente líquida e da 
despesa nos últimos quatro anos, percebemos um aumento gradual da receita; o mesmo não 
ocorrendo com a despesa, cuja redução só foi evidenciada no ano de 2016, em razão da política de 
redução e controle dos gastos, que já vem sendo praticada na SEFAZ ao longo dos anos. Observa-
se, ainda, que este indicador apresenta uma tendência de queda nos últimos três anos. 

O indicador “Índice de Satisfação do Cidadão e Usuário” atingiu 82,80% até o terceiro 
trimestre de 2016, não atingindo a meta prevista de 90%. No entanto, a fórmula desse indicador não 
reflete, necessariamente, a satisfação do contribuinte em relação ao atendimento, uma vez que esse 
índice leva em consideração somente as reclamações recebidas na Ouvidoria e as citações negativas 
na imprensa, relacionando os dados do ano corrente com os dados do ano anterior. 

O Índice de Eficácia na Exploração da Base Tributária foi de 12,558%, havendo dessa forma 
um incremento do Índice em relação, ao ano base 2014, de 1,4951%, atingindo tecnicamente a meta 
anual de 2016 que é aumentar em 1,5%. 

 

Entregas do Programa: 

 Aperfeiçoamento da eficácia dos produtos e serviços fazendários  
 Aperfeiçoamento da gestão de riscos  
 Aperfeiçoamento do relacionamento com o cidadão-usuário  
 Desenvolvimento do capital organizacional  
 Disponibilização de suporte ao aperfeiçoamento e continuidade do negócio  
 Elevação dos níveis de cumprimento voluntário da obrigação tributária  
 Fortalecimento do relacionamento institucional  
 Gestão financeira do gasto  
 Melhoria da eficácia na constituição do crédito tributário  
 Melhoria da eficácia no recebimento de dívidas e créditos tributários constituídos 
 Obtenção e emprego do conhecimento necessário para dar suporte às atividades 
 Aperfeiçoamento da estrutura informacional 
 Aperfeiçoamento da exploração da base tributária constitucional 
 Desenvolvimento de sistema para gestão da dívida pública fundada 
 Desenvolvimento do Sistema de Informações Gerenciais e de BI do Estado. 
 Gestão do PROFISCO 
 Implantação do modelo de intercâmbio de melhores práticas entre as administrações 

tributárias 
 Instituição do risco fiscal por descumprimento de obrigação tributária 
 Aperfeiçoamento do modelo de comunicação da Sefaz 
 Aperfeiçoamento do modelo de projeção da receita pública estadual de ICMS-

PROFISCO-MT 

 Monitoramento, auditoria e avaliação do Profisco MT 
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Programa 374 - Defesa da Probidade Administrativa e do Patrimônio 
Público 

Objetivo do 
Programa: Defender a probidade administrativa e o patrimônio público 

Unidade 
Responsável: 

08101 - PROCURADORIA GERAL DA JUSTIÇA 

 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade de 

Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Índice de resolutividade 
de inquéritos civis e 
procedimentos 
preparatórios 

Percentual 6,25 22,80 31/12/2016 PGJ/MPMT 

Número de medidas 
extrajudiciais e judiciais Unidade 6,25 6,50 31/12/25016 PGJ/MPMT 

 

As ações executadas neste programa permitiram melhorar a eficácia das ações ministeriais, 
principalmente na seara extraprocessual, onde o objetivo primário é preservar o patrimônio público de 
possíveis atos ímprobos praticados pelos gestores públicos. Assim, a melhora nos resultados deu-se 
pelo aperfeiçoamento humano, tanto dos Promotores de Justiça como dos servidores da instituição, 
através dos cursos de capacitação na área especializada de defesa do patrimônio público e da 
probidade administrativa, ministrados por especialistas na área. Esse aperfeiçoamento vem 
proporcionando uma significativa atuação extrajudicial, resultando em uma fiscalização mais eficiente 
do patrimônio público e na responsabilização daqueles que não geriram com acuidade necessária a 
respublica. 

 
Entregas do Programa: 

 Promoção da defesa da probidade administrativa e do patrimônio público. 
 Eficiência na defesa da probidade administrativa e do patrimônio público. 

Em 2016 foram propostas 11 (onze) ações civis públicas objetivando salvaguardar o 
patrimônio público dos gestores públicos que infringiram à lei. Houve ainda julgamento de 174 (cento 
e setenta e quatro) ações civis públicas, sendo 85 (oitenta e cinco) ACP favoráveis, 34 (trinta e 
quatro) ACP desfavoráveis, 30 (trinta) ACP parcialmente favoráveis e 25 (vinte e cinco) ACP extintas. 
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Programa 381 - Reestruturação e Modernização do INTERMAT 

 
Objetivo do 
Programa: 

Tornar eficiente a prestação dos serviços fundiários ao cidadão 

Unidade 
Responsável: 

04304 -  INSTITUTO DE TERRAS DO ESTADO DE MATO GROSSO 

 
Entregas do Programa: 

Foram criadas duas comissões para tratar dos processos de regularização fundiária rural: 
Comissão de auditoria e comissão de conferencia cronológica. a comissão de auditoria possui cerca 
de 200 processos de regularização fundiária rural supostamente aptos a titulação , dentre os quais 
foram analisados 70 processos. Destes 68 apresentaram pendencias técnicas e ou jurídicas e foram 
encaminhados aos interessados para sanar tais pendencias, e 02 processos foram emitidos os 
títulos. A comissão de conferencia cronológica realizou análise de 772 processos de 2006 e 2007 
(regularização de ocupação e legitimação de posse) que apresentaram pendencias técnicas e ou 
jurídicas também encaminhados aos interessados para resolução de pendencias. Além disso, essa 
mesma comissão está analisando 472 processos de 2008, 2009 e 2010 (regularização de ocupação e 
legitimação de posse) com previsão de finalizar os trabalhos até julho de 2017. Também foram 
analisados 350 processos de cartas de anuência, referente a diversos anos. 
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Programa 394 - Gestão Corporativa da SEMA 
Objetivo do 
Programa: 

Atingir um nível de excelência na prestação de serviços inerentes à questão 
ambiental à sociedade mato-grossense. 

Unidade 
Responsável: 

27101 - SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade 

de Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor 
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Descentralização da 
Gestão Ambiental 

Percentual 25,00 26,24 28/12/2016 SEMA/SURAC 

 
 

Até o final do ano de 2016 o Estado de Mato Grosso tinha 37 municípios descentralizados 
para a gestão ambiental, o que equivale a 26,24% dos 141 municípios de Mato Grosso. Dos 37, 
somente no exercício de 2016 foram habilitados 4 municípios, mas foram analisados 17 pedidos de 
habilitação para a gestão ambiental municipal (descentralização). Os demais (13 não habilitados) não 
apresentaram toda a documentação exigida (Resolução CONSEMA 85/2014).  

 

Entregas do Programa:  

 

 Inserção dos contratos SIAG-C; 
 Aprimoramento do sistema Gpweb para a 

tramitação de Termos de Referência; 
 Gestão dos 18 projetos que existem na SEMA 

sendo 14 do MT Sustentável (Fundo 
Amazônia), 02 Planos de Resíduos Sólidos, 
01 do Pró Catador e 01 do Programa de 
Educação Ambiental na Agricultura Familiar 
(PEAAF); 

 Elaboração da Política de Segurança da Informação que está de apreciação por parte 
da gestão; 

 Entrega de 90% dos Equipamentos de Proteção Individual às equipes que vão a 
campo; 

 Apoio ergonômico para todos os servidores da SEMA; 
 Capacitações com os próprios servidores da SEMA e cursos em parceria com a Escola 

de Governo que atenderam também as unidades regionais; 
 Contratação de quase 100% dos estagiários, atendendo as unidades da SEMA; 
 Formação de 90 líderes por meio da contratação da SR Consultoria; 
 Convênio com a Uniselva para realização de 9 cursos que atenderão desde as áreas 

sistêmica como a finalística da SEMA 
 Atividades para o mês do servidor público, outubro rosa, novembro azul entre outras 

realizadas por meio de parcerias, sem custo algum para a SEMA, tais como: Biodanza, 
Ioga, Massagem e Terapias, Jogos Dramáticos e Villa Gourmet; 

 Início da implementação do Sistema de Licenciamento Digital. 

 

Sema‐MT
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Programa 399 - Aperfeiçoamento da Prestação Jurisdicional 
Objetivo do 
Programa: 

Promover o aperfeiçoamento da prestação jurisdicional em 1ª e 2ª instâncias, 
melhorando a produtividade e qualidade dos serviços com a redução da taxa 
de congestionamento de processos, tornando-a efetiva e ágil 

Unidade 
Responsável: 

03601 -  FUNDO DE APOIO AO JUDICIÁRIO 

 

Entregas do programa: 

Visando a redução da taxa de congestionamento e o aumento do índice de atendimento à 
demanda, foram realizadas diversas ações, a saber: a implantação dos julgamentos virtuais da Turma 
Recursal; a criação de Turmas Recursais temporárias; os mutirões; capacitações (Mediação judicial, 
mediação escolar, justiça restaurativa, oficinas de Pais e Filhos, oficinas de Direito Sistêmico); bem 
como a informatização dos processos judiciais (com a implementação do PJe em 100% no âmbito do 
2º Grau de Jurisdição), contribuíram para maior celeridade dos julgamentos. 

 Manutenção do foco do Poder Judiciário em baixa de processos  

A taxa de congestionamento de 2016 foi inferior à do exercício de 2015, o que demonstra a 
manutenção do foco do Poder Judiciário em baixa de processos, visando a melhoria dos seus 
indicadores. Quanto ao índice de atendimento à demanda, mesmo não atingindo a meta, o referido 
índice demonstra que o Poder Judiciário vem mantendo a capacidade de baixar um número maior de 
processos do que a entrada, ou seja, a grosso modo, além baixar todos os casos que entram, o TJMT 
ainda consegue baixar processos pendentes em estoque. 

 

 Aprimoramento da prestação jurisdicional nos Juizados Especiais  

A meta estipulada foi cumprida por meio da disponibilização do espaço físico adequado para 
o atendimento das demandas, realização de capacitação de magistrados, a exemplo do XV Encontro 
de Juízes dos Juizados Especiais de Mato Grosso, bem como a implementação dos julgamentos 
virtuais da Turma Recursal, criação de Turmas Recursais temporárias e realização de mutirões, 
proporcionando a maior celeridade nos julgamentos das demandas, resultando na redução da taxa de 
congestionamento. 

 

 Ampliação dos Centros Judiciários de Solução de Conflitos 

Apesar de não instalados, o 
objetivo do Projeto foi alcançado diante 
da disseminação da cultura de 
pacificação social e fomentação dos 
métodos consensuais de solução de 
conflitos, por meio das capacitações 
realizadas (Mediação judicial, mediação 
escolar, justiça restaurativa, oficinas de 
Pais e Filhos, oficinas de Direito 
Sistêmico), contemplando 
aproximadamente 900 pessoas, entre 
servidores e comunidade. 

 

 Aprimoramento da 
Informatização dos Processos 
Judiciais e Administrativos 

Treinamento sobre o Processo Judicial Eletrônico (PJe) ‐ Tony Ribeiro
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A execução da informatização dos processos judiciais foi realizada na Ação 2009 
(Manutenção das Ação de Informática e a inexecução da informatização dos processos) 
administrativos deu-se em razão da não finalização do procedimento licitatório relativo à aquisição de 
Software para o Departamento Administrativo e Departamento de Material e Patrimônio. 

 

 Edificação e Recuperação Física da 1ª e 2ª Instâncias  

As ações foram realizadas, sendo que para a 1ª Instância os recursos utilizados foram 
estrategicamente obtidos por meio de superávit, o qual proporcionou a execução de obras nas 
comarcas de Jaciara, Nova Mutum, Canarana, Juara e Fórum da Capital. 

 

 Aprimoramento da Prestação Jurisdicional no 1º Grau de Jurisdição  

Foram realizados mutirões, correições e eventos da Corregedoria, visando reduzir o estoque 
de processos, entretanto, por não ter atingido a totalidade de credenciamento de Juízes leigos e 
Conciliadores planejada, a meta restou prejudicada. No tocante ao Aprimoramento da Prestação 
Jurisdicional no 2º Grau de Jurisdição, apesar de não atingida a meta estipulada no PPA 2016 -2019, 
a implantação do PJe foi realizada em 100%. 

 
 

 

  

Divulgação TJ ‐ MT 
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Programa 400 - Gestão de Pessoas 
Objetivo do 
Programa: Modernizar os instrumentos de gestão de recursos humanos através da 

implantação de medidas de valorização 

Unidade 
Responsável: 

03601-FUNDO DE APOIO AO JUDICIÁRIO 

 

Quadro de Indicadores 

Nome do Indicador 
Unidade de 

Medida 

Valor 
Previsto no 
Exercício 

Valor
Apurado no 

exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Percentual de magistrados 
capacitados 

Percentual 80,00 81,33 31/12/2016 
Escola Superior 
de Magistratura 

 

‘ 

Entregas do Programa: 

 Valorização de magistrados e servidores do poder judiciário; 
 Implementação da gestão por competência; 
 Capacitação permanente de magistrados da 1ª e 2ª instâncias; 
 Capacitação permanente de servidores da 1ª e 2ª instâncias. 

 

  

Direito de Família é tema de capacitação de juízes ‐ Otmar de Oliveira
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Programa 401 - Governança e Gestão para Resultados 
Objetivo do 
Programa: 

Fortalecer o processo de tomada de decisões estratégicas no PJMT, a fim de 
garantir a eficiência operacional, a transparência institucional, o fortalecimento 
da autonomia administrativa e financeira deste Poder e a adoção das melhores 
práticas de comunicação da estratégia, de gestão documental, da informação, 
de processos de trabalho e de projeto 

Unidade 
Responsável: 

03601-FUNDO DE APOIO AO JUDICIÁRIO 

 

Quadro de Indicadores: 

Nome do Indicador 
Unidade de 

Medida 
Valor Previsto 
no Exercício 

Valor Apurado 
no exercício 

Data de 
Apuração 

Fonte de 
apuração 

Percentual de objetivos 
estratégicos com metas 
alcançadas 

Percentual 50,00 45,00 31/12/2016 

Poder 
Judiciário 
de Mato 
Grosso 

 

Houve a continuidade do sistema B.I. iniciado em 2015 pela empresa Solução Microsoft. Além 
disso, foram realizados cursos de Gerenciamento de Projetos, incluindo a simulação Arena PM, 
Gestão de Portfolio de Projetos, incluindo a simulação Portfolio Power e Gestão Integrada de Riscos 
Organizacionais e de Projetos, incluindo a simulação Ultimate Route, o Coaching para o Escritório de 
Projetos e ações referentes ao projeto “Conhecendo o Escritório de Projetos” que proporcionou a 
participação de servidores de 12 comarcas. 

No período de elaboração do PTA 2016 foi considerado a reestruturação da arquitetura 
organizacional baseada nos processos que compõem a cadeia de valor do TJMT. Em Outubro de 
2015 foi contratada a consultoria Falconi para apoiar no projeto de Revisão da Arquitetura 
Organizacional na qual foram trabalhados os macroprocessos que compõe a cadeia de valor do 
TJMT. 

A Implantação do Modelo de Governança Institucional proposta para o exercício de 2016 foi 
parcialmente cumprida visto que o modelo de governança implantado teve seu escopo reduzido e foi 
executado como piloto, sendo proposta para 2017 ampliar o escopo do mesmo. 

Ainda dentro desse programa foram realizadas ações referentes a entrega de selos de 
reconhecimento às comarcas que mais se destacaram na redução das despesas selecionadas dentro 
do Projeto “Orçamento Matricial”, na sua etapa piloto. 

Além de superar a meta física de 25 processos propostos, atingindo 28 processos de trabalho 
adequados a norma NBR ISO 9001:2008,no novo escopo proposto foram reprojetados os 
Macroprocessos que compõe a cadeia de valor do Tribunal de Justiça, sendo 06 processos de 
trabalho referentes ao Macroprocesso de Apoio “Gestão de Pessoas” (Gestão de Cadastro de RH, 
Gestão da Vida Funcional, Controle de Frequência, Gestão de Benefícios, Gestão de Afastamentos, 
Gestão de Progressões), 04 processos referentes ao Macroprocesso de Apoio “Administração Geral” 
(Gestão de Demandas de TI, Gestão de Obras, Gestão de Aquisições, Gestão de Contratos, Prestar 
Assessoria Jurídica de licitação e Gestão dos Agentes Comunitários), totalizando 12 processos 
redesenhados com a metodologia BPM adotada por este Tribunal. 

 

Entregas do Programa: 

 Implantação da gestão da qualidade 
 Implantação do modelo de governança institucional 

 Reestruturação da Arquitetura Organizacional  
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Programa 411 - Proteção e Defesa do Consumidor 

Objetivo do 
Programa: 

Buscar maior equilíbrio nas relações de consumo, visando à proteção e 
defesa do consumidor. 

Unidade 
Responsável: 

18601-FUNDO ESTADUAL DE DEFESA DO CONSUMIDOR 

 

O Programa 411 possui mecanismos que promovem a participação social, tais como a 
Ouvidoria Setorial do PROCON, a central de atendimento telefônico e os atendimentos presenciais 
que ocorrem todos os dias. 

 

Entregas do Programa: 

 

 Ações educativas de proteção e defesa do 
consumidor.  

Foram contemplados 53 municípios com 
palestras educativas, orientações a respeito de 
Direitos do Consumidor e distribuição de materiais 
informativos: Acorizal, Alto Paraguai, Barra do Bugres, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Canarana, 
Carlinda, Castanheira, Chapada dos Guimarães, 
Cláudia, Colíder, Confresa, Cuiabá, Diamantino, Dom 
Aquino (Assentamento Primavera), General Carneiro 
(Paredão), Jaciara (Comunidade Celma), Juína, 
Jurema, Lucas Rio Verde, Marcelândia, Nossa 
Senhora da Guia (Distrito), Nossa Senhora do 
Livramento, Nova Canaã, Nova Mutum, Nova Olímpia, 
Nova Ubiratã, Novo São Joaquim (Santo Ildefonso), 
Novo São Joaquim (Cachoeira da Fumaça), Paranaíta, Paranatinga, Pedra Preta (Tatuapé), Peixoto 
do Azevedo, Poconé, Pontes e Lacerda, Porto Alegre do Norte, Porto dos Gaúchos, Poxoréu 
(Aparecida do Leste), Primavera do Leste, Querência, Ribeirão Cascalheira, Rondonópolis (PA Chico 
Mendes), Rosário Oeste, Santa Cruz do Xingu, São Félix do Araguaia, São José do Rio Claro, São 
José dos Quatro Marcos, Sinop, Sorriso, Tangará da Serra, Tapurah, Várzea Grande, Vila Bela da 
Santíssima Trindade. 

 Fiscalização nas relações de consumo 

Foram realizadas em 2016, 1.091 diligências “in loco’, considerando Autos de Constatação e 
Notificações lavradas no próprio estabelecimento. No cálculo não foram contabilizadas as ações 
internas realizadas pelos Fiscais de Defesa do Consumidor, como Autos de Infrações, Relatórios de 
Fiscalização, Análises de Procedimentos e Notificações expedidas do órgão. Foram fiscalizados os 

seguintes municípios em 2016: Alto Taquari, Barra do 
Bugres, Barra do Garças, Cuiabá, Diamantino, 
Guarantã do Norte, Jauru, Juara, Juína, Lucas do Rio 
Verde, Nossa Senhora do Livramento, Nova 
Brasilândia, Nova Mutum, Nova Olímpia, Peixoto de 
Azevedo, Primavera do Leste, Pontes e Lacerda, São 
José do Rio Claro, Sapezal, Sinop, Sorriso, Tangará 
da Serra e Várzea Grande. Especificamente em 
estabelecimentos bancários (previsto como indicador 
na ação) foram realizadas ações de fiscalização em 
85 nos municípios de Cuiabá, Várzea Grande, 
Tangará da Serra, Juína e Sorriso (342 agências no 
Estado). 
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 Atendimento aos consumidores 

Foram registrados 19.741 atendimentos presenciais e 8.563 na plataforma virtual 
Consumidor.gov (www.consumidor.gov.br) totalizando 28.304 atendimentos em todo o Estado. 

 Formação e capacitação dos servidores do Procon 

No total 235 servidores foram capacitados em eventos fora do Estado, nas Reuniões 
Técnicas e em cursos em parceria com outros órgãos (EAD - Educação à Distância). 

 Ampliação e fortalecimento da defesa do consumidor 

Foi implantado o PROCON Municipal de Mirassol d'Oeste.  Ainda nesse sentido, foi realizada a 

ampliação da municipalização do sistema SINDEC em 08 municípios: Pontes e Lacerda, Cáceres, 

Poconé, Denise, Mirassol d'Oeste, Diamantino e Nova Ubiratã. 
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